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J 
PERIODICO OFICIAL DEL APOBTá DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
Diario de l a M a r i n a . 
k L B I A R T O I I B L A IMLARIHA. 
H a b a n a . 
TELEGRAMA DEL MARTES. 
Nueva York, 10 de mamo. 
E l Sr. S t a i n i t z h a j u g a d o : 
E n l a p a r t i d a " E v a n s , " 26a , 
P A x A , y o n l a p a r t i d a " D o a C a b a -
% l loe , "27n , A x D . 
T B L B O H A M A S D B A T E R 
Londres, 11 de marzo. 
E l M a r q u é s do S a l i a b u r y h a m a -
nifestado a l Sr. B l a i n e , q u e se h a l l a 
diapuesto á a c e p t a r q u e sea s o m e -
tida á u n a r b i t r a j e , l a t a n d e b a t i d a 
c u e s t i ó n d é l a s p e s q u e r í a s de focas 
en e l M a r de B e h r i n g ; e n v i s t a do l o 
cua l todas l a s p r o b a b i l i d a d e s a n u n -
c ian u n p r o n t o y s a t i s f a c t o r i o a r r e -
glo e n t r e l a s p a r t e s c o n t e n d i e n t e s . 
Londres, 11 de marzo. 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e n o t i c i a s 
de l o s d a ñ - s s c a u s a d o s e n l a p a i t e 
m e r i d i o n a l de I n g l a t e r r a p o r l oa 
t e m p o r a l e s de n i e v e y v i e n t o . 
T a n t o l a s c a r r e t e r a s c o m o l a s l í -
n e a s f á r r e a a se e n c u e n t r a n m a t e -
r i a l m e n t e b l o q u e a d a s p o r l a n i e v e 
q u e d a n d o a l g u n o s t r e n o » a p r i s i o 
n a d o s p o r est^, y l oa pa sa jo roa h a n 
pasado u n a n o c h e t e r r i b l e , s u f r i e n 
do l o s h o r r o r e s de l a i n t e m p e r i e . 
S o n e n o r m e s l o s d a ñ o s q u e h a n 
s u f r i d o loe* d u e ñ o s de f i n c a s , p u o s 
los a n i m a l e s h a n p e r e c i d o p o r cen -
t enares , n o s i e n d o do m e n o s c o n s i -
d e r a c i ó n l a s p é r d i d s s e n l a s coatas , 
donde h a n n a u f r a g a d o n u m e r o s a s 
e m b a r c a c i o n e s á c o n s e c u e n c i a de 
l a v i o l e n c i a de l a s o l a s . 
E n D o v e r , y o t r o s p u e r t o s , e l t r á 
fico se e n c u e n t r a d e l t o d o p a r a l i 
zado p o r l a a b u n d a n c i a de l a n i e 
ve. 
París , 11 de marzo. 
S e g ú n L e Tem/ps, F r a n c i a é l o g i a 
t é r r a h a n l l e g a d o A u n a r r e g l o e n l a 
c u e s t i ó n de T e r r a n o v a , l a c u a l s e r á 
somet ida e n b r e v e á 1<* a p r o b a c i ó n 
c o m ú n de a m b o s P a r l a m e n t o s . 
Nueva Yorh, 11 de marzo. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s q u e l a B o l -
sa r e c i b i ó f a v o r a b l o m e n t e e l a n u n -
cio d e l n u e v o e m p r é s t i t o , p e r o t é -
mese q u e n o se l o g r a r á q u e sea c u -
bier to , y q u e h a b r á q u e a c u d i r á l o s 
c a p i t a l i s t a s e u r o p e o s . 
París , 11 de marzo. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a a p r o -
bado e l p r o y e c t o de l e y r e l a t i v o á 
las p r i m a s s o b r e e l a z ú c a r . 
Boma, 11 de marzo. 
L a P r i c c s a C l o t i l d e n o cesa u n s ó -
lo i n s t a i i t e de o r a r j u n t o a l l e c h o de 
a u m o r i b u n d o esposo e l P r í n c i p e I 
J e r ó n i m o N a p o l e ó n , s u p l i c á n d o l e I 
q u e r e c i b a e l s a c r a m e n t o de l a co-1 
m u n i ó n , y v a r i o s s a c e r d o t e s so ha -
l l a n a l l í c o n s t a n t e m e n t e e n l a espe 
r a n z a de q u e se c o n s e g u i r á e l e s 
p r e sado o b j e t o . 
E l V a t i c a n o e s t á a n s i o s o de q u e 
sa e f e c t ú e l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l 
P r i n c i p e V í c t o r c o n s u p a d r e . 
A l f i n se l e p e r m i t i ó á V í c t o r e l 
v e r l o , s u p a d r e l o r e c o n o c i ó , y l e 
d i j o : " M e m u e r o ; t o d o h a c o n c l u í 
do ." 
L o s m é d i c o s h a n d e c l a r a d o q u e l a 
m u e r t e d e l P r i n c i p e es i n m i n e n t e 
Nueva- Yfíñtk, 11 de marzo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C h i -
le , l a c o n v e n c i ó n h a d e s i g n a d o c a n 
d i d a t o p a r a l a P r e s i d e n c i a de l a H a 
p ú b l i c a , a l Sr , V i c u ñ a . 
Berlín, 11 de marzo. 
L a c a n d i d a t u r a d e l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k p a r a e l P e i c h s t a g , h a m e 
r e c i d o a l f i n l a a c e p t a c i ó n de é s t e . 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Marzo, 11 de 1891. 
El morcado azucarero preaenta hoy máa 
favorable aspecto para los vendedores y laa 
noticias de Londres señalan firmeza. Ann-
quo de los Estados-Unidos no acusan va-
riación y por consiguiente los compradores 
para esta plaza no manifiestan deseos de 
comprar, los especuladores parecen múy 
dispuestos á elevar las cotizaciones. 
Las operaciones efectuadas entre ayer á 
ú l t ima hora y hoy son las siguientes: 
C E N T K Í F U Q A S D B G U A R A P O . 
Ingenios varios. 
.'!!)(; sacos número 10, pol. 96 i á 6.41. 
531 sacos n. 12, pol. 96 i á 6.58. 
Ingenio "Providencia." 
1000 sacos n. 10, pol. 96 á 6.58. 
Varios ingenios. 
1500 sacos n. 11, pol. 9Gi á 6*. 
Ingenio "Nueva Paz." 
1100 sacos Turbinado, á 7.85. 
C B N T B Í F U a A D B M I B L . 
Ingenio "Las Cañas ." 
1200 eacos n. 0, pol. 86 á 4.05Í. 
A Z Ú C A R M A 8 C A B A D O . 
Ingenio "Aurora." 
129 bocoyes n . 6, pol. 87 á 4.83Í. 
A ú l t ima hora ee vendieron de varios 
Ingenios. 
15,000 sacos números 12il0, pol. 90 i á 




C O L E a i O D E C O R H E D O B B B . 
C a m b i o a . 
« S P A f Í A 
á 4 p g PM ero 
eap., üegán plaza, 
fecha y cantidad. 
D . 1 18i á 18Í P . g P . . oí 
H Í O M T R R B A . j español, A 60 ^ v . 
fBANOXA. 
VI, KM A NI A , 
5 á 5 i p . g P . , oro 
español, ú 3 á\v. 
32 á 4j p .g P . , oro 
espafiol, á 3 d[T. 
ITADOB-UNXD08. 
8i á 8J p.í 
español, 
[ P . , oro 
3 diT. 
IBSOÜBITFO 
' " l l . . 
M E H C A N - j Nominfti. 
Bln operaciónM. 
AZOOAHHB PUBOA.DOB. 
Blanco, trenes de Doroano j 1 
Ril l ieauz, bajo á regalar . . . 
fdem, ídem, idom, Idem, bue-
no & superior. 
ídem, id,un, Idem, id., florete. 
(Jogucho, inferior á regalar, 
número 8 á 9. ( T . H . ) , . . . . . . 
Idem, bnene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quobrado, Inferior á regular, 
número 12 á 14, idom 
Idem bueno, n(! 16 & 16, i d . . . I 
Idcra superior, n? 17 á 18, Id. | 
dem, florete, n" 19 & 20, id . , l 
CriNTKtT'üOAH OB OüABAPO, 
Polariaaolóa 94 á 96.—Sacos: Namlnal.—Boco-
ye»: No hay. 
AZÜOAB DH MIEL, 
Po lar i fac l ín 87 á 89.~Nomlnal. 
AZÜOAB MASOABADO. 
C o m ú n / í regular r e ü n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89," 
Sin exiclencias. 
Baftoraa G o r r o d o r e a de a e m a n a . 
ÜK C A M B I O S , — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
OÍC F 1 Í . Ü T 0 8 . — D , Pedro Becali , y D . Joaquín 
Gumíi. 
Ifî  ooyia.—Habana, 11 de marzo do 1 8 9 1 . — 8 I n -
ili m iV«nl<l*ntn Itil.íirlno, J m é M * dt Aínnialvdu.. 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,364; en la inteli-
gencia de quo pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l M a r q u é » de O a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 14 del corriente mes de marzo se 
dará principio á la venta do los 18,000 billetes de que 
ee compone el sorteo ordinario número 1.364 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
corriente, distribuyéndose el 75 p ,g de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
JVúmero Importe 
de premios. de los premias. 
1 de 9 200.000 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de500pesos pa-
ra los númgros anterior y poste-
rior al pnmer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idom idom al s e g u n d o . . . . . . . 8 0 0 
701 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: E l entero $40: el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 60 cts. 
L o que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l M a r q u é s de G a v i n a . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SKCCIÓK 2*—HACIENDA. 
E l día treinta y uno del corriente, ú las dos f n pun-
to de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del arrendamiento de las casillas n ú -
meros 2[37 y 20i49 del Mercado de Cristina, por el a l -
quiler mensual de sesenta y ocho pesos cada una, con 
sujeción al pliego de condicionen publicado en el B o -
letín Oficial de 19 de septiembre de 1889. 
D e orden de S. E . se h ace público para general co-
nooimtonto. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, A g u s -
tín Quaxardo. 3-12 
Orden de la Plaza del 11 de marzo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe de día: E l Comandante del tercer batallón de 
Cazadores Voluntarios, D Luis Rodríguez, 
Visita de Hospital: D é c i m o batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón de 
Cazadores Voluntarios, \ 
Hospital Militar: Tercero batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto do Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Antonio Ferrando, 
Imaginaria en idem: E l 2? do la misma, D . Cesa-
reo Rapado. 
K l Coronel Bargnnto Mavor. J u a n Madan. 
T M 1 1 L E S . 
Cañonero 3ra(7.. /Zones.—Edicto.—Habióndoae au-
sentado del carionnro Magallanes el marinero de se-
gunda clase, José Prats Ll inás, á quien ^estoy proce-
sando por el delito de primera deserción; usando de 
las facultades que mo conceden las Reales Ordenan-
zas do la Armada, por el presente llamo, cito y em-
plazo, por este mi tercer edicto, al citado marinero, 
señalándole este buque, donde deberá pve^eularse 
personalmente en el término de diez días; do no h a -
cerlo así, se le seguirá la causa juzgándolo en rebel-
día. 
A bordo. Habana, 9 de marzo do 1891.—El F i s -
cal, J u l i á n Sánchez . 3-12 
B u q u e s cius sa b a u deapachado . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp : con 1,903 
tercios tabaco; 20,475 tabacoe; 27,000 cajetillas 
cigarros y efectos 
——•Puerlo-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginestu, por Sobrinos de Herrera: con 1,^25 
tabacos; 295.472 cajetillas ciganos; 66 kilos pica 
dura y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me K a y , por Lawton y Hnos : con 89 ter-
cios tabaco y efectos. 
— P u e r t o - R i c o , Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Veracruz, cap. García, por M. Calvo y Cp. : 
oon 25 cajas, 360 barriles y 5,100 sacos azúcar; £0 
cascos aguardiente; 59,200 tabacos; 173,859 caje-
tillas cigarros; 2I0Í kilos picadura; 1,178 kilos 
cera amarilla y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y o r . 
Para Barcelona, berg. esp. Rafael Pomar, cap. C a -
sáis, por Cano y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a l O 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos 
Tabaco tercios . . . . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 






E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, cajas 
Azúcar, b a r r i l e s . . . . 
Tabaco, tercios . . . . . . 















Madrid, 11 de marzo. 
H a s i d o a p r o b a d a e l a c t a de l oa se-
n a d o r e s p e r F i n a r d e l ¡Rio, S a n t a 
C l a r a y M a t a n z a s . 
L a d i s c u s i ó n de a c t a s o f rece esca-
so i n t e r é s e n a m b a s C á m a r a s . 
H a o c u r r i d o u n d e s c a r r i l a m i e n t o 
e n e l f e r r o c a r r i l de A n d a l u c í a , ro-
s u l t a n d o t r e s h e r i d o s g r a v e s y u n 
c o n t u s o . 
Nueva York, 11 de marzo. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e l a s I s -
l a s B a l e a r e s h a n s i d o azo t adas p o r 
u n v i o l e n t o h u r a c á n , q u s h a causa-
do l a p é r d i d a de g r a n n ú m e r o de 
e m b a r c a c i o n e s . 
Boma, 11 de marzo. 
S e g ú n d e c l a r a c i ó n de loa f acu l t a -
t i v o s que a s i s t e n a l P r i n c i p e J e r ó -
n i m o N a p o l e ó a , l a f i eb re d i s m i n u y e 
r á p i d a m e r . t f » , y e l e n f e r m o h a expe-
r i m e n t a d o n o t a b l e m e j o z í a . 
Nueva Vork, 11 de marzo. 
A n u n c i a n de M a d r i d q u e e n e l 
t r e n d e l f e r r o c a r r i l de S e v i l l a f u é 
a s e s i n a d a u n a m u j e r , c o n e l ob je to 
de r o b a r l a . 
P o r l a s c a r t a s q u e se l o e n c o n t r a -
r o n , se sabe q u e l l e v a e l a p e l l i d o de 
H a r r i s o n . 
Nueva- York, 11 de marzo. 
H a e n t r a d o e n osfce p u e r t o , p r o c o -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p e r 
Y u c a t á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) khr\6 & 240* por 100 y 
C O S O E S P A Ñ O L . S P** l00' 
F O N D O S P Ü M L I C 0 8 . 
MUlotoD Hipoteoarios do la I c U de 
Cuba 
Obligaciones Hlpotooarlas del 
Bxomo. Ayantamianto da la e 
n ú M v do tres m i l l o n o s . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banoo IlUpaSoI de la Is la do Cubb 
ftanco Agrícola 
Banco del Comevoio, Ferrooíirri 
les Cuidos de la Habana y A l -
'saoeuci de Regla 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
do CárdouaA y Júoaro 
DampátlÍA Unida do los Ferrooa 
rriles de C a i b a r U S n . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & S a b a n i l l a . . . . . . . . 
CompaQía de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Orando 
Üompa&la do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
üompafiia del Ferrocarri l Urbano 
Oompafiíadel Ferrocarri l del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
..'ompaftía de Gao Hispano-Ame-
ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . . 
Gompafiía lúspañol» de Alumbriv 
do de Gas de M a t a n z a s . . . . . . . 
Refinería do Azúcar de Cárdenas; 
Gompafiía de Almacenes de Ha--
eendados. 
Empresa de Fomento y Navega -
ción dol Sur 
Gompafiía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
)uligaoioneN Hipotecarias de 
Wpnf-aego» v V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
Comp'!1 eléctrica do < Acciones. . 
Matanzas / B o n o s . . . . 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
GonpdoríH. Tenáf. 
Nominal, 
61 á 61 
60 
á 3 i 
& 85 
6 4 63 
4 M 2 D 
par á 2 P 
U i & 10i ex-d" D 
i n & 
par & 3 
79i á 78 
m & MÍ 
29í á 28 





60 á 50 D 
39 á 20 D 
90 á 91 D 
DON FRANCISCO L U I S ROSALES, juez municipal del 
distrito do Guadalupe y de primera instancia in 
terino del Centro. 
Por el presento bairo sabor que en el juicio ejecuti-
vo seguido por D F é l i x Prendes contra D . Sebastián 
Ulacia, en cobro de cinco mil treinta pesos proceden-
tes de réditos de censos, se La dispuesto sacar á su -
basta por término de veinte días el ingenio de fabri-
r azúcar, nombrado "Central Aguada," situado en 
la provincia de Santa Clara, partido judicial de C i e n -
fuegos, término municipal de Yaguaramas y barrio de 
Aguada do Pasajeros, ol que se compone de ciento 
cuarenta y siete caballerías y doscientos cuarenta y 
ocho cordeles con sus fábricas, máquinas y demás 
anexidades, quo ha sido tasado en la suma de ciento 
sesenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta y 
dos centavos en oro y para cu j o acto se hasefialadu el 
día diez y seis del entrante abril, A los dos de su tarde 
en este juzgado, sito Tacón número dos, con las ad-
vurtancies de qae no so admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercies del avaluó y quo para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
en la mosa del juzgado ó en el establecimiento desti-
nado al efecto el diez por ciento del valor que sirve de 
t po para la subasta, sin cuyo requisito no serán ad 
mitidi'K, y que habrán de conformarse con los títulos 
qac obran do autos sin tener derecho á ex'gir ningún 
otro. Y para su inserción en el DIARIO DE LA MARI 
NA libro el presento.—Habar.a, marzo seis de mil 
ocqccientos noventa y uno.—Francisco L . Rosales.— 
Ante mí, José Sanz Tejada 
2878 3-11 
6 á 14 
Nominal. 
Nominal. 
H á 10 
Habana, 11 do marzo de 1891 
T E L E G R A M A S COMERCIALES. 
Nueva-Tor lc , marzo 10, d las 
5 de l a tarde 
Onzas españolas, & $15.65. 
Centenos, & $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 div. , 5 i íl 
por 100. 
Cambios sobre Lo mires, 60div . (banqueros) 
á $4.85j-. 
Idem sobre P a r í s , 60 d [v . (bauqaeros), rt 5 
trancos 18f cts. 
Idem sobro Ham burgo, 60div . (banqueros) 
á 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, í í 122^, ex-cup6n. 
Centrífugas n . 10, pol . 96, í i 6*. 
Centrífugas, costo y flete, di 0 | . 
Regular á buen refino, de 5 i íi 6 i . 
Azúcar de mie l , de 44 l í 4 í . 
E l mercado activo. 
TENDllíOH; 21,1*00 sacos de aztícar. 
Idem: 300 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, íí í».12i. 
Harina patent Minnesota, $5.65. 
Londres , marzo 10, 
Azficar de remolacha, á l ^ t . 
Aztíear centr í fuga, pol . 96, á 16i . 
Idem regular refino, .113i6. 
Consolidados, íi 96 l l iCO, ex- in te rés . 
Cuatro por 100 español , á 76| , ex-int©rés. 
Descuento, Banco de Inglaterra , 3 por 10C< 
JParls, m a r z o 10 . 
Beata, 3 por 100 , íí 89 francos 40 cts., ex-
d i T i d e n d o . 
( Q u e d a p r o h i h U l a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a f í a s que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
p r o p i e d a d i n t e t e o t u a l } » 
C O M A N D A N C I A I W T L T T A I t D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I . P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Los inscriptos disponibles de este trozo, José Seve-
rino García, de Incógnito y Rosalía, y Simón Linares 
Lesma, do Pedi o y de Nieves, cuyo paradero se igno-
ra, y á quienes ha correspondido ingresar en ol servi-
cio de los buques de la Armada, en virtud del l lama-
miento de 3 de los corrientes, dispuesto por el E x c e -
loutíaimo Sr. Coruaudanto General de este Apostade-
ro, se profientirán en ceta Comandancia do Marina, 
dentro del plazo do odio d í i s ; en la intelfgcncia de 
quo espirado éste, sin haber acudido al citado l lama-
miento, serán declarados prófagoa, con arreirlo al 
artículo 67 de la L e y de 17 de agusto de 1885, do 
Reclutamiento y Reemplazo del personal de tripula-
ción de los buques de la Armada. 
Habana, 10 do marzo de 1891.—Fernando M a r t í -
nez. 3-12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S K C R K T A R f A . 
A N U N C I O . 
Por el presente so cita á D . Dionisio Betela, para 
quo comparezca en la Secretaría de esta Comanuan 
cía General, con objeto de enterarle cómo y dónde ha 
do percibir cantidades por descuentos hechos á su fa 
vor, consecuente á instancia que oportunamente pro-
movió como apoderado de D . Jaime Riera. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—Esteban Almed.a. 
3-11 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D H L A P R O V I N C I A 
D E T A R A B A N A 
V a O D f E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l gaardia civil licenciado Ricardo García Pérez , 
que en el aña 1881 era vecino de la calle de Arambn 
ro número 50, y cuyo domicilio hoy so ignora, se ser 
viró presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil , con el fin de entre-
garlo un documento que le pertenece. 
Habana, 7 de marzo do 1891.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-10 
L a Sra. D ? María del Rosario Morales y Morales, 
vecina que fué de la calzada de la Reina número 14, y 
euyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en dia 
y hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 9 de marzo do 189 L — E l Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-11 
E l Sr. D . Camilo Domínguez Rodríguez, veeino de 
esta ciudad y cuyo domicilio s^ ignora, se servirá pre 
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
y hora hábil , para hacerle entrega de documentos que 
le pertenecen, los cuales proceden por consecuencia 
de instancia que elevó al Excmo. Sr. Capitán General 
en el año de 1888 
Habana, 10 de marzo de 1891.—El Comandante Se 
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-12 
Administración 
Centra] de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 13 del corriente mes de marzo, á las doce 
on punto de su mafiana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,363. 
E l día 14, antes del sorteo, se introducirán las 897 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mio». 
E l sábado 14 del corriente mes, á las siete en punto 
de la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde P1 de la celebración del referido sorteo, podrán 
f j*Bar 4 « t í a A d a t e i i í f a e l t o tes ssSows mstytsm $ 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 11: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor america-
no Olivett», cap. Me K a y , trip. 45, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Hnes. 
Halifax, en . . , días, vapor inglés Beta, capitán 
Smith, trip, 27, tons. 677, con carga, á R . Truffin 
y Comp. 
Barcelona y Torreviejs, en . . , bca. tsp. Volado-
ra, cap. Abril , trip. 16, tons. 719, con carga, á 
Fabra y Comp. 
Shieldsborongh, en . . días, berg. ing. Botsie E . 
Grane, trip 7, tons. 184, con madera, á R . P . 
Santa María. 
Pascagoula, en I I días, gol. amer. Lewis K . 
Cottinghum, cap. Nelson, trip. 7, tons. 521, con 
madera, á R . P . Santa María. 
S A L I D A S , 
D í a 10: 
Para Cárdenas, vap. amer. Ilutchinson, cap Baker. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap Cardona, 
Pueito-Rico y escalas, vap. esp, Manuela, capi-
tán Ginesta, 
Cá üz y escalas, vapor-correo esp. Veracruz, ca -
pitón García. 
D í a 11: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, c a -
pi tán Hanlon, 
Nueva-York, boa. esp, Aníbal , cap, Masot, 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Oltffctte: 
Sres. D . Juan Miranda—Carlos López—Prudenc io 
Mart ín—José Qaintero—Proncisco A M a r l y — E m i -
lio Marty—José P é r e z — J u a n García—Francisco Mo-
rales—M F a l k — E l e n a C a m i c h o — E n r i q u e L i y R u -
eaó—F. H . G a t o — R a m ó n R . M a r t í n e z — B e n i t o A , 
Rubal—Natalia Hernández—Clemenc ia Rod íguoz— 
Mariano Rodríguez—Carlos Lugo—Francieco Perera 
—Mel i lóa B a r i a s — R a m ó n Regaeira—Antonio P r a n -
dosí—II. B, Moss—Carmen García—Rafaela Martí-
nez é hijo—Francisco G . Aeosta—A. S. K i n g — J o s é 
M. Moran—Sra, L e l l y - S r a A. S. Stopboff-A. S. 
Stophoff—J. H . Harria, señora y 2 h i j a s — J . L . 
Allorger—M. C l a r c k — W . H , E n m e r s o n — D , Beach 
— H . Mlner, señora é hija—8. S. P u l l á n — C . H . Mau-
Icy—A R. Becke y señora—C, S. Osbouce - W , S. 
Smith—E Woodman—M, C . Roael—A. Daufortte— 
P. L . Bockpinger y señora—Sra. Marvín—J. R . Mar-
v í n — F . Q. Brown y señora—R. H . Woodward—P 
L , Ferry , señora y dos hijas—Me K e n s — J W . Buel 
y señora—C. Mango'dy señora—U. Renloph y seño 
ra—Antonio Roque—H. C , Miller—Sra. Roanl. 
S A L I E R O N , 
Para C A D I Z y escalas, en el vap, esp. Veracruz: 
Sros. D . José Várela—Dionis io González—José A 
morín—Terisa Tomás—Isabel Tomás—Emil io F e r 
n á n d e z — L o r e n z o Ulices—Antonio Chilvas — José 
Montesinos—Francisco Puneres—John Cayle—Julio 
Diaz—Manuel González—Vicente Pardo y 3hij-'s— 
Rosal ía Caballero y 3 hijos—Melchor Cornejo—Rita 
Rivero—Irene Menéndez—Vicente Loira—José Sar-
do—Feliciano XJarcía—José Isen—Servando Sánchez 
Juan V a r o n a - F r a y Fernando—Luisa Martínez C a -
s a d o - I s a a c Puga—Juan Port i l la—Maiía V i l a r — M 
Martínez—I. C . de Acovodo—L. O r t i z — M . Bonilla 
— A . Martínez—T Baladia y 12 más—Isabel May 
Guadalupe Martínez Casado—Leopoldo B u r é n — 
A . Gustavo—Francisco Enr iquez—Además 12 mari 
ñeros—214 individuos de tropa—5 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor español C iudad 
Condal: 
Sros. D . Antonio Monreal—P. Carro y 11 artistas 
— R . Suárez—M. Campino—M, Pa lmer—Además 7 
de tránsito. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
D í a 11: 
D e Nuevitas, vapor Moriera, cap. Vilar: cen 2,354 sa -
cos azúcar; 165 bocoyes miel y 501 reses. 
Jaruco, gol. Joven Lola , pat Cervera: con 44 
cuarterolas miel; 60 sacos azúcar y 225 quintales 
cebollas. 
Sierra Morena, gol, Matilde, pat, Alemany: con 
800 sacos azúcar, 
Sagaa la Chica, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
Margajitas, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: 
con 800 varas maderas. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 11 de marzo. 
C a r o l i n a : 
500 cajas higos L e p e . . . . 6 ra. caja. 
Santanderino: 
150 cajas frutas surtidas, Belloso Rdo, 
100 id. melocotones Rdo. 
250 sacos harina L a 36 $ 8 | uno. 
Miguel M. P i n ü l o s : 
379 barriles aceitunas J , S, P 4^ rs, uno, 
2ü0 sacos garbanzos varias c la ses . . . . Rdo, 
M a r t i n S a c n t : 
100 cajas higos M á l a g a . . . . . 4 rs, caja. 
150 id. ciruelas 9 rs. caja. 
Saratoga: 
130 tabales bacalao $ 7 i qtl. 
70 id, robalo $6^ qtl. 
50 id. pescada $51 qtl, 
100 cajas quesos Patagrás $34 qtl. 
150 id. id. id Rdo. 
(Drizaba: 
70 cajas quesos F l a u d e s . . . . $27 qtl. 
Ciudad de Santander: 
7 cajas castañas , $15 qtl, 
2 pipas sidra de Asturias $70 pipa. 
City of A l e x a n d r í a : 
40i3 manteca Manzana $11$ qtl, 
IOJS jamones Melocotón $lí» qtl. 
8[3 id. id. sinhueso $18J qtl. 
P a n a m á : 
500 sacos harina Olimpia $ 1 0 í uno. 
350 Id. Id. Potomac $10i uno, 
200 id, id. Brillante $1 OÍ uno, 
200 id, id. Diamante $10} uno, 
400 id. id. E x t r a Fuerza $9iuno, 
300 id. id. id. Blanca $9i uno, 
J j a S a l u d : 
2500 cajas fideos, repartidos Rdo. 
A l m a c é n : 
10 cajas tocino $13 qtl. 
50 id. vino Chorro $Pi caja. . 
25i4 pipa* vino navarro, T u d e l a . . . . $fi4pipa. 
D E 
Vaporeg-f orreoa Franceses. 
Bajo ccmtrato postal con el 
Oobierno íraucés. 
S a l d r á p a t a d i c h o p u e r t o d i r e c i a * 
m e n t e s o b r e e l d i a 1 7 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N & m r e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . Líos c o n o c i m i e n -
t o s de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
rá .» e s p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I j a c a r g a se r e c i b i r á Unicamente e l 
1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de Ca 
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a casa 
c o n s i s í n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p s so b r u t o d@ ¿a m e r c a n c í a . l í o s 
b u l t o s da t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v í e n s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r & s p o n s a b l e á l a s f a l t a n . 
F l e t e p a r a L i e n d r e s p m . de t aba -
cos 3T. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d a » -
p a é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pa sa j e ros 
e l e s m e r a d o t r a t o que t i e n e n a c r e d i -
t a d o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
as c o n s i g n a t a r i o S u A m a r g u r a 5 . 
B K I D A T „ M O ^ T ' H O S y Cp . 
?.950 a8-10 d8-10 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HEBNIN CORTÍS 3,200 „ 
PONCJS DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
. PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
nifican condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, sa ldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro de la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 48—7Mz 
m - Y O R K & CUBA. 
M O R i S - C O R R i O S 
D E L A 
afila Trasatlánt 
A N T E S D E 
A M O LOPEZ \ COMP. 
E l v a p o r - c o r r e © 
D e s p a c h a d o s de cabo ta je . 
D í a 11: 
Para Dhnas, gol, Angolita, pat. Lloret: con efectos, 
Baracoa, gol. Blva, pat. Torres: con efectos. 
Cabafias, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
B u q u e s c e n r e g i s t r e a b i e r t o . 
P a r a Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap, Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Delaware, (B . W . ) gol. amor. F r a u c k T . Stimon, 
cap. Hodgdon, por Francke , hijo y Comp, 
-Saint Pierre, (Maitinlca) gol. amer, Henrv Cros -
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
-Filadelfio, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por L u i s V . P l a c é . 
——Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Stotes, 
por J. Bafeaasy Comp, 
* •> "i 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Progreso, Campeche. Frontera y V e r a -
oiuz el 36 de mareo, á las 4 da la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibirlos billetes 
de pasaje. 
• _ L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 14. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y C p . , Oficios numero 28. 
133 312-1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G o s o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de marzo, 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de paoajo. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consígnala, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
D e más pormenores impondrán sus ocnsignatarioi-
M . Calvo y C p . , Oficios número 28. 
I 3 i 312-EL 
LINEA DEÑÉW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de es te p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c ada 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
oiún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de mano de 1890.-31. Calvo y C o ^ 
m imm 
H A B A N A T N B W - T O H K . 
Los hermosos vapores de esta Gompafiía 
sa ldrán como sigue: 
D e N u e v a - 7 o r k á l a s 3 de l a t a r d e . 
C I T Y 0 ^ A L E X A N D R I A Mzo. 4 
C í T Y O F W A S H I N G T O N 7 
N I A G A R A 11 
Y U C A T A N 14 
S A R A T O G A 18 
Y C M Ü R I . . 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
O R I Z A B A . . 28 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a t a r d e l o s 
Jueves y l o s s á b a d o s . 
S A R A T O G A , Mzo. 5 
Y U C A T A N 7 
Y U M U R I 12 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
O 3 7 ? A B A - 18 
N I A G A R A . 21 . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
S A R A T O G A . . . . „ . . 28 
Estos hermosos vaporea tan bien conooidoa por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carg.i se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Ble 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
3 o d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
po re s de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , l i e n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
nea Cvtnard , w h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y K a w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1* c l a se de l a H a -
bana á N u e v a TTork, o c h e n t a pesos 
o ro e s p a ñ o l . 
Xjínea. e n t r e I T u e v a 7 e r k y C i en fue -
gos, c o n e sca la e n N a s s a u y San-
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
K á P L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T Z A C t O 
capitán P I E R C E . 
C m K T F X J E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salón en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k , 
S A N T I A G O Mzo. 12 
C I E M F U E G O S . . 26 
D e C i e n i u e g o s . 
C I E N F U E G O S Mzo. 10 
S A N T I A G O „ 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Meo. 14 
S A N T I A G O . . 28 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P , 
P r e c i o de pasa je e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandriaj Saratoga y Niágara* 
i ? 21? 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yncataa. Orizaim, Yumurí 
y City of WasliiHgton. 
Habana á Nueva Y o r k . - $45 $22-50 oro español . 
Nueva York á la Habana 40 20 - . . oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vnelta, de la H a b a -
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
iro tunoricano. 
C — - 1 0 0 9 312-J1 
Por ser dia festivo el jueves;49 del corriente, el v a -
por americano Or izaba saldrá para Nueva York el 
miércoles 18 á la hora de costumbre,—Hidalgo y Cp. 
C 1009 8 - l i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
A R A N S A S Staples miércoles, Mzo. 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker 11 
A R A N S A S . , . . Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para máa infcvmes dirigirse & sus ooasignatarloi, 
í . A W T O N H N O S . Marcsdero» Rfv. 
r, i». 3 ¡3 1 Mz 
Tapoires-correos A l e m m m 
DH LA 
COMPAÑIA 
Para V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A - O B -
L E A N S , 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
E n 1* c á m a r a . E n p r o a . 
Para VEBACRUZ 
„ TAMPICO 
„ NEW-ORLEANS, . , 
$ 25 oro. 
„ 3 5 „ 
, , 50 „ 
$ 12 oro. 
,, 25 „ 
Para H A V ^ E y H A M B U R G O , saldrá D I R E C -
T A M E N T E sot re ol 1? de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
MARK0MANNIA, 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M É R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla, 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? c á -
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
oién de Correos. 
E s t a empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
ai Comercio de la I s la de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur do la Is la , siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritarrla escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con taasbordo 
en el H A V R E y H A M B U R G O , en la forma indicada 
arriba. 
P a r a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MAUTIlí, FALK T C P . 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPüBIS CORBEOS-FBASCESKS. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
D e los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 do cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corufia 
(España) el día 22 de cada mes para los puertos do 
la Habana, Veracruz. Tampioe y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Se espera de Amberes y Burdeos y la CornBa so-
bre el 28 de marzo y saldrá pora Veracruz, Tampi-
ce y Nueva Orleons, tan pronto concluya su» opera-
ciones. 
Lo» vapores de esta Compañía atracarán á loa mue-
lles de los Almacenes de Depósi to de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanehagea. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su Arma á loa Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lancbage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 hora», no se admitirán máa 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correipondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten p a s t e r o » 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans, 
Para tratar de laa oondiolonea y demás pormenores, 
dirigirse á loa Agentes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 
C 359 16-10 Mz 
01 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
ios puertos de la Isla de Cnba. 
(Salidas r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vaporea de esta L ínea atracas á loa muelle» 
de San Joaé , 
E L P R O X I M O V A P O R I N G L É S 
D U N E D I N . 
Saldrá de Londres el 15 de febrero y de Amberea el 
día 25 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Clenfnegos, 
Para máa pormenores, dirigirse: 
A LONDKK», á loa Sres, E , Bigland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr, D , Daniel Stoiniaann Haghe. 
Direcc ión tolegráfica: Daniel, Ambere». 
E n PAKÍS: H . Delord, 166 B d . Magenta, 
Dirección telegráfica: H , Delord, Paría, 
S n la HABANA., á lo» Sre», Dusaaq y C * , Oficio» SO. 
C 360 15-10 Mz 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Finillos, Saenz y Comp. 
VAPOR "mism M. P U L I O S . " 
c a p i t á n Sr . D i e z . 
SaWrá el SABADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n Sr . A b r i s q u e t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a " ( v í a 
P u e r t o - R i c o . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR " P I O I X " 
c a p i t á n Sr. L l o r c a . 
Saldrá el JUEVES 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Q i j ó n , V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19 
C 302 3-mzo 
DE LA HáEANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200^ 
P E E S I D E N T E : D . Emeterio Zorrilla. 
S E O R E T A R I O - O O N T A D O R : Ldo. D. Juan A . Murga. 
Depósito completo do los mejores y más modornos materiales elóctricoa importados 
directamente dol oxtranjoro. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, eegán exigen las especíalos condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clases. 
Se hacen toda clase de Instaláoio&efl en las fincas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos do esta Empresa y so garantiza el buon servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos tftlefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose ol roaultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
8 0 - 1 3 F 
Situación del Banco Espafiol do la Isla do Cuba 
EH LA TAKDB DBL SÁBADO 7 DO MARZO DB 1891. 
ACTIVO. 
c * i * . 
Cartera: 
Hasta 3 menos i$ 3.985.C59| 45 i i 
A m&a tiempo | 230.708| 80 | | 
Créditos con garant ías . . 
Empréstito del Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . 
Comisionados 
Corresponsales.. . , 
Hacienda pública, cuenta de «miiaión de Billete» del Banco 
Espaüol de la Habana 
Cuentas varias 
EíectoH timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos do contribuciones a 
Recaudadores de contribuciones , 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos do todas clases: 
Instalación , ¡$ 
Generales . . . . . . I 29.353 83 
842) 40 
1.5331 93 

















B I L L E T E S . 
u. w. n. 























Billetes en oiroulaoién , ., 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos « , 
Billetes del Banco EspaOol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas v a r i a s . . . . . . 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento do 
la H a b a n a . . . . . . , 
Recaudación consumo de ganado 
Bxpendic ión do efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones 
H&cieuda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuent» consumo de g a n a d o . . . . . 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar , 
Ganancias y pérdidas 















Habana, 7 de marzo de 1891.-












B I L L E T E S . 










$ 44.535.032 79 




Este vapor desdo ol día 20 del actual, tocará en los 
puertos de "Rio dol Medio" y "Dimas" para cuyos 
puntos admite carga y pasajeroo, sin que por esto su-
fra alteración alguna el itinerario establecido para loa 
demós puertos de su carrera. 
Habana, marzo 11 de 1891, 
2940 6-12 
VAPOR BSPANOL 
A . D B L C O L L A D O 7 C O M F ' 
(EOOIBDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, K I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V1CE-VBRSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no 
sbe, y l legará á Son Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los'lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A gjonsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L Í N E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sros. F E R -
N A N D E Z , G A S C Í A y C ? . Moroaderos 87. 
n n. 221 156 Pb-1 
. Í I L B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E H C A D E H B B . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
SOIIRE NEW-YORK, BOSTON OIIICAHO. HAN 
icfRANCISrO, IVUEVA.onXKANH, VKKAt ltrZ!, 
MEJICO) HAN JUAN UE I ' I IKRTO-RICO. J'ON-
CB, MAYACrUV:, LONORÍÍH, l'AIM-í) IU)H-
DEOH l .YON, BAVONB, UAMIMIR^O. BltK-
MEO, B E R L I N , VIENA, AIHMTKRDAN, B R U -
HitXAM, ROMA, NAI'OIJÍH, mil.AN, «ÜNOVA, 
E T C y i m i . , ASI c o m o HOIXUE TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENOEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS íl INíJLESAH, BO-
NOS DE i.OH EHTADOH-CNIIIIOH V CUAL-
QUIERA OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I -
COS. 
C n. 182 156 F - i 
Y 
MEECAUTILES. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas lan principales 
pla/ao y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E H ft 
I S L A S C A N A R I A H . 
También sobro las printipales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E . I I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
31. O B I S P O , 21 
C H. 39 Ifift-l B 
N. filLATS y ^ 
A C t n i A R , 1 0 8 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A , 
VAPOR "MORTERÁ" 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 
11,18 y 25, del mes de marzo á las doce del dia retor-
nando por N U E V I T A S . — - S e despacha por sus arma-
dores, San Pedro número 26, plaza de L u z . 
131 8-Mz 
VAPOR "COSMFDI IIERBEBA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
Sagua de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
Q t i a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y C p , 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. C . Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro 26, p la-
e a d e L u z . I n S ' 312-1B 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Ca iba -
rién, retorne directamente del últ imo puerto á la H a -
bana, á fin do que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
181 312-1E 
OS BE LETMS, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E M P A G O S P O E C A B l i B 
G I R A I S L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
Bobre Londres, Par í s , B e r l í n , N u e r a - Y o r k , y demás 
plazas importantes de F r a n c i a , Alemania y Estado s-
ünidos ; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Írovincia y pueblo» cWoo» y grandes de E s p a ñ a , Islas taleares v Canaxiai, ^ „ , , 
Q 916 SWWl A W 
E S Q U I N A A A M A B . G r X J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París. Bur-
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, L i l l c . Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venoola, Plorenoia, P a -
lermo, Turío, Mesina, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
D E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junla general ordinaria que 
ha do efoctnarse el dia 8 de abril de 18^1, á las doce 
del día on las oílciiias de la Compafiía, Mercaderes 28. 
E n dicha juntase leerá la Memoria soiiro laa opera-
ciones sociales reaUzadas en el aflo de 1890: se nom-
brará la comisión glosadora de cuentas y se procederá 
á la elección de Vico-Presidente, dos vocales propie-
tarios y dos suplentes, que han cumplido su término 
roelamentario y se tratará además do cuantos parti-
culares se crean convenientes. 
Habana, marzo 9 de 1891.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 1 1008 15 - l lMz 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
No habiendo tenido efoclo la Junta general de ac -
cionistas de cuta Sociedad, convocada para el día 7 
del actual, por no haberse reunido la reprcHentución 
suficiente d« las acciones emitidas, según previene el 
artículo 4 del Reglamento, se cita nuevamente á los 
sefiores accioniutas para el día 20 del corriente á la 
una de la tardo, eo la Secretaría do la Empresa, casa 
calle de Aguiar, 95, bnjos; cuya junta general se con-
sidorá constituida y se celebrará con cualquiera quo 
sea ol número y representación de los señores accio-
nistas que concurran, de conformidad oen el expresa-
do artículo 4 del Reglamento. 
Habana, 9 do marzo do 1891.—El Secretario, O. 
Bugtc. C 361 5-11 
Compañía del Ferrocarril de 
Sflgua la Grande, 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, niodianto autorización de la 
Juuta general, después do extinguir la responsabilidad 
contraída con el Banco KspaDol, ha aeordado au-
mentar el capitiil de la Kuipresa do un ocho por cien-
to sobre el valor nominal do las acciones emitidas, p u -
diendo los ueñores accionifitaB ocurrir por sus respec-
tivos títulos á la Contaduría de la Empresa, Baratillo 
Q0 5, desdo el día seis del mea entrante do una á tres 
de la tardo. 
Habana ymarzo 7 do 1891.—Henigno Del-Monte. 
C 355 8 - 8 
Empresa Unida de Cárdenas y Jücaro. 
Acordada la renovación de l i s actuales billetes de 
libre tráiihito por los quo habrán de servir en el pre-
sente año á contar del 15 del corriente, fecha en que 
caducarán aquellos, so pone en conocimiento de los 
interesados ^ara que so sirvan presentarlos ul cange 
en la Administración de esta Empresa en Cárdenas. 
Ilubana, 4 de marzo do 1M91.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. V, 3:19 10-6 
UI.T tr,<: i F 
H I D A Í ^ O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran lotea» á corta y lar-
S a vista, y dan cartas de crédito «obre New-Xork 'hiladelpnia, New-Orleans, San Francisoo, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos j Europa, asi 
Q-nuo sobro todos Isa pueblos do EnpaHa y sus provin-
Empresa 
de Fomento y NayegacíOn del Snr. 
A V I S O 
So pono en conocimiento de los Sres. remitentes 
pasen ú este OBcriloi io á despachar sus cargas, preci-
samente en el mismo día e" que lindan BUS remisione 
mr ferrocarril, pues de no hacerlo atí se les demorar 
a carga en BalabauS, por no tener el sobrecargo do-
cumento con quo recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos , 
Asimismo sehaee saber que todo bulto quo no ex-
prese con claridad lu marca y punto de su destino, 
será detenido en Batabauó, hasta que los remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, febrero 2I> de lÜDl .—El Administrador. 
On '27'.} ÍÍB-25P 
L . B . T J I Z & G 
A 
89 O ' R E Í I J I J Y 8, 
ESÍ|DINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londren, New-York , New-Or-
leans, Milán, Turín , Boma, Yenecla, E'lorenoia, N á -
folos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremon, Hamburgo, 'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Méjioo, Veracrus, San Juan do Puerto-Rico, « f í .iijí U 
Sobre todas las oapltales y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EST E S T A ISI iA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegos, 
Sanct i -Spírl tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanluo, Pinar del Rio , Gibara, P u e i t o - P r í n o i p o , 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
K n oumplimiento do lo prevenido en el a r t 52 de 
los Estatutos, y do lo acordado por el Consejo de G o -
hicrun do cute Banco en su sesión del 16 del actual, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debo efectuarse el día 28 de marzo 
wóximo venidero, á las doce de su maCana, en la S a -
a do sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81; advirtiendo que sólo se permitirá la entra-
da en dicha Sala á los sefiores accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto on el artículo 80 del Reglamen-
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta , de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
desde el día 20 del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo dia 20 de marzo, también en ade-
lante, de una á tres de la tarde, y con arreglo al art, 
81 dol Ke^iamento, so satisfarán on las dependen-
cias del Banco las preguntas que tengan á bien hacer 
los Sres. accionistas facultados para asista á las J u n -
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El Gober-
nador, R i c a r d o Oalbis. 135 25-28P 
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FÜKDADA E N E l i AÑO 1839 
Si tuada en l a calle de Justie , entre las de B a r a i i l l a 
y S a n Pedro ,a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
— E l viernes 13 del actual á las doce, so rematarán 
en esta venduta con intervención del Sr. Agente del 
L l o y d Inglés , 125 piezas crehuela blanca, de hilo, con 
4739Í yardas per 45 pulgadas; 204 piezas crehuela 
blanca, do hilo, con 5610 yardas por 22 pulgadas. 
Habana y marzo 10 de 1891.—Sierra y Gómez . 
2913 8-11 
— E l viernes 13 del actual t endrá lugar el de 19 
piezas con 780^ yardas holanda " U n i ó n Inglesa"; 35 
idem con 1573i60 metros holanda a lgodón , catalana y 
28 docenas paraguas a lgodón y para-soles; todo en el 
estado en que se hal le .—Habana y marzo 10 de 1891 
V E N D E 
C E M E T O D E P O R T L H i l ) SUPERIOR 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 
Ladrillos refractarios ingleses, 
J . F . M I L L I N G I T O N , 
S a n I g n a c i o n„ S O . 
C 205 alt 39 -7P 
LA 
EL SALON M I A MODA 
UN R E P A U T O S E M A N A L . 
Se admiten suscrioiones desde enero de 1891. 
Se reparten prospectos y admiten suscripciones en 
N E P T U N O 8 . 
L I T I S ABTIAGA, Agente. 
Ca,3ai alt l-afe 
iiiiiiiiiiiiiyiiini 
H A B A N A . 
J T X V E S I S D E MABZO DE 1891. 
L a anexión. 
Eeoientea telegramas de M a d r i d , reolbl-
dos en esta ciudad, demuestran que aquella 
prensa hermana a t r i b u í a cierta importan-
cia á las apreciaciones que h a b í a n hecho 
algunos per iód icos neoyorquinos, respecto 
de las posibles consecuencias del t ra tado 
de reciprocidad celebrado por los Estados 
Unidos con la nueva repúb l i ca del Bras i l , 
t ra tado que suponían h a b í a de traer con-
sigo l a ru ina del m é r c a l o del a z ú c a r cuba-
no en el Nor te de Amér ica , y acaso en la 
In tenc ión de su autor, el Secretario de Es 
tado, Sr. Blaine, el colocar á E s p a ñ a en la 
al ternativa de sacrificar la p roducc ión a 
zucarera de la Isla de Cuba, 6 someterse á 
las exigencias m á s exageradas del coloso a-
mericano. Debieron causar t a m b i é n en 
la Corte alguna impres ión las indicaciones 
que en esos mismos per iódicos norte ame-
ricanos se hac í an , al tratarse de supuestos 
propósi tos, ocultes del Sr. Blaine, en el 
sentido de la anexión de esta isla á la ve-
cina Repúbl ica , la cual se decía , ha sido su 
constante aspi rac ión. 
A la brillante f an tas í a de un corresponsal 
del Eerald en Washington ocurr ió , en efec 
to, l a famosa invenc ión de que aquí en Cu-
ba, ante las perspectivas lúgubres del des-
moronamiento de la riqueza públ ica y par-
ticular, producto del cierre del mercado 
norte americano para nuestro azúcar , todos 
convendríamos en la anexión, que h a b r í a 
de ser así el resultado directo de la polít ica 
maquiavélica del Sr. Blaine. 
Se comprende que, llegadas á Madrid e-
sas invenciones, después de recorrer i n -
mensa distancia, allí se abultaron, y no es 
de ex t r aña r que nuestros colegas matri ten-
ses les consagraran cierta atención. En ver 
dad no hab ía para qué y de ello podían ir-
se convenciendo, á medida que reciban las 
oportunas rectificaciones, y la explicación 
del caso. 
Nosotros la dábamos en nuestro ar t ículo 
del día 24 de febrero, en el cual r eco rdába 
mos que la prensa norte americana abusa 
muchas veces de las noticias que ahora se 
llaman sensacionales, en cuyo número fl 
guran las que acabamos de citar: y decia 
moa que era imposible pensar que las re ía 
clones internacionales se rigieran al impul-
so de opiniones particulares, y que los 
hombres de Estado de la R e p ú b l i c a vecina 
como los de nuestra patria, h a b í a n de ins • 
pirarse en nn sentido más alto, en las no 
gociaciones entabladas, de las cuales nos 
p romet íamos que hab ían de llegar á un 
resultado para ambas partes. Agregábamos 
que no había que hacer caso de noticias que 
se inspiraban ún icamen te en el deseo de 
publicar grandes novedades; porque éstas 
felizmente no resultaban. 
T en efecto, pensábamos que no era h a 
cer favor sino extricta justicia al gran ta 
lento y á las dotes de estadista del jefe del 
ministerio de Harrison el declarar que, en 
las regiones del Poder públ ico, no . se man-
tier. en los ideales que han podido concebir-
se en las esferas de la irresponsabilidad, te-
niendo que acomodarse siempre su realiza-
ción á las exigencias y necesidades de le 
p rác t i ca . P e n s á b a m o s , y debemos 'hoy re-
petirlo, que Blaine, a ú n en la hipótesis de 
ser todo lo anexionista que se qoiera, no es 
posible que lleve á la gobernación de una 
Potencia amiga, sus ideas particulares. 
Pensábamos , é igualmente lo repetiremoe 
ahora, que desmienten los hechos semejan-
te suposición, puesto que no se ha adver t í 
do en él la menor resistencia á plantear les 
té rminos de un posible, de un probable con-
cierto con España , en condiciones de reci-
procidad, la cual nunca representa n i pue-
de representar el sacrificio de una de las 
partes contratantes á la otra, sino el cam 
bio de m ú t u a s prestaciones, en beneficio de 
ambas. 
Apenas encon t ra r í amos nuevas razones 
para convencer á nuestros colegas de Ma 
dr id de que se han alarmado sin fundamen 
to; puesto que las expresadas bastan para 
demostrar cuál ha de ser siempre el criterio 
recto para apreciar los propósi tos de un 
Gobierno amigo, propósi tos de los cuales 
n i Harrison n i Blaine h a b r á n de sepa 
rarse. 
Por lo demás , en nuestro mencionado 
ar t ículo d© 24 de febrero, dijimos que te 
n íamos informes antorizados para poder 
afirmar que aquellos absurdos rumpres ca 
rec ían de bases y que habr í an de ser des-
mentidos por la misma prensa norte- ame-
ricana. Nuestra predicción se ha cumpli-
do. Precisamente ayer ha recibido uno de 
nuestros colegas habaneros un telegrama 
de Nueva-York, en el cual se dice que el 
acreditado periódico de aquella ciudad, 
The Tribune, ha publicado un importante ar-
t ículo en el que se manifiesta que la políti-
ca de reciprocidad practicada actualmen-
te por el Gobierno americano no envuelve 
n ingún intento de anexión respecto á la 
Isla de Cuba, sino qne se inspira en prin-
cipios de equidad, y en el legít imo deseo 
de no estar á merced de ninguna Potencia 
de Europa, al regular los Estados Unidos 
su comercio. 
A eso quedan reducidas laa vanas alha-
racas de algunos per iód icos neoyorquinos 
que despertaron la p a t r i ó t i c a a tenc ión de 
nuestros colegas de Madr id . 
Pagos. 
Por la Admin i s t r ac ión pr incipal de Ha-
cienda p ú b l i c a de la Provincia se nos re-
mite para su publ icación el siguiente aviso 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de febrero ú l t imo á las 
clases pasivas, que residen en esta Provin-
cia 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por 
3. E . esta Admin i s t r ac ión h a r á dicho abo 
no en la forma qne á con t inuac ión se ex 
presa. 
Retirados é inutilizados en c a m p a ñ a , d í a s 
19,17 y 18 del corriente. 
Cesantes y jubilados, 20 y 21 . 
Montepíos y pensiones de gracia, dias 
23, 24 y 28. 
Pensiones de cruz, dias 30 y 31. 
Habana, 10 de marzo de 1891.— L u i s 
Ouarnerio. 
el n ú m e r o de las que, arrostrando la in tem-
perie, acudieron á despedir, con motivo de 
su viaje, al respetable y bien querido Prior 
de la Comunidad de Carmelitas Descalzos, 
Pray Femando de la Inmaculada Concep-
ción. L a demos t rac ión de respeto y cariño 
á este ilustrado sacerdote comenzó por la 
m a ñ a n a , en la grandiosa fiesta efectuada 
en la iglesia de San Felipe y en la cual, des-
p u é s de oficiar en la misa, el Padre Fer-
nando dió la comunión á centenares de 
devotos. 
L a comitiva de los que fueron á despedir 
al Prior de los Carmelitas se t r a s l a d ó al 
vapor-correo, á bordo del remolcador 
Aguila, y el Padre Fernando, con algunos 
de sus ín t imos amigos, lo efectuó en una 
lancha de vapor que puso á su disposición 
el galante C a p i t á n del puerto de la Haba-
na y Comandante de marina de la provin-
cia Sr. D . Fernando Mar t ínez , el cual lo a-
compañó asimismo hasta á bordo. 
Deseamos feliz viaje al bien querido sa-
cerdote. 
L a Minería en España. 
E l ilustrado Sr. D . Pedro Sal téra lo y Se 
garra, Inspector general de minas en esta 
Isla, ha tenido la bondad de enviarnos, á 
nombre del Ministorio de Fomento, un e-
jemplar de los datos estadíst icos publica 
dos por la Comisión Ejecutiva de Es t ad í s 
tica Minera del expresad^ ministerio, co-
rrespondientes á los años de 1887 y 1888; 
libro verdaderamente notable, que en sus 
cnatrociencaa doce pág inas en folio, contie-
ne un verdadero tesoro de noticias respecto 
de ese importante ramo de la riqueza, no 
sólo en la Pen ínsu la sino en esta Isla y en 
el a rchipié lago Fi l ip ino. A c o m p a ñ a n al ex-
presado trabajo dos mapas mineros de Es-
paña, relativos á los referidos años é igual 
número de diagramas representando en pe-
so y valores los principales minerales y pro-
ductos obtenidos en el per íodo de tiempo 
que abraza la Memoria. 
E n la exposición que precede á tan meri 
torio trabajo, dice el Ministro de Fomento 
á S. M . la Reina, que los impor tan t í s imos 
datos es tadís t icas recogidos y publicados 
por la antigua Dirección de Minas, y los 
que publica ahora, en cumplimiento de las 
disposiciones reglamentarias, la Junta Con-
sultiva de este ramo, han contribuido po-
derosamente á dar á conocer los manantia-
les de riqueza que el subsuelo de E s p a ñ a 
atesora y á impulsar las explotaciones me-
ta lúrgicas que, si distan mucho de haber 
adquirido el grado de desarrollo de que son 
susceptibles, pueden sufrir ya por fortuna 
la competencia con las naciones m á s ade-
lantadas. No es posible hacer un examen 
oompleto de las numerosas y variadas noti-
cias que contiene la Memoria que nos ocu-
pa. Por consiguiente, vamos á circunscribir-
aoa á un ligero examen de los datos esta-
dísticos que en ella se consignan. 
E l examen de los cuadros es tadís t icos del 
año económico de 1887- 88 da por la super-
dcie demarcada 497,139 hec t á r ea s , consti-
coyendo 15,252 concesiones; pero como en 
la Memoria se demuestran los débi les fun-
damentos en que se apoya la propiedad m i 
ñera y se refiere el trabajo de depurac ión 
que se es tá practicando para reducirla á su 
verdadera represen tac ión legal, abrigan 
fundadas esperanzas de que la Comisión en 
su próxima estadís t ica p o d r á presentar, con 
insignificantes excepciones, el verdadero 
catastro minero De las 15,252 concesiones, 
aparecen como productivas 1,757, que ocu-
pan una extens ión superficial de 236,730 
hectáreas . 
Los productos en el ramo de laboreo a l -
canzan en conjunto 8.614,290 toneladas, 
llevando la pr imacía los minerales de hie-
rro con 4.879,177 toneladas, y siguiendo 
por su orden correlativo los do cobre, con 
2.207,047 toneladas; la hulla, 1.014,891 to 
osladas; los de plomo, 306,381 toneladas; la 
piri ta de hierro, con 80,100 toneladas; el 
zinc, 42^892 toneladas; el azogue, 27,122; el 
¿zafre, 24,530 toneladas; la sal, 21,870 to-
neladas; el l igni to, con 19,203; la fosforita, 
con 33,607, sumando cerca de 8,000 tonela-
ias, entre los d e m á s minerales. 
E l n ú m e r o de mineros ocupados en eso 
período ha sido de 45,393 hombres, 2,040 
mujeres y 8,040 muchachos, en total 55,473; 
nómero que comparado con las 497,139 
Uectáreas do superficie ocupada, darla 0,11 
operarios por h e c t á r e a , y contando sólo las 
236.730 hec tá reas , correspondientes á las 
productivas, 0,23; datos qne vienen á con-
cordar con los anteriores para que resalten 
canto lo inseguro de estas cifras, como el 
estado de abandono en que e s t án la mayor 
parte de las concesiones otorgadas. 
E l valor á que ha ascendido la produc 
olón en metales ha sido, al pie de fábrica, 
de 131.768,396 pesetas, de las cuales 
41.508,605 corresponden al plomo; 36,100,539 
al cobre; 21.038,953 al iingote de hierro 
10.278,683 al mercurio; 9 737,789 á la p ía 
ta; 4.563,685 al acero; 2,785,221 á la hulla 
cok y aglomerados, y lo restante, á los de 
más metales y productos de menor impor 
tancia. 
Según los datos recogidos por los dis tr i -
tos, de los motores de vapor aplicados á las 
minas y fábricas, el n ú m e r o que correspon 
de á las primeras es el de 564 máqu inas 
activas, con fuerza de 14,834 caballos, em-
pleándose en las segundas 431 máqu inas de 
vapor con 21,776 caballos, y 78 máqu inas 
hidrául icas , con 1,825, ó sea en total de 
38,435 caballos de vapor. En suma: la fuerza 
activa empleada en las labores mineras 
meta lúrgicas , incluyendo las 31,902 de las 
canteras, llega á 106,446 operarios y 1,073 
máquinas , con 38,435 caballos de vapor 
Tales son los priocipales resultados que 
presenta el l ibro que acabamos de exami-
nar y que reproducimo a con satisfacción 
por lo que en conocimiento puede redun-
dar en pro de la riqueza de nuestra patria. 
t l r en que este servicio en general es deplo-
rable, y que á continuar en la forma que se 
realiza, ob l igará á l a Corporac ión á tomar 
medidas sobre el part icular . 
Que el arquitecto director de calles infor-
mo si todo el readoquinado cuyo importe se 
ha satisfecho ya el contratista, ha sido e-
xaminado por dicho funcionario y lo en-
cuentra de recibo. 
Que es a t r ibuc ión del Inspector de Obras 
Municipales in tervini r con el Arquitecto en 
la medic ión de calles, debiendo aquel faci-
l i tar le re lac ión de todas las mediciones he-
chas hasta ahora y que en lo sucesivo le 
avise cuando haga alguna medic ión nueva. 
Que se autoricen los traspasos de contra-
tos de arrendamientos de varias casillas del 
mercado de Cristina, en favor de D . Segun-
do L ó p e z , D . Manuel Mar t í nez y don Juan 
Siude. 
Que se otorgue permiso á D . Miguel Na-
dal y Bení tez , para establecer un alambi-
que en la calzada de la Infanta n0 49. 
trechez á qne se ve reducido el benemér i to 
clero de la Diócesis, h a r á como quien es, 
como le ha hecho siempre. L a impiedad le 
encont ró siempre decidido adversario, las 
grandes obras siempre le encontraron auxi -
l iar poderoso. 
Los donativos que á cada uno le dicte su 
religiosidad y patriotismo, los r e m i t i r á n á 
esta Secre ta r í a de C á m a r a , para ser des-
pués depositados en "el Banco Español , se-
gún acuerdo de la mencionada Junta. 
Habana, 26 de febrero de 1891. 
f E L OBISPO. 
Noticias Comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Ntceva York, 11 de mareo. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas, po lar izac ión 96, á 3 | cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 anál i s i s , á 14. 
E l Amirante Pinzón. 
E l ilustre jefe de la armada, de cuya 
muerte dimos cuenta hace d ías , falleció en 
la m a ñ a n a del 22 de febrero, en el pueblo 
de Palos de Moguer, donde h a b í a nacido el 
26 de diciembre de 1816. 
Ing re só en la marina siendo muy joven y 
obtuvo todos sus emplees por a n t i g ü e d a d y 
méri tos de guerra. 
En 1851 fué promovido á brigadier; en 
1857 á jefe de escuadra, y por Real decreto 
de 18 de abr i l de 1881 á la alta j e r a r q u í a de 
almirante. 
Durante dos años y once meses arboló 
insignia como jefe de escuadra, y un año y 
seis meses como comandante general de de 
partamentos; contaba cincuenta y siete años 
de servicios. 
En el Congreso t o m ó asiento de 1843 á 
1866, representando los distritos de Barce-
lona, M o t r i l , Palma y Ayamonte; és te en 
ocho legislaturas. 
Era senador por derecho propio, y en la 
actualidad vivía retirado de la pol í t ica en 
su pueblo natal. Recientemente fué nom-
brado para la segunda vicepresidencia de 
la Comisión organizadora del cuarto Cente-
nario del descubrimiento do Amér i ca , á fin 
de que esta tuviera en Huelva la represen-
tación debida. 
E l ilustre almirante estaba condecorado 
con las grandes cruces de Carlos I I I , Isabel 
la Catól ica, San Hermenegildo y Mér i to 
Naval; con las encomiendas de la Concep-
ción de Vülavic iosa y San Benito de Avis ; 
con la cruz de San Fernando de primera 
clase y con las medallas del tercer sitio de 
Bilbao y benemér i to de la patria. 
Sa muerte ha sido muy sentida en todos 
los cuerpos de la armada y en la provincia 
de Huelva, de cuyos intereses era celoso 
defensor. 
Indice de gnerra. 
Por el vapor correo nacional Ciudai de 
Santander, se han recibido las siguientes 
resoluciones del Ministerio de la Guerra: 
Aprobando propuesta de la Guardia Ci-
v i l , por la que ascienden á comandante don 
Mariano Casio Romero, á cap i t án don Emi -
lio Mazarredo López , á primer teniente don 
Vicente Puertas Guerra. 
Aprobando nombramiento de ayudante 
de campo del general Carmena al coman 
dante D . Valen t ín Bernar de los Ríos y la 
licencia concedida ai c ap i t án de Ar t i l le r ía 
D. J o a q u í n Ramos. 
Concediendo pensión á D? Ana D í a z y 
empleo de cap i t án de E. M . á D . Juan Gon-
zález Gelpí . 
Aprobando tratado de residencia del ve-
terinario D . Casimiro Garc ía y ol nombra-
miento de comandante mi l i t a r de Jaru-
co á favor del comandante don J o s é Ar-
caya. 
Destinando á esta isla al médico mayor 
D. Luciano Carranza. 
Cnucediendo pensión á D* Juana Gonzá-
lez y á Da Teresa Lanqueuiim. 
Aprobando paso á reemplazo del pr imer 
teniente de Guardia Civi l D . Luís Alonso 
González. 
Confirmando retiro -del teniente coronel 
don León Tejerina y del cap i t án don José 
Novoa. 
Concediendo pagas de toca á D* Pascua 
la Arenós y doña Escolást ica Sánchez; pen 
sión á doña Consuelo Losada, y la de cruz 
al teniente de cabal ler ía D . Baltasar G i l 
Picacha. 
Aprobando destinos de la Guardia Civi l 
de diciembre ú l t imo. 
Concediendo pensión á doña Lorenza 
Quintero, doña Josefa Manduley y Da Agus 
tina Morejón. 
Desestimando instancia del cap i tán don 
Isidoro Rodr íguez , sobre abono de gratifi 
cación de escritorio. 
Concediendo regreso al cap i t án de a r t i -
llería D . Francisco Cerón Cuervo y al te-
niente de la Guardia Civ i l don Antonio 
González. 
Desestimando instancia del cap i t án de 
cabal le r ía D . Enrique Ubieta, sobre abono 
de una paga. 
Concediendo prór roga de supernumera-
rio ai veterinario don Francisco Navarro 
Bailó. 
e s e 
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IL DIABLO. EL EQUIPAJE DE 
MUYELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POR 
F O R T T 7 W É D B B O I S Q O B E Y . 
E s t a novela se halla d« venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. "Viuda de Vi l la , 
Obispe n? 60. 
( O e n t i n ú a , ) 
—Pues Aubijoux acaba de decirme que 
fio la recibirá j amás . Su venganza será así: 
deepreciar & la mujer y matar al amante. 
To no ha r í a otra cosa si me encontrara en el 
mismo caso que este millonario. 
—Pero ¡qué singular idea la de venir á 
buscar á, usted de testigo! ¡á usted, á quien 
apenas conoce! 
—Es que F r é d o o se lo ha aconsejado. 
—¡Fredoc! 
—Sí, F ródoe , y cuando sepas lo que yo 
acabo de oir, te vas á B rpreuder. Prepára-
te á recibir un golpe doloroso. 
—¿Habla usted seriamente? 
— Muy seriamente. ¿Has visto ayer á Man-
gara? 
—No. 
—^ in duda nada sabía 
— E x p l i q ú e s e usted tío mío. Me estoy 
muriendo de ansiedad. 
— E l notario Prunevaux se ha fugado, y 
el notario Prunevaux tenía en depósi to toda 
l a fortuna de ^augars. De suerte que Man-
gare e s t á arruinado. 
—¿Y HS eso todo?—dijo Guy en tono t ran-
qui lo .—Yo h a b í a cre ído 
—Eso ee algo. Maugars tiene ya sesenta 
a ñ o s , y á esa edad no se rehacen fortunas. 
Ah í tienes, pues, á ese hombre y á su hija 
sin recursos. 
Despedida. 
Sin embargo de lo desapacible de la tar-
de, y de la pertinaz l luvia que desde las 
dos y media comenzó á caer y que imposi-
bilitaba que so trasladasen al muelle de 
Caballería y al vapor-correo muchas perso-
nas que deseaban hacerlo, fué considerable 
— | Y qué? Su hija será mi mujer. Así no 
podrán decir que me caao por el dote. 
—Muy bien, querido Guy. Esa hermosa 
contestación contrabalancea t u atolondra-
miento. Eres digno de la familia. Pero 
¡ayl, que no puedes tú casarte con Magda-
lena. 
—¡Como! .-. ¿Su padre se vuelvo a-
trás? 
—No; pero su marido vive. 
—¡Vive! pero ¿y aquel suicidio? 
— F u é una equivocación. Sería un hom-
bre parecido á d 'Este lán; pero no era d'Es-
telán. D 'Es te lán fué arrestado anteayer. 
—¡Pero esto es como caerme una maldi-
ción! exclamó B a u t r ú . 
—To creo—añadió el t ío—que la maldi-
ción cae sobre todos nosotros, y que el dia-
blo se mete en nuestros asuntos. Pero, en 
fln, estás como cuando Magdalena estaba 
casada. Resígnate , como te resignabas en-
tonces. 
—¡Oh, no! Entonces yo no la amaba. 
Mi deber, de amarla, hubiera sido no pen-
sar en ella. ¡Pero si ahora la adoro! 
¡Si no vivo más que por ella y para e l l a ! . . . 
¡Yo no abandonaré á mi buena, á m i hermo-
sa, á mi querida Magdalena! Y á ese 
miserable, á ese infame ¡Oh! ¡Ja-
más No me pida usted eso, t ío mío. 
Magdalena es más que mi vida: es m i alma. 
¿Cómo quiere usted que yo abandone m i al-
ma? L o que yo haré es matar á «se hom-
b r e . . . . 
— Y si lo matas no dudo que prestas un 
buen servicio á Magdalena. Pero no p o d r á s 
casarte con ella: ninguna mujer hon rad» se 
casa con el matador de su marido. 
—Bien Renunciaré á mi felicidad; 
pero l ibe r t a ré á Magdalena de la afrenta y 
del dolor de v iv i r con un ladrón. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d ía 10.—Acuerdos que se to-
maron: 
Que se dir i ja exposición al Gobierno de 
S. M . apelando contra la disposición del 
Gobierno General, por la que no se hadado 
curso á la instancia en que reclama la Cor-
poración, se hagan varias declaraciones 
con respecto a l impuesto de consumo de 
ganado. 
Que D . Francisco de Haro de sempeñe la 
plaza de Contador suplente en el Rastro. 
Que se autorice el traspaso del kiosco 
instalado en un ángulo de la esquina del 
"Hote l Roma", siempre que se dejen dos 
metros libres al t r áns i to públ ico . 
Que el Ayuntamiento reconoce el deseo 
de jus t iñearse expresado por el contratista 
del readoquinado, pero que tiene que insis-
—Pero ¿acaso sabes t ú que ese hombre 
sea un ladrón? 
—Lo que es de eso, estoy cier t ís imo, • 
—Pues yo debo decirte la verdad. A u b i -
joax acaba de asegurarme que d 'Es te l án ha 
sido v íc t ima de un error judicia l ; que su 
inocencia se ha probado, y que m a ñ a n a ó 
pasado m a ñ a n a será puesto en l ibertad. 
—¿Y usted cree á un imbécil que se deja 
e n g a ñ a r por su mujer, y qué de seguro ten-
d rá sus razones para defender á un pillastre 
que se rá amigo suyo? 
—Me ha contado cosas que son cierta-
mente pruebas. Me ha designado al verda-
dero culpable. Este culpable se rá arresta-
do, y hay testigos que d e p o n d r á n contra él . 
En cambio, la justicia r e h a b i l i t a r á al mar i -
do de Magdalena. Mi ra , Guy, todo esto es 
muy cierto, y no hay para qué forjarse i l u -
siones. Más nos conviene examinar fría-
mente la s i tuación. Que es mala, ya lo sé; 
pero quizás encontraremos alguna salida. 
- ¿Sabe usted alguna? 
-Antes de responderte quiero saber si t ú , 
en el caso de quedar viuda Magdalena, te 
casar ías con ella á pesar del escándalo que 
aquí se va á armar con la reapar ic ión de 
tfEstelán. 
—Yo me casar ía con ella aunque fuese la 
esposa divorciada de un presidiario. 
E l divorcio a ú n no es tá restablecido, y 
aunque se restableciera, sería muy dudoso 
que Magdalena apelara á ese recurso ex-
tremo. Su marido, al salir de la pr is ión, re-
c l a m a r á sus derechos. 
—¿Y por qué no los ha reclamada mien-
tras que ha estado libre? 
—Te olvidas de que ha pesado sobre él 
uua acusación infamante. É l no podía pro-
carar ver á Magdalena. L o único posible 
udar en la sombra la casa de su mu-
Cnarto Centenario del descubrimien-
to de América por Cristóbal Colón. 
En el Boletín Eclesiástico de esta dióce-
sis se ha publicado la siguiente notable 
Circular, dir igida al clero de la misma, con 
motivo de tan glorioso aniversario: 
Las naciones todas, así del antiguo como 
del nuevo continente, se preparan á cele 
brar la memoria del descubrimiento del 
nuevo Mundo llevada á cabo por el inmor 
ta l D. Cris tóbal Colón, con la ayuda de los 
Reyes Católicos el año 1492 
E l p róx imo año so cumpl i rá la cuarta 
centuria de este acontecimiento, el más 
grande de cuantos registra la historia, pres 
cindiendo ahora de los del orden religioso 
que no pueden compararse nunca con los 
hechos puramente humanos. 
Mas entre los hechos de esta clase no hay 
ninguno de la importancia del que nos 
ocupa. 
Desde la dispers ión de los pueblos en la 
torre de Babel no se hab ía vuelto á ver uni 
da la gran familia humana, hasta que por 
los eefaerzos y el valor de Colón, sostenido 
y animado en su empresa por la generosa 
reina de Castila D o ñ a Isabel la Católica, 
se descubrieron las Amér icas . 
Hecho providencial que á la vez sacaba 
de la barbarie y ganaba para la civilización 
pueblos sin cuento, e x t e n d í a el reino espiri 
tual de Jesucristo, y derramaba los tesoros 
de la religión sobre millones de almas redi-
midas con la sangre de un Dios. 
L a obra de la genti l idad fué separar, la 
obra del cristianismo es unir. 
A la unidad tendió siempre la Iglesia 
desde el glorioso d ía de Pen tecos tés . 
L a predicac ión de los Apóstoles echó por 
t ierra el muro de división que hab í a entre 
el pueblo jud ío y el genti l . 
Y a no hay dist inción entre el pueblo j u -
dío y el griego, entre el b á r b a r o y el roma-
no: Dios es el mismo, rico siempre en su 
misericordia para todos los quo le invocan. 
Pero esta unidad no se pudo llevar á cabo 
por entero, d igámoslo así: por necesidad 
tuvo que limitarse á los pueblos conocidos 
entonces, y cuando San Pablo dec ía á los 
romanos: "vuestra fe se anuncia en todo el 
mundo", no podía referirse sino al mundo 
antiguo, al Asia, cuna de la civilización, á 
la Europa dominada por los romanos, y al 
Africa, cuya parte septentrional fué tan fa-
mosa por las desgracias continuas de Car-
tago, como después por sus concilios y la 
cieucia'de sus doctores. 
Faltaba, sin embargo, para completar 
tan hermosa obra de unidad el descubri-
miento de estos países tan ricos por su sue 
lo, como por la nobleza de ca rác t e r y la 
bondad de corazón de eus habitantes. 
Y he ah í la gran obra, el destino provi-
dencial, la unión sublime quo el Señor en 
sus altos designios reservó al humilde geno 
vés, al pobre marino, al estudioso y valien-
te Cris tóbal Colón. Dotado de un ingenio 
poco común, de un corazón animoso, de una 
naturaleza dispuesta para la fatiga, y alen-
tado por la fe ardiente de un cristiano fer-
voroso: fué el instrumento de la Divina 
Providencia para llevar á cabo tan gigan-
tesca empresa. 
Como todo lo grande tuvo dificultades en 
su camino. En la lucha se templó a ú n más 
la firmeza de su espír i tu . Sufrió los rigores 
de la pobreza, el desprecio, la envidia y la 
desconfianza, tan sensible para los grandes 
caracteres, le persiguieron toda su vida 
Poro como Tob ías , tuvo la dicha de encon-
trar en su camino otro ánge l . A T o b í a s le 
guió el ánge l San Rafael, á Colón la cris-
tiana, la animosa, la m a g n á n i m a reina de 
Castilla, Isabel la Católica. En premio de 
sus servicios á la cansa de la fe, ol Señor la 
hizo soberana de un nrrevo Mundo. Sus es 
fuerzos por acabar en E s p a ñ a con los ene 
raigos de la cruz, fueron recompensados 
con el dominio de territorios inmensos, y la 
obediencia de tribus. 
¡Grandioso aconteclmientoi No hay nin-
guno en la historia de los tiempos que se le 
pueda comparar. Su memoria es bien digna 
de celebrarse por los pueblos todos; los an-
tiguos, porque encontraron á sus hermanos; 
los nuevos, porque ingresaron en la gran 
f.imilia humana para ellos desconocida. 
Y cuando los pueblos y las clases todas 
se regocijan con tan plausible motivo, y se 
preparan á manifestarlo de m i l modos, el 
clero no puede permanecer indiferente. E l 
clero no p e r m a n e c e r á indiferente. 
Cada cual considera desde su punto de 
vista el acontecimiento que nos recuerda el 
año 1492. E l político ve en él el aumento 
de dominación de una potencia, el indus 
t r i a l le encuentra nuevo campo á sus inven-
tos, el comerciante ve abrirse nuevos mer 
cados á su tráfico, el naturalista un mundo 
de maravillas, la zoología, la botánica , la 
mineralogía , todo ha ensanchado sus hori 
zontee con el descubrimiento de las Amó 
ricas. 
E l sacerdote contempla en este descu 
brlmiento la acción poderosa de la Provi-
dencia, vé en él realizadas magníficas pro 
mesas sobre la di la tación del reino de la 
Iglesia y predicación del Evangelio en todo 
el mundo, el amor de un Dios que quiere 
salvar tantas almas, la sangre de un Dios 
corriendo sobre las cabezas de los infieles 
para iluminarlas y salvarlas, el amor del co-
razón de Je sús correspondido por el amor 
de almas tan fervorosas como las Rosas de 
L i m a y Marianas de Quito, y predicada por 
apóstoles como San Pedro Claver y Toribio 
de Mogrovejo. Para el sacerdote las solem 
nidades del próximo año 92 deben serle 
muy apreciadas, porque m á s que todo tie-
nen un ca rác t e r religioso que se impone 
que sobrepuja en in te rés á todos los otros 
conceptos. 
Por eso no me esforzaré en interesar al 
clero de esta mi amada Diócesis, porque to 
me parte en este universal regocij o. Me 11 
m i t a r é t an sólo á decir á mis celosos coope 
radores en el sagrado ministerio, que el 
Gubieruo de S. M . dispuso que se formase 
una Junta de las Autoridades de la l i l a , 
personas notables y representaciones de to-
dos los centras, á fin de escogitar los me 
dios de llevar á cabo la cons t ruccióa do un 
monumento y de un sepulcro á la memoria 
y para depositar los restos del Almi ran te 
D . Cris tóbal Colón, y que habiendo tenido 
la honra de pertenecer á dicha Junta, me 
compromet í á excitar la generosidad del 
clero con el objeto indicado. No necesito 
decir una palabra más . A pesar de la es-
lo. 
y eso lo ha hecho T o debes saber 
B a u t r ú hizo un gesto quo quer ía decir: 
—Si que lo se, y por cierto que cuando lo 
a p r h e n d í debí matarlo. 
Souscar r lé re cont inuó: 
—D'Es te l án , en cuanto se vea libre, se 
p re sen ta rá en casa de su mujer. Maugars 
lo recibirá mal; pero ¿llegará, convencido 
de su inocencia, á hacer paces con él? Esta 
es la cuest ión. Si es despedido ¿qué h a r á 
d 'Es te lán? ¿ P r o c u r a r á enternecer á su mu 
jer con el relato de sus desgracias si no con 
sigue convencer á su suegro? ¿ In t en t a r á , si 
Magdalen no le presta oídos, valerse de la 
fuerza para obligarla á v i v i r en el domici-
lio conyugal? No se; pero en todo caso se 
a r m a r á un escándalo mayúsculo , y los mal -
dicientes nos t o m a r á n en lenguas, á t i , á 
mi y á Magdalena. Y si en estas circuns-
tancias matas t u al marido, ¿como es posi-
ble que te cases con la viuda? 
—Tiene usted razón . Pero entonces 
¿quién m a t a r á á d 'Es te lán? Porque, lo que 
es que hay que matarlo, es indudable. 
—Incontestable. Pero yo puedo encar-
garme de eso. 
—Usted es m i tio, y las gentes d i r ían quo 
usted le h a b í a matado para facilitarme el 
camino. Y hasta quizás se d i r ía que á m i 
me faltaba el valor para i r al terreno. Yo 
ruego á usted que renuncie á esa idea. 
Souscarr ióre comprend ía que la r azón 
eetaba de parte de su sobrino; pero ¡que 
trabajo le costaba renunciar á lo que ya te-
nía pensado y era tan propio de su ardor 
juveni l ! 
Y el buen viejo se puso á pasear á lo lor-
go del cuarto, á pasos largos y apretando 
los poños , como si amenazase á enemigos 
invisibles. 
De repente dijo: 
Aduana de la Habana. 
• E E O A T J D A O I Ó N . 
Pesos. Cts . 
E l General Schlieffen. 
L a Vossiscge Zeitung, ha publicado una 
noticia biográfica del general Schlieffen, 
que ha sucedido al general Waldersee en el 
puesto que este ocupaba al frente del Esta-
do Mayor del ejérci to a l emán . 
Nac ió el conde de Schlieffen el 28 de 
febrero de 1838; el 16 de diciembre de 1854 
ingresó como oficial en el segundo regio 
miento de hu íanos de la Guardia. De 1859 
á 1861 siguió loa estudios de la Kriegsaka-
demie (Academia Mi l i t a r ) , y á fines de 1862 
obtuvo el grado de segundo teniente. 
Durante los años de 186i y 1865 sirvió en 
la Comisión topográfica dol Estado Mayor; 
en 1866 ascendió á cap i t án , y fué poco des-
pués, en concepto de agregado mil i ta r , á la 
Embajada de Alemania en P a r í s , donde 
Waldersee le suced ió . 
En 1868, el conde de Schelieffen pasó en 
calidad de oficial de Estado Mayor del 
Gran Daque do Meklembourg, que, com-
se sabe, mandaba el cuerpo de tropas en-
cargado de defender los territorios del l i t o -
ral do Alemania. 
En septiembre de 1870, el conde de Sch-
lieffen fué á Francia, siendo destinado a l 
Estado Mayor del jefe del nuevo cuerpo del 
ejército destinado á proteger á las tropas 
que sitiaban á Pa r í s contra el ejército fran-
cés del Loire. -
En diciembre de 1870 fué ascendido á 
comandante y recibió la condecoración de 
la Orden de la Cruz de Hierro d© primera 
oíase y la de la Orden meklemburguesa del 
Mérito Mi l i t a r de primera clase. 
Terminada la guerra, el conde Schlieffen 
fué destihado al Estado Mayor del 15 cuer-
po de ejército ea Strabourg; paro después 
de la muerto de su mujer, en 1872, rec ib ió 
la orden de encargarse del servicio del Es-
tado Mayor del Cuerpo de la Guardia, don 
de estuvo cuatro años . 
En 1876 ascendió á teniente coronel y fué 
destinado como jefe del primor regimiento 
do huíanos de la Guardia. Coronel en 1873, 
mandó este regimiento hasta 1884, en que 
fué agregado al Gran Estado Mayor en ca-
lidad do jefe de la tercera sección. 
E l 4 de diciembre do 1885, el conde Sch-
lieffen ascendió á general de brigada, y 
por ú l t imo, el 1? de abr i l de 1889, fué nom-
brado teniente general. 
E l ejército portugués. 
Con motivo de las revueltas de Oporto, 
nuestro colega E l Imparcial da á conocer 
la organización del ejérci to p o r t u g u é s . 
Según el citado colega, el efectivo en 
tiempo de paz va r í a entre 24 y 28,000 hom-
bres, si bien en filas hay muchos menos. 
L a infanter ía en tiempo de paz debe te-
nor 1,236 jefes y oficiales y 21,964 soldados, 
y en tiempo de guerra 2,244 de los prime-
ros y 97,344 de los segundos. 
E l armamento, después de pasar por el 
Enfleld, el Snider y el Snider-Bartlett , que 
valían poco, y do haber hecho un ensayo 
con el fusil Guedes, debido á un oficial por-
tugués , se ha adoptado el Kropatschek, 
arma de calibre reducido y de repet ic ión, 
del cual recibió el ejército p o r t u g u é s 40,000 
de la fábr ica de Steyr. 
En pie de paz, la caba l l e r í a lusitana de-
be componerse de 303 jefes y oficiales y 
2,454 soldados. En tiempo de guerra los 
primeros ascienden á 403 y á 6,400 los se-
gundos. 
El total del arma de ar t i l le r ía en pie de 
paz es de 307 oficiales, 2,590 soldados y 132 
cañones, y en el de guerra de 554 oficiales, 
9,687 artilleros, 264 cañones , 1,423 caballos 
y 4,266 mulos. Las piezas son del sistema 
Krupp, de ocho cen t íme t ros . 
En tiempo de paz ol cuerpo de ingenieros 
so compone de 132 oficiales y 564 soldados, 
y de 133 y 2,067 en pie de guerra, respecti 
vamente. 
L a Guardia municipal, que es una mez-
cla entre nuestra Guardia c iv i l y el Cuerpo 
do Orden públ ico, consta de 56 oficiales y 
i ,7 i 0 soldados. 
L a Guardia fiscal ó carabineros cuenta 
con 155 oficiales y 1,700 hombres. 
m m m 
Servicio Meteorológico de M a r i n a 
de las Antillas. 
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Pues, mira, aquí no hay m á s que una 
salida. En Pa r í s t u vida es imposible. No 
har ías más quo disparates. Es necesario 
que te marches. Vete al Africa. Allí olvida-
rás . 
—¡OlvidarI Es imposible. Pero de to-
dos modos p a r t i r é . 
—Maugars t ambién se m a r c h a r á . E s t á 
decidido á volverse á la Luisiana, en don-
de conserva nna casita, y en donde Magda-
lena es ta rá al abrigo de las persecuciones 
de su marido. Y no te digo yo que a l g ú n 
día no me vaya ye t a m b i é n en busca de m i 
amigo. Por cierto que no te aconsejaré que 
me acompañes : mientras que viva ese 
hombre, t u debes estar muy lejos de Mag-
dalena. L a pobre n iña , cerca de t i , es ta r ía 
en uno posición muy falsa. Que nadie pue-
da nunca murmurar de ella; que nadie pue-
d a decir de t i que eres su amante. Pero 
d 'Es te lán puede morir, y t u , mientras tan-
to, haces que t u nombre br i l le en las gue-
rras contra las tribus b á r b a r a s , escuela y 
preparación de otras c a m p a ñ a s más serias. 
Y en cuanto sepas que ha muerto d'Este-
lán, tomas el vapor y á la Luisiana 
—¡Oh, eso es un sueño! - dijo B a u t r ú con 
amargura. 
—¿Quién sabe? Todo llega, y del porve-
nir nada sabemos. ¿Quién hubiera dicho á 
Maurgars que el yerno escogido por él iba 
á resultarle un ladrón? Ayer por la m a ñ a -
na, ¿quién h ubiera podido decirle que iba 
ese mismo yerno á resucitar? Esperemos, 
esperemos. 
—Yo no espero nada—dijo secamente 
Guy. L o único que quiero es tener una úl -
t ima entrevista con Magdalena. 
Creo que su padre no se opondr ía ; pero 
tu no dtibes intentarlo hasta que se sepa el 
resultado definitivo del asunto de d'Este-
Día 11 de marzo de 1891.. 
GOMPABAOIÓK. 
E l 11 de marzo de 1890.., 




De menos en 1891. 23,648 86 
C R O N I C A G E N E S A L . 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
en t ró en puerto, en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Olivette, con la correspon-
dencia de los Estados-Unidos y Europa y 
82 pasajeros. E l Olivette se hizo nnevamen-
te á la mar á la nna de la tarde con destino 
á los puertos de su procedencia. 
— E l vapor americano Yucatán l legó & 
Nueva-York & las siete de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles . 
— A l medio d ía del martes úl t imo, apare-
ció flotando un c a d á v e r en el mar, frente á 
la b a t e r í a de Santa Clara. Seguidamente se 
dió cuenta de este hecho al Subdelegado 
de Marina, quien ordenó que un cabo de 
mar y dos individuos en un bote recorrie-
ran todo aquel l i to ra l para ver si pod ían 
recoger dicho cadáve r , pues debido á la 
fuerte marejada que reinaba y al gran re-
flujo en aquella hora, h a b í a desaparecido. 
No obstante los esfuerzos que se hicieron, 
no pudo ser encontrado. Se supone se ale-
j a r í a mar afuera ó bien devorado por los t i -
burones que abundan en aquella zona. 
—En la tarde del martes, se hicieron á 
la mar los vapores nacionales Veracrus, pa-
ra Cádiz y escalas, y Oiudad Condal, para 
Nueva York . T a m b i é n salió el vapor ame-
ricano Aransas, para Cárdenas . 
—En la Sala de Justicia del Cuartel de 
la Fuerza de esta ciudad, se e fec tuará en 
la m a ñ a n a del p róx imo viernes 13, la vista 
de la causa seguida contra una mujer, por 
el delito de insulto de obras á l a fuerza 
armada. 
Pres id i rá el consejo de guerra el coronel 
da Ingenieros D. Juan Ibckowski y Tello, 
y as is t i rán como vocales los capitanes D . 
José PeruI, D. Ricardo Oyarzábal , D . Juan 
Alonso, D . Luis Aizpuro, D . Je rón imo Vida 
y D . Manuel Morales. Asimismo asis t i rá co-
mo asesor el teniente auditor de 2^ clase 
D. R a m ó n Méndez Alamir . 
— E l domingo ú l t imo han debido inaugu-
rarse en Sagua los trabajos de la dest i ler ía 
E l Infierno. 
—Han salido para Cárdenas , con objeto 
de celebrar allí misiones, con motivo de la 
presente época cuaresmal, los ilustrados 
sacerdotes RR. PP. Fray Gabriel de la Con-
cepción y Fray Quint ín , ambos carmelitas 
descalzos, que disfrutan en dicha ciudad de 
merecido aprecio, por haberla visitado otros 
años con aná logo objeto. 
—Dice E l Orden de Caibar ién , que á 
guisa de prueba, algunos administradores 
han empezado á verter sus mieles en el ba-
gazo, á semejanza de lo que se es tá hacien-
do en Constancia. "Hemos visto, agrega el 
citado periódico, nna muestra de azúcar , 
número 12 y polar ización 96?—á la simple 
vista—en la cual se hab í a empleado la miel 
en una proporc ión de 50 galones por 100 
arrobas de caña . Carecemos de m á s datos 
y nos es por lo tanto imposible preguzgar 
del resultado final de estos ensayos. N i a 
ceptamos n i negamos la eficacia del proce-
dimiento, legos como somos en la fabrica-
ción de azúcar , damos la noticia como un 
hecho curioso y nada m á s . " 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Olivette recibimos per iód i -
cos de Madr id que sólo adelantan un día, el 
23 de febrero, á los que t en íamos por la 
misma vía. He aqu í sus principales n o t i -
cias: 
Del 23. 
E l señor Canalejas ha sido recibido en 
Alicante con expresivas muestras de afec-
to. 
El martes se ce lebra rá un banquete polí-
tico en su honor, y el miércoles d a r á una 
conferencia económica. 
—Cuenta un periódico que ayer se en-
contraron los señores Castelar y López Do-
mínguez , y que el primero dijo, d i r ig iéndo-
se al general; 
— T e n í a ganas de hablar con usted. ¿Us-
ted ha visto disparates mayores que éstos 
de la a m n i s t í a ? . . . . 
E l señor Castelar bajó la voz, y la confe-
rencia cont inuó procurando los conferen 
ciantesno ser oídos. 
Después se aseguró que el s e ñ a r Castelar 
se mos t ró muy pesimista refiriéndose á la 
amnis t í a y á los disgustos que imperan en 
el seno del partido liberal. 
—Las senadur ías vitalicias que hay va-
cantes, y que en breve han de ser provistas, 
ascienden ya á 21. L a que deja el almi 
rante P inzón hace ese número-
— L a Gaceta de hoy publica los decretos, 
de que ya tienen noticia los lectores de L a 
Epoca, ascendiendo al empleo inmediato 
al general de división D . Luis Pando, á los 
de brigada D . Martiniano Moreno, D. Nar 
ciso Herrera Dávi la , D. J o a q u í n Ceballos 
Escalera y D . Máximo Cánovas del Casti-
llo, y á los coroneles D . Calixto Amarelle, 
D. Antonio Sánchez Campomanes, don 
Francisco Castilla, D. Federico Muñoz 
Maldonado, D . T o m á s Sanjuán, D . Wen-
ceslaa Molins y D. Fernando Vivar . 
—Se encuentra en Zaragoza ol general 
Chinchilla con objeto de asistir á los fune-
rales en el aniversario del fallecimiento de 
su esposa. 
—En el P a n t e ó n de Marinos ilustres, 
construido en San Fernando, fueron inhu-
mados el viernes los restos del ilustre jefe 
de la escuadra D . Francisco Antonio Mou-
selle y de la Rúa , que falleció en 1820 á los 
sesenta y cinco años de edad. 
En su larga carrera mi l i ta r se dis t inguió 
por su pericia náu t i ca y mil i tar b izar r ía ; 
descubrió varias tierras y señaló nuevos 
derro térros, entre otros el que recorrió y 
marcó desde Manila á Cantón, introducien-
do gran economía de tiempo en provecho 
del comercio. 
—Nadie ha hecho caso, y es natural, de 
los absurdos rumores de crisis que han cir 
culado ayer m a ñ a n a algunos periódicos y 
hemos desmentido autorizadamente. 
L a s i tuación se siente cada día m á s vigo-
rosa, y el país responde con su aplauso á la 
política de pacificación y de progreso efec-
tivo que representa el Gabinete del señor 
Cánovas . 
Por eso, no pueden hacer eco en la opi 
nión ciertas injustificadas censuras, n i cau-
sar efecto las supuestas persecuciones que 
a lgún periódico atribuye á los agentes gu-
bernativos. 
—El Sr. Castelar ha obsequiado hoy con 
un almuerzo al general Mitre . 
A la derecha del anfitrión tomó asiento 
la Sra. Pardo Bazán , y á la izquierda el 
Sr. Valera, y loa sitios á ambos lados del 
ilustre argentino fueron ocupados por los 
Sres. N á ñ e z de Arce y Menéndez Pelayo. 
Los demás invitados eran los Sres.' Es-
trada (D . Santiago), Ibarbalz. encargado 
de Negocios de la Repúbl ica Argentina, el 
Sr. Fabra (D. Nilo) y el secretario del ge-
neral. 
L a conversación giró exclusivamente so-
bre temas literarios y los proyectos de viaje 
del general. 
Ayer tarde le han visitado el presidente 
del Consejo de ministros y el subsecretario, 
Sr. conde de Casa-Miranda: no hal lándose 
el Sr. Mi t re en su domicilio, dejaron sus 
tarjetas. 
lán. Ese resultado se sabrá dentro de dos 
días , según acaba de decirme Aubijoux. 
—Magdaiena ¿sabe que vive su marido? 
—Yo he aconsejado á su padre que no le 
diga nada hasta el ú l t imo momento. Es 
probable que haya seguido m i consejo. Pe-
ro esta s i tuación no puede prolongarse. En-
tretanto, t u no debes ver á Magdalena. Su 
padre le ha dicho que es tás en casa de un 
amigo enfermo. Y efectivamente, vete á ca-
sa de Bueserolles; asístelo; pero no te com-
prometas con él para servirle de testigo. 
Nos conviene la amistad de Aubijoux. Pero 
ya es tarde, quiero ver á m i amigo Man-
gare. Quizás la mujer de Prunevaux quiera 
liquidar algunas de las cuentas de su mar i -
do, y en este caso conviene estar á la mira. 
Por su parte, mucho ánimo; nada es t á per-
dido. Pronto te volveré á ver, y ¡quién sa-
be ei te t r a e r é buenas noticias! 
Souscarr lére se p romet í a emplear bien el 
tiempo T e n í a ya formado su plan; un 
programa completo, algo largo y complica-
do, pero del que no pensaba presbindir n i 
del m á s insignificante pormenor. 
Guy de B a u t r ú estaba inconsolable.^S*>)ía 
lo bastante para ver, como veía, entene-
brecidos todos sus horizontes, y por n i n g ú n 
lado vislumbraba el m á s débil rayo de es-
peranza. No sab ía n i nna palabra de los 
proyectos de su t ío . 
L a sagacidad del veterano h a b í a com-
prendido que deb ía dejar sólo á Guy, por-
que los dolores, como la a legr ía de la vida, 
se pasan pronto en la soledad. L a soledad, 
en efecto, engendra la reflexión, y l a refle-
xión concluye siempre por convencernos de 
que en este mundo no vale la pena el ale-
grarse n i entristecerse mucho. 
Souscarr iére lo había experimentado así 
muchas veces. ¡Cuántas vecesen África du-
rante sa vida mili tar , y en P a r í s cuando era 
—Hoy m a r c h a r á n á Par í s , á fin de confe-
renciar con el Sr. Ruiz Zorri l la, el ex-dipu-
tado Sr. Romero G i l Sanz, el propietario 
de E l P a í s , Sr. Catena y el Sr. Mil lán. 
Y el martes emprenderán el mismo ca-
mino otros de los invitados á la conferencia 
zorrillista. 
—Una noticia triste ha comunicado el 
telégrafo á ú l t ima hora. E l almirante P in-
zón; el heredero de tantas glorias de los 
primeros descubridores del Nuevo M u n -
do: el que llevaba un apellido ilustre, cuya 
mas elocuente vindicación hac ía no ha mu-
chas noches en la c á t e d r a del Ateneo el se-
ñ o r Cánovas , acaba de morir en su retiro 
de Palos de Moguer, donde h a b í a nacido. 
—Anuncian varios colegas que en breve 
se p u b l i c a r á un periódico polí t ico liberal, 
de cuya dirección se e n c a r g a r á el ex-alcalde 
de Madr id Sr. Mellado. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE U MARIHi" 
C A R T A S D E EUROPA. 
Paris> 18 de febrero de 1891. 
Hemos tenido algunas horas en P a r í s á 
la archiduquesa Isabel, madre de la Reina 
Regente de España . Espe rába l e en la esta-
ción del Mediodía la Reina Isabel con el 
Rey D . Francisco, las Embajadoras y los 
Embajadores de E s p a ñ a y de Aus t r ia -Hun-
gr ía . Conducida en los carruajes del Palacio 
de Castilla asistió en el sólo d ía que se ha 
detenido en la capital de Francia, á un con-
vito do familia, dado por la augusta abuela 
de Alfonso X I I I , siguiendo inmediatamente 
después para Viena. Conocida es la absten-
ción que la augusta madre de nuestra So-
berana se ha impuesto en todo lo que se re-
fiere á la pol í t ica española, siendo su acti-
tud altamente correcta y respetada á u n por 
los adversarios de la Monarquía. Inú t i l por 
lo tanto a ñ a d i r que en la comida del Pala 
cío de Castilla, n i á u n se permit ió la archi-
duquesa Isabel de Hapsburgo formular j u i -
cio alguno sobre la si tuación de nuestra pa-
tr ia , donde es tá respetada altamente así 
por los conservadores como por los fusionis-
tas; cuyos jefes la despidieron cordíalísima-
mente con su excelsa hija y nietos, en la es-
tación de Madrid. Pero en las intimidades de 
las dos abuelas de Alfonso X I I I ha podido 
expresar, con la natural satisfacción de ma-
dre, el placer con que contempla la paz mo-
ra l y material en que deja á E s p a ñ a , y los 
progresos en nuestro país , hechos por la to-
lerancia de los partidos y la posible concor-
dia de los espír i tus . Resultado impagable 
cuando se contempla por qué pruebas tan 
difíciles es tá pasando Portugal y qué agí 
taciones e n t r a ñ a la crisis pol í t ica y social 
que atraviesa Bélgica. Dos naciones, que 
colocada la una en nuestras fronteras, la 
otra en el centro de Europa, eran miradas, 
pocos lustros hace, con g rand í s ima envidia 
por los españoles , como modelo de sabidu-
r ía polít ica, de l ibertad y de templanza. 
E l duque de Mandas, nuestro Embajador 
en P a r í s , pudo ofrecer á las augustas prin-
cesas las primicias, que el telégrafo h a b r á 
anticipado t a m b i é n á la Habana, sobre los 
resultados de las elecciones senatoriales 
realizadas en E s p a ñ a , el domingo 15 del 
actual. Completados ya con los de Cuba, 
Puerto Rico ó Islas Canarias, dan en su 
conjunto, y sobre 180 senadores electivos, 
que constituyen la mi tad de la alta Cáma-
ra, cerca de 140 conservadores y unos 40 de 
la oposición, casi en su mayor ía , por no de-
cir en su totalidad, fusionistas. Los cuales 
t e n d r á n en el Senado cien votos sumándose 
los elegidos con los miembros vitalicios. Es 
una falanje respetabi l í s ima y cuyo número 
esplica que en la nueta promoción senato-
r ia l , de nombramiento de la Corona, que el 
telégrafo les l levará antes que esta carta, 
pues se pub l i ca rá el 20 en la Gaceta Ofi-
cial de Madr id , las oposiciones tengan^es-
casísima represen tac ión . No es abusar del 
poder equilibrar así las fuerzas del elemen-
to vitalicio y senadores por derecho propio 
en la C á m a r a de nuestros antiguos próce-
ros, dado que la ancianidad y las enferme-
dades, que aquejan entre otros á nombres 
tan ilustres, como los de Barzanallana y 
Llóren te , han disminuido mucho la hueste 
permanente del partido conservador. E l e-
lemento fusionista reclutado por las nume-
rosas promociones que el Gabinete Sagasta 
real izó durante cinco años de poder, ten-
dr í a hoy tales elementos en nuestro Senado 
que sin el notable triunfo obtenido en las 
elecciones ú l t imas , el Gabinete Cánovas. 
Silvela, contando ya oposición tan vigorosa 
en el Congreso, difícilmente r eun i r í a la ma-
yoría en el Senado. Ahora las proporciones 
se rán de 190 contra 110 y como los senado 
res se renuevan cada'tres a ñ o s por terceras 
partes, la C á m a r a que va á presidir el ilus 
tro general Mar t ínez Campos, poseerá toda 
la elasticidad necesaria para llenar sus fun-
ciones constitucionales. 
Aunque sea invadiendo el campo de sus 
excelentes corresponsales de Madr id , algo 
he de hablar t ambién en esta carta, de otra 
cuestión española que se desenvuelve en 
Francia; y que discute, como la prensa es 
pañola, la de Pa r í s , Aludo á la definitiva 
acti tud de Ruiz Zorr i l la con respecto á la 
amnist ía , que parece indudable estar dis-
puesto el Gabinete Cánovas del Castillo á 
presentar dentro de algunas semanas á las 
futuras Cortea. Ruiz Zorri l la ha salido de 
nuestra capital para la frontera española , 
no como hace un mes, con el objeto de alen-
tar t a l vez la revolución en Barcelona y en 
Oporto, que no llegó á cuajar en Ca ta luña , 
y que fracasó en Portugal, sino á resolver, 
después de conferenciar con otras impor-
tantes notabilidades republicanas de Espa-
ña , qué cosa es m á s conveniente á sus in -
tereses y aspiraciones, entre permanecer en 
el extranjero rechazando una amnis t í a que 
p n d r í a así t é rmino á todas las emigracio-
nes, escepto la de Don Carlos, ó acep tándo-
la, i r á ocupar su asiento de diputado de 
Barcelona en el Congreso español . Procla-
mado el sufragio universal, habiendo este 
funcionado con l ibertad tan amplia, permi-
tidas todas las libertades, hasta la de cele-
brar el aniversario de la Repúbl ica españo-
la con meetings numerosís imos en Madr id y 
otras ciudades, mientras el de la proclama-
ción de la Repúbl ica de Roma no lo ha sido 
en I ta l ia , y dada una amnis t í a amplia, los 
pretextos de violencia y do dictadura, fal-
tan en absoluto. E n vano q u e r r á invocar 
Ruiz Zorri l la que el gobierno de una Mo-
narqu ía , y en una nación donde tan nece-
sario es reconstruir la disciplina mi l i ta r , al 
d ía siguiente de verse en O porte á regi-
mientos enteros seducidos por nn p u ñ a d o de 
oficiales y numerosos sargentos realizar una 
sedición mil i tar escandalosa, no quiera rein-
tegrar en las filas á los oficiales españoles 
que una y otra vez faltaron á sus juramen-
tos; aunque esté dispuesto á devolverles 
sus pensiones y retiros á los que las tuvie-
ran, á destinarlos en empleos civiles y a ú n 
enviarlos á nuestras posesiones de África y 
de Asia. Si el gran "agitador republicano, 
aún cuando convencido después de lo de 
Oporto de ser inút i les todos sus esfuerzos 
para hacer de Portugal y de E s p a ñ a una 
nueva repúbl ica bras i leña , no va á las Cor-
tes, es por estar plenamente convencido de 
que al lado de la grande elocuencia de Cas-
telar y de las figuras de Sa lmerón y P í Mar-
gan, la suya no revis t l rá la a l tura que es-
tando en el extranjero le presta l a distan-
cia. De todas suertes, tengo por cierto que 
la cuestión, además de agitarse entre los 
caudillos republicanos, se d i scu t i r á pro-
fundamente entre Ruiz Zorr i i la y el Sr. D . 
Cristino Martos, que justamente en v í spe-
ras de abrirse el Parlamento se traslada 
desde Madrid á Pan para continuar nego-
ciaciones que ya inició en P a r í s . Si su i n -
joven, las injusticias de los hombres ó de la 
suerte, los desengaños de la amistad ó del 
amor, vinieron á estrellarse, como un mar 
de amargura, contra su corazón! Pero sa-
bia el remedio; se daba de baja dos, tres ó 
m á s d ías con pretexto de una supuesta en-
fermedad; no veía á nadie durante ese t i em-
po, y volvía luego á reaparecer en escena 
completamente curado. Y como el t ío c re ía 
firmemente que todo el mundo era como él, 
no es ex t r año quo propinase á Guy el re-
medio por él empleado en tantas ocasio-
nes. 
El plan de Souscar r lé re t e n d í a á tres ob-
jetos diferentes, 1?, imposibi l i tar á d'Este 
lán para que hiciese d a ñ o , 2o descubrir al 
autor desconocido de tantas desgracias, y 3? 
devolver su fortuna al Conde de Maugars. 
Además pensaba él que d e b í a hacer algo 
para que la s i tuac ión de Magdalena y de 
Guy fuese lo m á s soportable posible, me-
nos mala de lo que las circunstancias que-
r ían hacerla. 
Ardua é r a l a tarea; pero esto mismo era 
un incentivo poderoso para un hombre que 
oa vencer ^¡fi/iultades hac í a consistir su or-
gullo. Y ademáb, ¿no d e p e n d í a de la feliz 
resolución de aquel negocio l a dicha de to-
das las personas que amaba? L a empresa 
serla, por consiguiente, difícil, pero el pre-
mio era proporcionado. 
E l plan concebido por Souscar r ié re t e n í a 
tres partes. E n primer lugar, saber el r e -
sultado probable de la causa que se estaba 
instruyendo, interrogar a l mismo d ' E s t e l á n 
y exigirles ca t egó r i ca s explicaciones. T a m -
bién era preciso investigar las relaciones 
de Prunevaux, y qu ién lo h a b í a presentado 
á la Cigarra. Por ú l t imo, h a b í a que abor-
dar á la mujer del infiel notario y obligarla, 
con amenazas ó como fuera, á una resti-
tuc ión to ta l ó parcial. 
mm 
fluencia hiciera cesar la actitud de fuerza 
en que hace tantos lustros está colocado el 
perenne fautor de las conspiraciones milita-
res españolas , indudablemente prestaría un 
verdadero servicio á su patria. 
Antes de abandonar la Península Ibéri-
ca consagraré algunas líneas á la situación 
de Portugal. Todav ía es un misterio el si-
tio donde han encontrado refagio el Jefe 
civi l de la asonada de Oporto, el abogado 
Alves de Veiga y el Jefe de mayor gradua-
ción entre los promovedores de la sedición 
mil i tar . Otro de los jefes del movimiento, 
Leitao, cayó preso cerca de Oliveira y coh-
ducido á la cárcel de Oporto tuvo una en-
trevista desgarradora con sus hijos, ante 
los cuales se arrodilló pidiéndoles perdón 
por lo que hab í a hecho, y que había de re-
dundar en d a ñ o de aquellas inocentes cria-
turas. E l teniente Mateiro, el más valero-
so de los insurrectos, pues sostuvo el fuego 
en la calle de San Antonio y en la Plaza de 
' Don Pedro contra toda la guardia munici-
pal , ha encontrado refugio en Vigo. Tam-
bién ha escapado hasta ahora el capitalista 
Ventura de Reís, que había dado los fon-
dos para la rebelión, mientras se contaba 
con los m á s cuantiosos que la Junta revo-
lucionaria hab í a esperado reunir, prendien-
do á seis de los principales negociantes de 
Oporto. Han seguido las más enérgicas 
protestas en la prensa del capitalista Leite, 
del diputado Soares y del publicista repu-
blicano Rodríguez de Freita8,con otros con-
trarios á la par t ic ipación en el movimiento 
revolucionario, por haber el abogado Vei-
ga puesto sus nombres en la Junta de 0-
porto. E l Ayuntamiento de esta ciudad y 
todos sus diputados á Cortes han ido á Lis-
boa y presentado al Rey Don Carlos de 
Braganza exposiciones de adhesión y leal-
tad á la Monarquía . Apesar de esto, el Go-
bierno del General Abren Souza, ha creído 
que no podía ceder en su política, de una 
energ ía necesaria, continuando las prisiones 
de paisanos y de militares en Oporto, Lis-
boa, Coimbra y Braga donde debía secun-
darse el movimiento republicano. De igual 
manera los soldados de los Regimientos di-
sueltos han sido enviados ya á las posesio-
nes de Africa, y los tribunales militares con-
t inúan con eficacia, las actuaciones, lo mis-
mo contra los militares que contra los civi-
les complicados en la sedición. No se cree 
sin embargo que corra nueva sangre, des-
pués de la abundan t í s ima que se derramó 
en las calles y plazas de Oporto, aproxi-
mándose á 300 entre muertos y heridos. 
En la lucha la eficacia de los fusiles Cropa-
tcher de que está armado el ejército portu-
gués, quedó desgraciadamente probado en 
los pechos de hermanos, luchando contra 
hermanos. Planchas de hierro de las tien-
das fueron atravesadas de parte á parto 
por los proyectiles, cuyas huellas han deja-
do impresión en la calle de San Antonio y 
en el Palacio Municipal. Por esto ha he-
cho perfectamente el Rey en distraer los 
espír i tus profundamente contristados con 
la perspectiva de m á s patr iót icas empresas 
en los territorios africanos. Desgraciada-
mente las negociaciones para el tratado en-
tre Portugal é Inglaterra no están aun In-
mediatas á su terminación definitiva; en 
parte detenida por los sucesos de Oporto. 
De esperar es que el Gabinete Salisbury 
comprenda que hoy más que nunca es ne-
cesario robustecer con su prestigio el prin-
cipio monárquico en Portugal. 
« 
* * 
L a prensa francesa ha acogido perfecta-
mente las declaraciones sobre política 
exterior hechas por el Gabinete Radini-
Nicotera en las sesiones celebradas el 14 
del corriente por el Parlamento itálico; y 
la Bolsa las ha saludado con un dos por 
100 de alza en la renta de Italia. Aunque 
so cuan perfectamente informados se ha-
l lan los lectores del DIAEIO por su corres-
ponsal en Roma, como la crisis itálica es la 
primera novedad de la decena y sus conse-
cuencias tanto pueden influir en la políti-
ca de Europa, h a b r é de concederle una 
parte de esta carta. E l Gabinete, sucesor 
de Crispí, á quien ha alcanzado, si bien 
por hechos parlamentarios, la misma calda 
que á su protector el Príncipe de Bis-
marek, se completó con el diputado de Si-
racusa, distinguido nombre de Sicilia con 
el Barón Nieotera, popularís imo en Salomo 
é influyente en Ñápeles , con Luzzatti, el 
primer israelita que ha entrado en un go-
bierno de I ta l ia , con el general Pelloux, uno 
de los m á s inteligentes militares italia-
nos, muy adversario de las costosas aven-
turas de Africa; con el diputado calabrós 
Bruno Chimirri , de los pocos escritores y 
hombres políticos que han tenido el valor 
de proclamar en pleno Parlamento y en las 
mejores revistas itálicas, que el abismo pro- t 
fundo iniciado por la política de Manci-
n i y ensanchado después p^r la de Crispí 
'entre la I t a l i a y la Santa Sede, era cansa 
inmensa de debilidad para la patria y con 
los senadores Terraris y ViJlari, colegas de 
los diputados Colomboy Branca; pudo á 
ú l t i m a hora obtener el concurso para la 
cartera de Marina, del almirante Pacoret 
de Saint Bou, á quien se debe en grandísi-
ma parte la regeneración de la Marina itá-
lica Vino á compensar este nombre, cé-
lebre desde su conducta heróica en la ba-
talla naval de Lissa, y grato á los piamon-
teses, porque nacido en Chambery de Sa-
boya, le recuerda la cuna de su monarquía, 
la retirada á ú l t ima hora del Barón Sara-
ceo, y la imposibilidad de sustituirlo en 
una de las carteras financieras por el ilus-
tro senador Magl iani , el primer economieta 
de I t a l i a , y que atacado de una pulmonía, 
como la que en pocas horas ha llevado al 
sepulcro al Vice almirante Acton, se ha-
llaba en la imposibilidad absoluta de reem-
plazarlo. 
E l programa do la nueva administración, 
prescindiendo de sus promesas serias de 
realizar 50 millones de liras de economías, 
para nivelar los gastos con los ingresos del 
Estado, abandonando todo proyecto de con-
quistas ó anexiones en Africa, de tener una 
política conciliadora y de infundir con el 
mantenimiento de una sól ida paz, nueva 
sangre en el cuerpo de la patr ia azotada 
por una crisis económica intensa, consagró 
á la pol í t ica extranjera, estos conceptos, que 
han resonado con s i m p a t í a de este otro la-
do de los Alpes. ' 'Mantendremos ilesa, dijo 
el Presidente del Consejo, y á la vez el Mi -
nistro de Negocios Extranjeros, la dignidad 
de la Nación, cuidando do sus verdaderos 
intereses. Nuestra pol í t ica exterior será 
leal, franca, sin dobleces n i reservas, como 
cumple á una Nac ión que quiere realmente 
la paz. Afortunadamente nuestro programa 
ea común al de los primeros Eatados do Eu-
ropa. En derredor de este pensamiento, de 
este deseo y de esta necesidad de paz, se 
han reunido aquellas potencias que quieren 
con afirmar su propia seguridad absoluta, 
dar á la Europa una paz duradera. A nues-
tras alianzas consagraremos fe sólida y se-
gura, mostrando á todas con nuestra con-
ducta que n'? abrigamos intenciones agresi-
vas. Y puesto que sobre nuestras relaciones 
con la Francia se mostraron sin razón du-
das, sospechas y desconfianzas, nos esfor-
zaremos por eliminar toda falsa apreciación, 
de s t ruyéndo la s . Tenemos la convicción de 
inspirar con nuestra conducta meditada y 
serena aquella confianza de que nos senti-
mos merecedores." 
Estas declaraciones han sido desenvuel-
tas en una circular enviada á los Embaja-
dores de I t a l i a , cerca de las grandes Po-
tencias. Díeese que á Vena y Berlín ha 
llegado t a m b i é n una nota secreta mante-
niendo todos los puntos que ligan á la Eu-
ropa central. A ú n sin consignarlo prematu-
ramente, para mí es indudable que el Rey 
Humberto, que para ello no tiene que ha-
cer violencia á Rudini , Nieotera, Pelont y 
F r é d o c no t en ía sino una parte mínima 
en las preocupaciones del coronel. Desde 
que h a b í a sabido que F r é d o c nunca había 
sido casado, y desde que le constaba de 
ciencia cierta que no era el autor material 
de la carta al Conde, su importancia para 
Souscarr ióre h a b í a disminuido mucho. A-
hora sólo pod r í a ut i l izar á Frédoc para sa-
ber por él algunos interesantes pormenores, 
y sobre todo, el origen de las relaciones del 
notario con la cantante de las Fantasías 
Cómicas. 
P » r a empezar su jornada, Souscarriére se 
di r ig ió á la Prefectura de policía. 
A ú n no h a b í a n abierto las oficinas, y 
Souscar r ié re tuvo tiempo para contemplar 
las cerradas puertas d e t r á s de las cuales 
aún deb ía encontrarse encerrado d'Estelán. 
Pero sonó la hora, y Souscarrióre, que con-
servaba en la memoria el nombre del co-
misario que h a b í a visitado á Mangara, le 
hizo pasar su tarjeta por medio de un sar-
gento de policía, el cual, al enterarse de 
que se las h a b í a con un antiguo jefe del 
ejército, se deshizo en reverencias. Inme-
diatamente fué introducido en la antesala, 
que estaba llena de gentes de todas cla-
ses. Souscarr iére observó enn dolor que la 
tarjeta que hasta allí le hab ía abierto las 
puertas y validóle los ceremoniosos saludos 
del sargento, no tenía fuerza para introdu-
cirlo en el despacho del comisario. 
Souscarr iére carecía en absoluto de pa-
ciencia y hábi tos diplomáticos. Era un sol-
dado injerto en buen señor campesino; se 
intimaba fácilmente con él, se hacía querer; 
y él, por su parte, quer ía con sinceridad á 
los que le trataban; pero esto de las ante-
salas sulfuraba su ca rác te r de hombre á la 
pata la llana, y no fué poco sacrificio en 
aras de su amigo Maugars que aguantase 
reeignado aquella larga y enfadosa espora» 
to. 
Saint Btm, renovará en 1892 la triple alian-
za. Pero esto puede perder todo carácter 
agresivo contra Francia, siendo tan sólo 
garantía de la paz de Europa: La prensa 
francesa pide con razón que, así como son 
conocidos todos los puntos que unen á loe 
Imperios de Anstria y Alemania, prome 
tiéudose común defensa en caso de agre-
sión, no permanezcan secretos, los compro-
misos que ligan á Italia con Alemania. A l 
propio tiempo en Roma so sostiene la justa 
tesis do que la triplo alianza no lleva fatal-
mente consigo la necesidad do una enemis-
tad entre las dos naciones latinas y á las 
que tantos lazos unen, puesto que la Fran-
cia está en loSjinejores términos con el Aus 
tria, que forma igualmente parte de los coa -
ciertos pactados en defensa propia por la 
Europa central. 
Vienen á fortalecer tales apreciaciones 
hechos recientes que se están produciendo 
en Europa. Hace un año, casi, se creyó Ine 
vitablo una lucha entre Austria y Rusia 
por la cuestión Balkánica. De seguro la ri-
validad do intereses de los dos grandes im-
perios que se disputan el Oriente, es mucho 
m\a difícil de conciliar que la que divide á 
Francia é Itaüa en el Mediterráneo y en lan 
cojtas africanas, no admitiendo parangón 
Constanlinopla con Túnez ó Trípoli y la Tur 
quíade Europa con Massuah y el Mar Rojo. 
Las razones morales son también más po 
derosas con respecto á los dos imperios que 
álas naciones latinas, pues si es verdad 
que la Francia napoleónica fué quien pode 
rosamente contribuyó al engrandecimiento 
italiano, Austria dobló á Rusia la salvación 
como monarquía y como nación poderosa 
en 1849. Pues bien, aquellas divergencias 
que produjeron revoluciones y lucha do i n -
fluencias en Sofía y Belgrado, destrona-
mientos y ascensiones al trono do príncipes 
más ó menos sujetos á sus inlluencias en 
Bulgaria y Servia, no han impedido que 
ahora, respondiendo á la galante visita del 
czarewitch á VIena, el archiduque Fran-
cisco Fernando, heredero del trono, haya 
ido á San Petersburgo y á Moscow, donde 
ha sido recibido con el más simpático afec-
to, y sin suscitar ninguna de las ant ipat ías 
que se decían existentes entro las dos na-
ciones. Recibido en la estación por toda la 
familia imperial, mientras la Czarina lo 
colma do bondades, Alejandro I I I lo nom-
bra coronel de uno de sus regimientos de 
dragones de la guardia. Pasa con él revis-
tas brillantÍBimas, y cambia en los banquo 
tes de los palacios de Poterhofí brindis en 
favor de las dos familias imperiales y de los 
dos imperios, con expresiones, por parte 
del Czar cordialíaimas, hacia sa padre el 
archiduque Carlos Luis, defensor importur 
bable de la alianza Austro-Rusa. Y cuando 
dejando la actual corte de Rusia se trasla 
da el príncipe austríaco á la ciudad santa 
de los rusos,, Moscow, pudiera temerse que 
el pueblo moscovita no secundase esta re 
conciliación cordial de las familias impe-
riales y de los dos gobiernos, los rusos dis-
pensan por el contrario acogida cordia-
lísima también al archiduque, que maDana 
será soberano del Aus t r ia -Hungr ía , y que 
ocupa en el Kremlin famoso de la antigua 
capital rusa, los mismos aposentos del pi ín 
cipe imperial, mientras este viaja, en medio 
de magníficas fiestas, por las primeras ciu-
dades de la India inglesa y del J a p ó n , pre-
parándose á pasar desde allí á la China. 
¿Por qué esta gran mejora en las relacio-
nes del Austria y de la Rusia, no ha do po-
der hacerse extensiva á las que un día uníe-
b n la Italia con la Francia? 
Esta, entretanto, laa estrecha cada día más 
•jon su amiga del Norte, Es un síntoma muy 
lignifleativo de ello la fría acogida hecha en 
San Petoreburgo al duque de Orleans, á fin 
fie demostrar que ni la Rusia, n i su sobera-
íio, quieren suscitar ningún género de obs-
íáculos á la República francesa. Yo creo 
[ue el hijo del conde do Par ís ha estado mal 
nspirado al encaminar las primeras etapas 
le su viaje en dirección del Norte do Euro-
a, en vez de hacerlo, como se dijo en un 
rincipio, hacia Stamboul, Pe re i ay l aan -
igua Babilonia; pues debía comprender 
ue el terreno no le era favorable en San 
etersburgo, habiendo quedado algo en los 
tires, á pesar de las negativas en contrario, 
le la impresión producida por la noticia 
'erdadera ó falsa do que no había podido 
jntrar en el ejército moscovita. Deseo creer 
be á las orillas del Báltico lo ha llevado ol 
[eseo de abrazar á su hermana, casada 
! bn ol príncipe Valdemaro do Dinamarca, 
| rechazo la fábula de que haya sacrificado 
lonvenienclas políticas, como sacrificó su 
inlace con su prima Margarita De Chartres, 
al deseo de seguir á una cantante 6 actriz 
p l l í s i m a que estaba ajustada en los teatros 
'"ó Rusia. Casi al propio tiempo que el 
¿ a r daba esta prueba de lealtad al EHaeo, 
Bcasaban también en Roma las gestiones 
he Monseñor Freppel, obispo d» Angers, 
¿cía, cerca de la Santa Sede, para contra • 
jíestar la Influencia del cardenal arzobispo 
jd Cartago, á ñn de que el episcopado fran-
tós no apoyase la República en Francia. 
' ¡He aludido al principio de esta carta á la 
ejisis política y social que atraviesa Bólgi-
6. Un tanto carlmada por la dolorosísima 
líuerte, cada vez más sentida, del Príncipe 
Bdduino de Flandes, vuelvo á revestir ca 
referes agudos por la excitación del par-
^o socialista, en favor del sufragio nni-
wrsal, que en los centros fabriles de la Bél-
gica se enlaza con la inmensa cuestión o-
liera y social. A l fin, en presencia de un 
pligro que todos los días se hacía más se-
li», el gabinete católico, presidido por Btv 
rraort, siguiendo las inspiraciones y sensa-
ta consejos de conservadores tan autoriza-
do? como Nothomb y el Duque de Hureell, 
hai aceptado en principio la conveniencia 
déla reforma constitucional y el ensanche 
de. voto electoral á todo ciudadano, quo dé 
la nenor ga ran t í a al Estado, bastando ha-
biar una morada que pague con su trabajo 
ó <ou cualquiera otra clase de recursos. No 
jairá hasta el sufragio universal, que no 
exste ni en Inglaterra n i en Italia; poro la 
lej fundamental y el partido conservador, 
p» ocupa el poder, no serán un obstáculo 
luaperable á progresos que están en las 
netesidades de nuestros tiempos. Estas ne-
oeadadea imponíanse tanto más cuanto ya 
enpieza en casi toda Europa un trabajo 
fornidable para la manifestación obrera 
qui en el mundo preparan los que iniciaron 
esta c a m p a ñ a en el año último, y que ahora 
se •epetirá en el mes de las flores, destina-
do )or los católicos al culto de María, y por 
. los trabajadores de Europa, América y 
Aaftralia, á la demostración de sus fuerzas 
inuensáa. Este año, cayendo el primero de 
myo en viernes, la demostración se proro 
gaá al domingo tres. Ya en París como en 
Lile, L y o n y otros grandes centros obre-
ros se han fijado llamamientos al pueblo, 
oup tono inspira legítimos temores á los 
elenentos conservadores de la sociedad. 
Cada d ía que transcurro da lugar á acer-
bas c r í t i cas del Pr ínc ipe de Bisinarck con-
traía pol í t ica de su sucesor el conde Capri-
vi; loro que van á herir directamente al 
Emperador, tanto en m política interior 
coao on la extranjera. Olvidando que hace 
dosaños, Q-uillermo I I , próximo á subir al 
troro, encarnaba, según el Gran Canciller, 
todís las m á s altas cualidades de un sobe 
ram, todo le aparece digno de censura en 
lo qie hoy realiza, consignándolo así en los 
díalos que son sus órganos en la prensa 
alenana. Hasta ahora el joven César se ha 
bía imitado á expresar el sentimiento, que 
es gpneral en Europa, de quo el Pr íncipe 
de l ismarek no supiese llevar con aquella 
dígridad que exigía lo alto de su nombra-
día, la desgracia que á él como á otros 
graidea ministros ha podido Imponer la vo 
lualad m á s ó menos justa de sus soberanos. 
Pare ya la paciencia parece agotarse y os 
muy de temer que sigan medidas más se 
veris, habiendo hablado Guillermo I I en 
uno de los ú l t imos recibimientos de corte, 
ds que él no era de los monarcas h a b i t ú a 
dos á soportar una fronda por parte de los 
altos personajes del Imperio, como la que 
adquirió his tór ica celebridad en Francia. 
IJn nuevo crimen de Jack, llamado ol 
destripador, ha venido á producir, con la 
consternación de los alarmados habitantes 
del barrio de Whithe-Chapelle de Londres, 
el escándalo de la Europa, que no acierta á 
comprender como en el pa í s m á s civilizado 
y en una ciudad que como Londres cuenta 
coa una policía admirable, se han podido 
cometer en menos de un lustro, y por un 
mismo personaje, que adquiere las propor 
cienes de un fantasma, no menos quo diez 
asesinatos de mujeres, descuartizando 
sus cuerpos y circulando sobre las causas 
de esta serie de cr ímenes las leyendas más 
extraordinarias y fantást icas. L a úl t ima de 
eatas v íc t imas ha sido una joven de 25 años, 
llamada Nel l , también de vida un tanto 
airada, y cuyo cadáver desgarrado, como 
I03 de sus antecesoras, encontraron los 
constables ingleses, caliente todavía . Tres 
d í a s después la policía pudo prender á un 
llamado T o m á s Saddler, gritando estusias-
mada Ja prensa inglesa ser este Jack el 
destripador, y á quien una mujer de aquel 
barrio desventurado vió la noche del c r i -
men disputar con una joven bien pareci-
da, añadiéndose á esto llevar algunas seña-
les de sangro en su traje. Pero las ú l t imas 
nuevas que ha t r a ído el telégrafo á P a r í s 
disminuyen mucho las esperanzas de q¿e 
S) haya dado realmente con el verdadero 
Jack ó el hombre negro, perpetrador de una 
sariade cr ímenes inexplicables, como tal 
YQZ no cuentan los anales de la humanidad. 
Un dnt igm Dijplomáíiw. 
O A C E T I L L A S . 
L L SBA. MARTÍNEZ CASADO.—A bordo 
del vapor-correo Veracru* se embarcó en 
la tardo del martes para Puerto-Rico, desde 
donde se dirigirá á Venezuela, formando 
parto de la compañía d ramát ica del señor 
Burón, que va en el mismo buque, la inslg 
ne actriz cubana Sra. Da Luisa Martínez 
Casado de Poga. 
En loa breves días que ha permanecido 
en la Habana la joven actriz, después 
de la provecho ?a temporada que, mer 
ced á ou inteligente y eficaz concurso, 
realizó en Mérida de Yucatán BU empresa 
rio el Sr. Burón, ha nido objeto de muchas 
y muy expresivas demostraciones de apre-
cio, y de proposiciones de otras empresas, 
que no ha podido aceptar, atendidos los 
compromisos contraidos. Abrigarnos la es-
peranza de que no t a r d a r á mucho tiempo 
ein que vuelva á esta su querida tierra na-
tal, coaechando en ella nuevos lauros para 
sus sienes. 
Esas demostraciones de cariño y simpa 
tía so han prolongado hasta el momento 
de abandonar la Isla, pues á bordo del co 
rreo fueron muchos do sus amigos, entre 
los que se contaban munerosos periodistas 
y escritores, á darlo ol adiós de despedida. 
F.N HONOR DK ESPADERO.—Accedemos 
gastosos á la inserción de las siguientes lí 
neae: 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI-
NA.—El concierto Espadero que no pudo 
verificarse el viernes últ imo por haber care-
cido de tiempo olSr. Cervantes para termi 
nar el arreglo de la Gran Tarantela furiosa 
para diez pianos, so efectuará la próxima 
semana, en el día que oportunamente ten-
dremos el gusto de participar á usted. 
Esperando se servirá Vd. hacerlo presen-
te así en la sección de sn digno cargo, nos 
complacemos en reiterar á V d . ol ofreci-
miento do nuestra distinguida considera-
ción.—La Comisión. 
MATRIMONIO.—En la madrugada dol 16 
del pasado mes, se unieron ante los altares, 
en la parroquia del Santo Angel de esta 
ciudad, la bolla y virtuosa Srita. Doña Ma-
ría Luisa García Menocal y Cabrera con ol 
distinguido é ilustrado Lic. D. Andrés Se 
gura y Cabrera, Juez Municipal de Regla. 
Apadrinaron la boda ol padre del novio, 
Sr. Coronel de la plana Mayor General del 
Instituto do Voluntarios D. Andrés Segura 
y Llópiz,y la madre de la desposada, la rea 
potable Sra. Doña Rafaela Cabrera, viuda 
de García Menocal; fueron testigos loa ee• 
ñores Lic. D. Ricardo G. Menocal ó Inge-
niero Civil D. Arturo de loa miamoa ape 
llldoa. 
Lucía la novia un elegante traje de bro-
chado de soda con ricos adornos de azaha-
res, que hacía resaltar mas au hermosura. 
Terminado el acto pasaron los concu-
rrentes á la casa de la expresada Sra. viu-
da de Menocal, donde fueron obsequiados 
con el correspondiente desayuno; re t i rán-
dose después la feliz pareja á una finca cer-
cana do campo. Quo tengan los novios una 
eterna luna de miel. 
VELADA LITERARIA . --Ante numerosa y 
escogida concurrencia se efectuó, en la no-
che dol domingo, la velada literaria que 
oportunamente anunciamos en el acredita-
do colegio "San Rafael" quo dirige el señor 
Pola. E l amplio edificio estaba sencilla y 
elegantemente decorado. Abrió la volada 
el Sr. Pola manifestando que el objeto do 
la fiesta literaria no era otro que el de esti-
mular á los alumnos premiados por su per-
severancia en el estudio, y al desaplicado á 
que, émulos delaa glorias de sus compaño-
ros, les imitasen en el siguiente cur8illo7con 
el fin de conseguir mayor número de satis-
faoolonos para sus padres y maestros, para 
ellos mismos. 
So recitaron las poesías que anunciamos, 
por los alumnos del plantel, siendo todos 
justamente aplaudidos. E l alumno Ló-
pez pronunció un discurso propio del ac-
to y en él manifestó sus relativas disposi-
ciones para la oratoria. L a Srita. Lucía 
Maya dió mayor lucimiento á la velada eje 
cutando al piano, con inimitable maestr ía , 
el alégralo vivo de salón sobre motivos de 
Lucía de Lammermor, siendo obsequiada 
por los alumnos con preciosos bouquets. 
La Srita. María Gutiérrez, cantó " L a 
Pecadora", y tuvo que cantar de nuevo, 
siendo obsequiada por los estudiantes con 
varios presentes. 
Loe alumnos Fernando López, Luis V . 
Murías, Florentino Canales, Luis Dublé, 
Lorenzo Quintana, Pedro Mulkay, Juan 
Cacho-Negrete, Justo P. Canales, Francis-
co Rodríguez y Arturo Lindo desempeña-
ron con todo arte sus respectivos papeles 
en la obra de Vi ta l Aza intitulada Apro-
bados y Suspensos, dirigida por el conocido 
profesor Antonio Ayala. 
Terminó, por fin, la fiesta en medio del 
mayor orden, con el Dúo de las Paraguas 
por el Sr. J iménez y la Srita. María Gut ié -
rrez. 
Fióatas como ésta honran al Sr. Pola, 
puos en ellas se deja ver el método y siste-
ma que tan entendido profesor tiene en la 
enseñanza. 
PAYRET.—Como cuarta función de abo-
no ofrecerá hoy en dicho teatro la compa-
ñía de ópera italiana del Sr. Antón , Un 
Bailo I n Maschera, cuyos papelea han sido 
distribuidos dol siguiente modo: 
Ricardo, conde Warwich y Gobernador 
de Boston, Sr. Lorenzo Abruñedo. 
Renato, eu secretario, Sr. Joaquín García 
Amelia, esposa de Renato y amante del 
conde, Sra. Amalia Ki tzú . 
Ulrica, Maga, Sra. Amalia Kitzú. 
Oscar, paje, Sra. María Tescher. 
Silvano, marinero, Sr. Gioacchino San-
t i n i . 
Samuel, Tom, conspiradores, enemigos 
de Ricardo, Sros, Vittorio Arimondi y Na-
tale Cervi. 
U n Juez, Sr. Lodovico Benucci. 
U n criado de Amelia, Sr. Adolfo Beron-
dini . 
Diputados, oficíalos, guardias, hombres, 
mujeres, niños de ambos sexos, partidarios 
do Samuel y do Tom, domésticos y más-
caras. 
Cuorpo de baile, coros, comparsas, acom-
pañamien to y gran banda mili tar. 
L a acción tiene lugar en Boston, á fines 
del siglo X V I I . 
En el hoto últ imo, tomarán parte en la 
mazurca y el galop las doce bailarinas con-
tratadas por la Empresa. 
BA.CHELORS BALL.—No so pudieron ima-
ginar nunca los jóvenes iniciadores del baile 
de los solteros, que su iden tuviese tanto 
éxito. Y como todo ol mundo desea saber 
los pormenores de la ñesta , nosotros hemos 
podido adquirir los siguientes, que ya ha 
publicado el distinguido Conde Fabián. 
El baile se verificará el sábado 4 de abril, 
en el magnífico salón alto do teatro de Pay-
ret, que será adornado con la magnificencia 
posible. Se obsequiará con un delicado re-
fresco á los concurrentes: los carnets serán 
encargados á Nueva-York; la orquesta de 
Valenzuela tocará on el pórtico: el baile 
será de etiqueta y no se repar t i rán invita-
ciones personales. 
Todo esto hace presumir que el Bachelors 
ball será una fiesta brillante que dejará re-
cuerdos por su originalidad. 
Han ingresado en el grupo de solteros, 
cuyos nombres ya hemos publicado, loeai-
guiontes diatinguidoa caballeros: Rafael 
F. de Castro, General Lachambre, Luis 
Hernández Rubín, Eduardo Martínez Ca-
drana, José Estremera, José Viada Mar-
tínez, Juan M . Ferrer, Tomás Collazo, Joa-
quín Diago, Antonio Carrillo, Sr. Ortega, 
Sr. Oliva, José de Cárdenas, Joan Ignacio 
Echarte, Carlos Carbonell, Miguel Eduardo 
Pardo y Vicente Valcárcel. 
Desde hoy 12, se recibirán en casa del 
tesorero, Sr. Marqués de Esteban, las cuo-
tas correspondientes á cada asociado. 
ALHAMBRA.—He aquí el orden de las 
tandas dispuestas para hoy, jueves: 
A las 8: E l Estilo es el Hombre. Baile. 
A las 9: E n la Tea Brava. Baile. 
A las 10: N iña Pancha. Baile. 
En el mifimo teatro so ensaya " U n Enredo 
Peliagudo." 
SUNTUOSO HOTEL.—Así moroco calificar-
se el que ha establecido en Santander (Es • 
paña) D. Francisco Gómez, en Muelle 11 
y 12. E l esmeradísimo trato, la modicidad 
en los precios y las ventajas de salubridad, 
amplitud y comodidades á todo lujo, con 
que cuenta, le colocan entre los mejores de 
la Península. Los que tengan necesidad 
do abandonar estaa playas para i r al referí 
do puerto, estén segurísimos del confort 
que dicha casa les proporcionará, no só-
lo en el servicio diarlo, si que también en 
caso de enfermedades, donde serán asisti-
dos al igual que en el hogar de sus familia-
res. 
Las referencias que, desinteresadamente, 
nos ha hecho el Sr. D . Manuel Cacieedo so 
bre su dilatada permanencia allí, nos mue-
ven á prodigar al mencionado estableci-
miento los más satisfactorios encomios. 
Los que deseen más informes pueden dí-
rteirse al propio Sr. Cacieedo, "Teatro A l -
ALBISU.—Esta noche, á las ocho, se ofre-
cerá por la compañía de zarzuela que dirige 
el Sr. Robillot, la obra de espectáculo L a 
Cruz Blanca-, á las nueve, la 199 represen-
tación del chistosísimo Certamen Nacional, 
y á las diez se abr i rá de nuevo ol bien mon-
t a d 0 Colegio de /Señoritas. En las tres obras 
tieniopapel la salerosa é infatigable Amalia 
Bpdri£B$& 
Se nuunclZ'I&Brtya Á beneficio del te-
HERENCIA.—"La Dinastía de Cádiz ha 
publicado el suelto que á continuación re-
producimos y que nos parece un canard: 
"Se comenta mucho en la colonia espa-
ñola y americana de Par í s , una noticia que 
desde hace días circulaba en esta capital y 
que ha hecho pública VEc la i r . 
Pedidos informes á la señora duquesa de 
la Torre, y no habiéndolos obtenido todavía 
de esa señora, el corresponsal de E l Impar-
dal se limita á reproducir lo que dice el 
periódico citado. 
La maríscala Serrano, escribe, obtiene 
una fortuna inesperada. Se la ha comunica-
do la noticia do haberse descubierto un te-
soro dopoíiitado en el Banco de Inglaterra 
por un abuelo de esa dama. 
Parece ser que óate enterró primeramente 
la suma en un jardín de su propiedad, pró 
ximo á Londres, en presencia de dos escla-
vos quo desaparecieron luego. 
E l descubrimiento valdrá á la duqueaa 
cuati ocieiiias mil libra a eaterlinas, unos 
cuareuta millones d» roalea. 
La condeaa RocaUhueps, que también ea 
nieta del hacendado cubano quo depositó 
el tesoro, heredará igual cantidad que la 
duqueaa. 
L a numa total deacubiorta se eleva á tres 
millones cuatrocientas mil libras." 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, en 
líTsacristía dolMonserrato, do 10 á 11, y en 
la Real Casa de Beneficencia, de .12 á 1. 
A QUIENES INTERESE —Llamamos la a-
tención de nuestros lectores hacia un anun-
cio, que se inserta en la sección correspon 
dioute, relativo á la venta de un coche en 
buen estado y de un caballo criollo. Ambas 
cosas se realizan á precios módicos. 
OBRAS DE TEXTO.—En la librería espe-
cial pedagógica "Minerva", Muralla 64, ae 
ha puesto á la venta una "Colección No-
vísima de Tablas de Aritmética", por Don 
Victorio R. Ventura, y una "Cartilla Mo-
derna", por D. Anselmo Alarcia y el c i -
tado Ventura. Ambos cuadernos se re 
comiondan por su claridad en el método y 
sencillez en las explicaciones. Mi l gracias 
por los ejemplares de los mismos con que 
se nos ha obsequiado. 
HISTOKIADOU. —El emperador Guillermo 
ha resuelto ahora aor historiador. 
En compañía de su antiguo maestro Hinz-
peter, piensa escribir una obra histórica en 
dea tomos, narrando la vida y hechos de 
BU abuelo Guillermo I . 
De esta historia no ee t i rarán más que 
100 ejemplares, destinados á los soberanos 
da Europa y los más oncumbradea perso 
najea de Alemania. 
POR TRES RÍZONES.—Un amigo ofreció 
á Godeón una copa de Jerez. 
—Gracias—contestó éste;—pero me ha 
de permitir usted que no la beba. En pri-
mer lugar, porque os demasiado temprano 
para bebtir; adornáp, no me gusta el Jerez, 
y, por último, porque he tomado ya cuatro 
copaa. 
TRABAJOS LIPOOBÍFICOS.—Muchos de 
nuestros lectores saben que el estableci-
miento de lipografía que poaeo en eata ca-
pital el antiguo y bien querido industrial 
Sr. D. Manuel García de la Uz ea, por de-
cirlo aaí, complemento del grandioao que 
poseo en Gijón ol mismo señor, consagrado 
principalmente á trabajos para eata lala. Si 
la litografía del Sr. García de la Uz honra 
á esta capital y puede aostener competen 
ola con las mejores y más acreditadas, no 
monos honra á la Industria y el arte en Es 
paña la que posée en la vil la arriba citada. 
A propósito de ella, hojeando uno de loa 
últimos númoros de E l Carbayón de Ovie-
do, hemos leído lo siguiente, que nos com-
placemos en reproducir: 
"Hemos tenido ocasión de visitar la l i -
tografía que en Gijón dirigen loa Srea. Ma-
nuel García y Ca, aucesoros do Moré, de la 
cual forma parto. 
Es verdaderamente lamentable que un 
establecimiento de la importancia que tie-
ne el que nos ocupa, no sea conocido por los 
naturales de esta provincia, y sobre todo 
por aquellas sociedades comerciales é in-
dustriales, que para la presentación de sus 
productos y para el anuncio de los artículos 
de su comercio necesitan hacer uso de la 
litografía y de la cromo-litografía y de to-
dos cuantos trabajos de ella se derivan. 
Cuenta con más de 20 dibujantes y algu-
nos de elloa de reconocidísimos méritos, y 
sus trabajos son en la inmensa mayoría pa-
ra las diferentea fábricas de tabacos de la 
Isla de Cuba. 
Ahora se ocupan en terminar un cuadro 
alegórico con los retratos do las víctimas 
de su arrojo, eu la Habana, en el mea de 
mayo último. íís un trabajo que honra el 
establecimiento y que al verle nadie pondrá 
en duda lo que decimos. 
Recomendamos con eficacia á todos aque-
1103 que necesiten hacer uso de trabajoa l i -
tográficos,^ en competencia con los mejores 
del extranjero, visiten el establecimiento 
de los Sros. Manuel García y Ca, en Gijón, 
seguros de que no han de quedar descon-
tentos." 
POLICÍA.—El dueño de los kioscos situa-
dos en la calle do Dragonea, esquina á Egi-
do y Zulueta, respectivamente, part icipó al 
celador del barrio de Marte, que dichos 
kioscos dabían sido violentados, faltándole 
de uno de ellos dea cajas de tabacos, igno-
rándose quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
— A las eiete menos cuarto de la noche 
del martes, fué curado por primera vez en 
la Casa de Socorro de la tercera demarca-
cióu, ol moreno Ricardo D. Delraonte, el 
cual, al transitar por la calle de San. Nico-
lás, esquina á Gloria, fué herido levemente 
en la región escapular izquierda, por un in-
dividuo desconocido. 
—Dos individuos blancos pidieron auxi-
lio á la policía para detener á un pardo que 
momentos autos había arrebatado á un me-
nor dos cartas que iba á depositar en el 
buzón del correo. Detenido dicho pardo, 
so le ocuparon las cartas de referencia, o 
cultas debajo del pantalón, on la cintura, y 
cuyas cartas iban dirigidas á D. Paulino 
Gutiérrez para entregar á D* Candelaria 
Teller, en Cayo-Hueso. E l detenido fué con-
ducido ante el Sr. Juez de guardia. 
—En Jesús del Monte fué detenido un 
pardo que intentó herir con un cuchillo de 
punta á D. Enrique Rey, en los momentos 
en que éste salía de su morada, calle de 
Santos Suárez. E l citado pardo había sali-
do aquel mismo d a de la Cárcel, donde a-
cababa de extinguir una condena por fal-
tas á la fuerza armada. 
Se dice diariamente que el sulfato de 
quinina se reemplaza con un nuevo pro-
ducto más activo y monos caro, y los quí 
micos afirman que, en breve, prepararán la 
quinina artificialmente. Deseando se reali-
ce tan importante progreso, loa médicos y 
los enfermos saben que el mejor sulfato de 
quinina es el de Pelletier ó de las Tres Mar 
cas, y que esta quinina, encerrada en una 
pequeña cápsula que lleva como garant ía 
ol nombre de Pelletier, es el tónico, febrí-
fugo y antineurálgico más poderoso de 
cuántos se conocen. Muchos medicamentos 
preconizados contra la gota v el reumatia 
mo, deben sólo BU efecacia á la presencia de 
la quinina. 
Lo natural en esta estación son las dia 
rroas, los cólicos, la colerina, que deben re-
mediarse en el acto, tomando la CREMA DE 
BISMUTO DE GRIMAULT Y C» tan popular 
para cortarlas on brevísimos momentos, 
como lo saben todas los que la han em-
pleado. 
E l primer inventor de la pepsina en Fran-
cia había persuadido á los médicos que no 
podía conservarse pura sino se le asociaba 
el almidón, y durante largos años los enfer-
mos han absorvido cantidades enormes de 
esa mezcla. Hoy día, merced á los trabajos 
de M . Chapoteaut, seposoe la, pepsina pura 
dialisada y encerrada ea pequeñas perlas, 
cinco veces más activas que las mejores 
pepsinas de las farmacopeas; tamadas des-
pués de la comida aseguran la digestión de 
los alimentos y suprimen la soñolencia, los 
dolores de cabeza, jaquecas, gases ó hin-
chazón del vientre. 
¿QUEREIS REPONEROS D E L C A N -
sancio y del calor, realizando uno de los 
mayores placeres de los sueños orientales1? 
Tomad un baño perfumado con una bote 
lia de Agua Florida de Murga y Lanman 
Nada mejor que esta exquisita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po como al espíritu. 30 
S 
¿ Q u i é n no se c a s a ? 
Desdo $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes do gasas bordadas, pasamaner ías , tules 
con canutillos y siempre las ú l t imas noveda-
des, so reciben directamente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, mat inées , pañue-
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C n. 309 P X Mz 
mmi A T O D O S . c í a n a k 
i o I P O I R , i o o X D Z B S O T r E n s r r o DxriR-AJísrTEi E L I M C I B B X D I E nyn-AjE^zo.. 
m BIEN DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 
E L DIA D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
h e m o s d e t e r m i n a d o hacer u n DIEZ POR CIENTO de descuento en e l GRAU SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE q u e ' 
acabamos de r e c i b i r EXPROFESO, pa ra corresponder de esa mane ra á l a dec id ida p r o t e c c i ó n que e l p ú b l i c o d i s p e n s a 4 
nues t r a casa. 
L A A C A C I A , S A N R A F A E L , N f J M . 1 S . M . C O R E S Y H N O . O 885 10.4 
DISENTERIA vulgo pujos de sangre y sin 
sangre, diarreas flemosas y toda irritación 
intestinal, se cura con las PILDORAS A N -
TIDISENTERICAS de HERNANDEZ: ge-
neralmente basta una caja para curar tan 
p^igroso mal y son tan eficaces ó ino-
fensivas que las recomendamos como el 
m?jor remedio conocido. De veata enjtodaa 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, frente al Diario de la Marina. 
2100 P 16 26F 
CASINO I S P A S O L DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E l lunoa día 2 de marzo próximo, la Academia de 
c n s e ñ a m a gratuita que BosUene este Instituto, rea-
nudará sus tareas escolares, interrumpidas á conse-
cuencia de la mudanza al nuevo local. 
L a s asignaturas que constituyen el plan de la A c a -
demia, son las siguientes. 





Teneduría de Libros. 
Geografía Universal. 
Historia de España. 
Dibujo Lineal . 
Idioma Francés . 
Idioma Inglés. 
Todos los que deséen matricularse acudirán al local 
de la Escuela lo» lune^, miérceles y viernes, de siete 
y media á ocho y media de la noche. 
Todas las clases son de lección diaria, y continua-
rán á Ifts mismas horas de seis y media & nueve y me-
dia de la noche. 
L o que por disposición del Sr. Presidente se publica 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario, A l -
berto Fonte. G P 15-27 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 12 DE MARZO. 
E l Circular está en la T . O. de San Francisco. 
San Gregorio, Magno, papa, y santa Sancha, v i r -
gen. 
San Gregorio, papa, en Roma, doctor insigne de la 
Iglesia, el cual por las cosas memorables que hizo, y 
por haber convertido los ingleses á la fe de Jesucris-
to, es llamado el Magno, y el Apóstol de Inglaterra. 
Todo el universo rinde solemne eulto á San G r e -
godo. 
FIESTAS E L VIERNES. 
MISAS BOLKMNKS.—En la catedral la de Tercia , á 
Itu ocho y en las demás iglesia» las do costumbre 
COHTB DB MABIA.—Día 12.—Corrasponde visitar 
á Nuestra Señora del Pilar en su iglesia. 
N O V E N A S 
á l a S t m a . V i r g e n de l o s D o l o r e s 
y á N . P . S a n J o s é , 
e n la I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
L a de N. P. San José dará principio el martes 10, á 
las ocho de la mafiaua: sa cantarán los gozos-
L a de los Dolores dará principio el miércoles, á las 
ocho y media. 
2882 2-11 
P A B E O Q X J I A D E M O N S E R R A T E . 
Novenas á S i n J o s é y á Ntra. Sra. d é l o s Dolores. 
Continúan en la indicada parroquia, la primera á 
las ocho y la segunda á las ocho y media. 
L Í Comanión general será el 19 á las siete y media 
de su mañana. 
E l Sr. Cura Pérroco en unión de las Camareras 
coavi-tun á los cultos expresados.—Manuela Haro de 
Haro.—Asunción Mendive de Veyra. 
2390 4-11 
SOLEMNES CULTOS 
en la iglesia de las Teresas. 
E l miércoles al anochecer dará principio la novena 
en honor del Glorioso Patriarca San Joeé , del modo 
siguiente: Santo ROÍ ario, novena, cánticos, sermón y 
despedida; los sermones están á cargo de dos Padres 
Carmelitas, F r . J o s é y Virgilio. 2865 3-11 
DB 
Ntra. Sra. de la Merced 
E l próximo miércoles 11 del corriente dará princi-
io el novenario de ejercicios espirituales en honor de 
Tuestra Señora de los Dolores, con misa cantada á las 
ocho de la mañana y á continuación el rezo de la no-
vena Por las tardes á las seis y media se rezará el 
santo rosario y la novenB y á continuación una plát i -
ca espiritual desde el presbiterio; seguirá después la 
saWe y letanía y luego el sermón, concluyendo con la 
bendición de la Vera-Cruz . 
Todos estos ejercicios continuarán hasta el dia 19 
en la misma forma. 
E l dia 20, viernes de Dolores, será la comunión ge-
neral empezando la misa á las siete y por la tarde á 
las seis y media, hahrá rosarlo y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
E l Domingo de Ramos á las och» de la mañana co-
menzarán los divinos oficios, y por la tarde, á las cin-
co y media tendrá lugar la solemne Jlesta á Ntra. Se-
ñora de los Dolores; cantándose el i78tabat Mater" de 
Rosini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con-
cluyendo con algunos versos del salmo ' Miserere." 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
2763 8-7 
R. I . P. 
E l viernes 13 del corriente, de siete 
á ocho de la mañana , se dirán en la 
iglesia de San Felipe las misas del 
alma por el eterno deseas so de la qne 
fué en vida 
Da María Jacoba Tesillo de 
Casanova. 
Su esposo, hija política, nietos y de-
más personas de amistad, invitan á 
eus parientes y amigos concurran á 
este religioso acfr ; favor qne agrade-
cerán. 
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S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos... $5,000 
25 centavos $2,500 
Manuel Gut i érrez . 
ü 369 
G A L I A N O 126. 
5a 11 2(1-13 
C I N T R O mm\m. 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo 6. los trabajos de reformas en el edifl-
cio propiedad del Tentro, se avisa por este medio á 
todos(lcs herreros y fundidores que deseen hacer fren-
te á la'subasta, para el suministro de barras y plan-
chuelas con que se ha de encadenar el ediüeio, á fin 
de que, con la anticipación debida, puedan informarse 
del pliego de condiciones á que habrán de sujetarse en 
aus proposiciones. 
E l pliego de condiciones que se cita, estará de m a -
nifiesto durante las horas hábiles de Secretaría, y la 
entrega de estos, se hará momentos antes de abrirse la 
subasta, al Presidente de la Comisión. 
E l domingo 15 del corriente y á las siete y media de 
la noche, deberá celebrarse la subasta. 
Habana, 7 de marzo de 1891,—El Secretario, F r a n -
cisco F . Sta, Eulal ia. 
C 352 7d-8 3a 9 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
S e c r e t a x í a . 
Autorizada la Comisión de intereses Materiales pa -
ra dar comienzo á los trabajos de reforma en el edifi-
cio propiedad del Centro, se avisa por esta medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren-
te á la subasta para la construcción de bajantes de 
hierro fundido, en sustitución de los actuales de barro, 
á fin de que, puedan enterarte del pliego de condicio-
nes á quo habrán de sujetar sus proposiciones. 
Regirá el mismo orden que en la anterior, y la su-
basta se celebrará media hora después que la primera. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—Él Secretario, F r a n -
cisco F . Sta. Eulal ia . 
C353 7d-8 3a-9 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabajos de reformas en el edifi-
cio propiedad del Centro, se avisa por este medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren-
te á la subasta de columnas de hierro para el salón 
principal del edificio. Regirá el mismo orden de las 
anteriores, con la circunstancia de tener que suje-
tarse para este trabajo, al modelo de columna que 
acompaña al pliego. 
L a subasta de este trabajo se efectuará media hora 
después de terminada la segunda. 
Habana, 7 de marzo de 1891,—El Secretario, F r a n -
cisco F . Sta Eulalia. 
C 534 7d-8 3a-9 
Núms. Premios-
199- . . . 
2024 . . . . 
3115 . . . . 
6875. . . . 
6876. . . . 
6877. . . . 
8094. . . . 
9022 . . . 
9080. . . . 





































































Eafaei n. i . 
Frente á J. Vallóa. 
M I G U E L M U B I E D A S . 
C 366 3a-9 2d-8 
P R O F E S I O K T E 
DR, MUÍÍOZ BU^TAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos eu la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C T9-10Mz 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades del nifío 
y la mujer, pasa á domicilio para el tratamiento de 
estas, y entiende en todas las del hombre. Consultas 
de 12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
2929 B-i2 
Domicilio San Nicolás 105 
2018 
A S O C I A C I O N 
do D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 15 del corriente se pondrá en la escena 
del teatro de Payret la ópera G I O C O N D A , grátis p a -
ra los señores asociados. 
A l igual que en las funciones anteriores, se reser-
varán para las señoras las seis primeras filas de lune-
tas, no pudiendo por lo tanto ocupar otras que no 
sean las destinadas para ellas. 
Se recuerda á los señores asociados, que la comi-
sión sólo permitirá el aceeso á los que presenten el re-
cibo del mes actual. L a s puertas se abrirán á las siete 
y media y la función dará comienzo á las ocho. L o s 
palcoa ee tortearán el sábado 14 á las ocho de la no-
che, en los salones del Centro. 
Habana, marzo 11 de 1891.—El Secretario, JS. JEs-
eotto. 2891 S d - l l 2a-12 
E L , P A S O . 
Marzo l O , 
SORTEO SEMANAL. 
2 9 3 3 0 5 . 0 0 0 
6 0 0 3 . . . . . 1 , 2 0 0 
3 7 0 5 6 7 0 0 
T e r m i n a l e s o n 3 0 4 
T e r m i n a l e s e n 0 3 3 
T e r m i n a l e s e n 5 6 2 
ka lista oficial l legará el d ía 16. 
Q m l l e r m o D o l z 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Industria número 62. 
1600 
Consultas de 12 á 2. 
27-11F 
J E J n í e r m e d a d e s d e l J P e o h o 
J A R A B E D E H Í P 0 F 0 S F I T 0 D E C A L I 
de G R I M A U L T y O , Farmacónticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubérculos] 
del Pu lmón de los Tís icos y suprime los ataques incesantes de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A H I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n Jas p r i n o i p a l o a J f a r m a d a s . 
I n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 
a l M Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares paral 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una.reputación universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener j 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en ParisT¡ G R I M A U L T y Cla 
8, Jttuc Vivienne, 8 
frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMAULT y C1"1. 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O , 
V i l l e g a s n ú m , 7 6 . 644 313-17E 
DR. DOMINGO MONTES. 
PBOFESOR DE MEDICINA. 
T f i A T A M I E N T O Y C U B A C I O N D E L A tubereu-
losis por el procedimiento del D r . Koch , de Berl ín . 
H O T E L " M A S C O T T E . " 
2150 
O F I C I O S 3 5 . 
16-a2E 
DOCTOR ESTRADA. 
Se lia trasladado á Lamparil la 29. 
Consultas de 12 &2. ISfi? 
Teléfono 300. 
31-17P 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L Í T I C A S . 
D e 12 á 2, Jesús María 91. 
C n . 3 2 4 1-Mz 
PBIMHK MÉDICO llETIKADO DB LA AKMADi. 
Especialidad. Enfermedades Tenéroo-sifllítlcos j 
ftfeooionra de la pisl. Consulta» dn 2 & 4. 
C n . 815 1-Mz 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 18é. 
C 3 2 7 1-Mz 
raflBEPEPTOM 
PI tElMEADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contione 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca di&erida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posiro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos uocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable íi todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
C n. 316 1-Mz 
CL A S E S D E I N G L E S , P f i A N C E S , I T A L I A N O , alemán y español ,— Hay clases especiales del 
idioma inglés para las señoras y caballeros que deseen 
ir á la Expos ic ión de Chicago, dichas clases constan 
de seis lecciones, se garantiza la enseñanza, la clase de 
inglés para las señoras y señoritas será dada p or una 
señoriia: precios convencionales. L u z 24, darán lazón. 
2886 10-11 
MO N S I E U R A L F R E D B O I S S I E , P O R N O presentar más que discípulos bien preparados, se 
compromete á abonar ' 3 onzas en oro" á cualquiera 
de ellos que esté "reprobado" en los exámenes del 
Inst'tuto de Segunda Enseñanza. Ordenes Galiano 
n. 130. 2797 4-8 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E P . H E R R E R A , establecida cn 1863 con autorización del Gobier-
no, Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comercial, etc. Clases en la academia y á domici-
lio, Pensiones módicas. 2301 15-26P 
LIBROS BARATOS. 
61 O ' R E I I i L T 61 
Historia de las sociedades secretas antiguas y mo-
dernas, 2 tomos lám $9. assard, Manual de la ma-
sonería, un tomo grm so $1. Maison rustique du X I X 
eiéc'e encyclopedie d'Agricnlture practique, 5 tomes 
avec plus de 2000 figures $15. Diccionario de medici-
ne, cirugía, farmacia y veterinaria, 2 tomos lám. $3. 
Historia de Cataluña, por Víctor Halague r, 5 tomos 
folio lám. $25. Revue des deux mondes, 55 tomos 
urnesos $60. Precios en billetes. Los pedidos á J . 
Turbiano, librería L a Universidad, O'Reilly 61, H a -
bana. 2965 4-12 
ACOis'TA DÚm. 19. Horas de consulta, de once 
£ 'ica. Süpeoifllidaá.- Matriz, vías uriuüriai-, laringe y 
«ff ifUau. i" TI 314 1 Mz 
A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
27-20P 
LIBROS BUENOS Y BARATOS. 
Sa hallan de venta S A L U D 23, Librería. 
Precios en oro. 
Escriohe.—Diccionario de Legis lación y Juriapru 
dencia, última edición, 4 tomos, m a y o r . . . . $21-20 
Alcubilla.—Diccionario de Administración Española , 
última edición, 8 tomos gruesos 34 . 
Mauresa y Reus.—Comentarios á la L e y de E n j u i 
ciamlento Civ i l , 6 tomos pasta e s p a ñ o l a . . . . 6 . 
Zamora.—Legis lac ión Ultramarina, 7 tomos empasta 
dos 4-25 
Código Civi l Español con la últ ima reforma, anotado 
y relacionado con las leyes vigentes, 1 tomo pasta 
con relieves 1-75 
Abolla.—Derecho Administrativo Provincial y Muni -
cipal 6 Tratado teórico y práctico de las atribucio 
nes de las Diputaciones Provinciales y Ayunta 
mientes, 6 tomos gruesos 7 . 
B r e h m . — L a vida de los animales: 6 tomos grande 
con muchas láminas intercaladas, costó en publica-
ción 3 ¡2$ y se da en 25-B0 
Historia Universal por C . Cantú, 10 tomos con lární 
ñas en acero 17 . 
Historia de la guerra civil de España de l?68 á 1876 
por Serrano, 2 tomos mayor, láminas 5-30 
Dicionario enciclopédico do la lengua castellana, por 
Sorrano y Diez, 14 tomos mayor, bien empastados 
cosió en publicación más de $400 y se da en 18 
Historia de España por Lafaeute, la mejor edición 
6 tomos mayor con 4,000 láminas intercaladas 
magníficos cromos etc. etc., costó en publicación 
1;7 y se da en 42-40 
L a Educación de la Mujer, 3 tomos, láminas en co-
lores 6 . 
Diccionario d é l a Lengua Castellana año de 1891, un 
tomo buena pasta 1-75 
E (ta cusa remite á la Is la los pedidos que se le ha 
gan, recibiendo su valor, 2792 4-8 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doeter en Cirujfa Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Un i -
versidad do la Habana. Consultas do 8 á 4. Prado 79 A . 
C n 357 19 lOMz 
0 
se despide dejándonos algunas pulmonías, 
casos repetidos de GRIPE, nomerosos ca-
tarros bronquiales y pulmonares acom-
pañados del cortejo de toses, ronqueras, 
enflaquecimiento, desgano, etc. Esta es 
la hora de reponerse, tomando algunas 
precauciones, entre ellas alimentarse bien 
no desabrigarse de golpe. Como mo-
dioamento el mejor de todos os el LICOR 
DE BREA V E G E T A L DEL DR. GON-
ZÁLEZ que cura las toses, suprime el Asma 
ó ahogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmones, abre el apetito, hace engordar, 
refitableciendo la salud y la alegría. A l -
gunas personas creerán que este es un cua-
dro á gusto del pintor; pero millares de en-
fermos de un extremo á otro do la Isla, 
curados on su mayor parte y aliviados el 
resto, dan público testimonio de que ol 
LICOR D E BREA DEL DR. GONZÁLEZ es 
el único medicamento del pais que les ha 
restituido la salud y la vida. Así como en 
tiempo de Raapail había fanáticos por el 
alcanfor, se cuentan hoy algunos fanáticos 
por ol LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan su 
tiempo y acudan al PECTORAL y DEPU-
RATIVO más eficaz quw se ha inventado 
y es ol LICOR DE BREA DEL DR. GON-
ZÁLEZ, que se prepara en la 
BOTICA DE SAK JOSÉ 
Calle do Aguiar núm. 106 y se vende on 
todas las Boticas y Droguerías de Cuba. 
C 3i8 13 10 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
CIRUJANO-DENTISTA 
1 1 0 H - A B A R T A 1 1 0 
Guarniciones punto de seda 
negro, á pesos oro 15-90, 21-20 
y 26-50. 
Granadinas de seda ni á 12 
rs. billetes. 
Granadinas i $4. 
Granadinas i $6. 
Gro ni á 2-25, 3,4 y 5$. 
Tafetanes cuadros y listas 
tornasol, i $2. 
Brochados colores obscuros, 
superiores, á $3. 
Ratsmir de todas clases. 
Haso n i á 1,1-25 y $3. 
Gro n i á 2-25, 3, 4, 5 y $6. 
Chales y mantillinas de 
magnífica hlonda española, 
Las GRAJEAS DE OBEXINA del Dr . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efectos do esta sustancia que adminis-
tradia al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña es;.a propiedad do las 
GRAJEAS DE OKEXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DMOERIADELDIi. 
Obispo 5 3 
1-Mz 
H a b a n a . 
0 3 28 
Y 
G r u i l l e r m o R. M a c - B e a t h , 
Mecánico-Instalador. 
•So Juico cargo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Alt 89-11D 
MOÚISTAT-SB COMPONEN VESTIDOS DK todas claBCB de tela con hochura elegante; ade-
IMÍÍH so reforman quedando completamente nuevos: 
traje de nifíos, todo esto muy barato: se toman medi-
das & domicilio. Aoosta número 92, 
2889 4-11 
C O M E J É N . 
Por un prooodimionto francés se extirpa en Ancas, 
muebles y pianos, sin el menor deterioro, garantizando 
para siempre la operación. liecibo órdenes San Juan 
do Dios n. 1, J . Mufioz, 2752 10-7 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
S« hacen corsés por medida y todas clases de vesti-
dos á precios moderados. E n la misma so alquila una 
habilaotón baja á hombros solos 6 matrimonio sin h i -
jos. 2273 16-28G 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
ínjas li ¡síquicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
DE U . A. YIíGA. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros; bistema KA « O , gran surtido do suspensorios, 
muletas, Á precios reducidos, y do lujo con regatón d» 
goma. 
2618 
O B I S P O 31,1 
16-5F 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNOSOS» 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE ÜISTRIBÜCION DE MAS DK M MILLOR. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se oelobran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nu«*-
tra s u p e r v i s i ó n y dirección, se hacen todos los p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anualt* 
de la L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a : mee en perso-
n a presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se e fec túan con honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso día 
este certificado con nuestras firmas en f a c s í m i l e , 
en todos sus anuncios. 
O O M I S A R I O H . 
IJOS que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleant , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premian 
dos de l a L o l e r í a del Estado de L o u s i a n a que nos 
sean presentados. 
11. 1>I. W A I Í M S L E Y I PUES. L O U S I A N A NA-
TIONAL «AJVK. 
I'l Klf EtS l>ANAIIX ftUSS. STATE NAT. B A N J C . 
A. IIALUWJN, l'IMCht. NJKW OKM£AN8, NASP. 
BANK. 
C A U L KOIIN PIIKS. UNION NATL. BANK. 
Oran sorteo mensual 
eu la Academia de Música do Nueva OrleauM 
el martes 17 de mar/o de 181)1. 
Premio mayor 
100,000 nümerosen el Globo. 
1.Í8TA I)H T̂ OS rjUSMIOB. 
1 P R E M I O D K , . . . 
1 P R K M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 J'RIOMIO D E . . . . 
2 l'UKMIOS D E 
5 P R K M I O S D E . . . , 
25 P R E M I O S D K 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R K M I O S D B . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 

















A P R O X I M A C I O N E S . 
1,00 premios de 
100 premios de 
100 premios de 
999 premios de 
9»9 premios de 




$ 100 $ 99.900 
100 99.900 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o » » 
$ 5 ; E é s i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o » , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á, $1, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PAUTES Á LOS 
GUE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o se h a r á n p o r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, asf como las 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
D I R E C C I O N í P A U L C O N B A D . 
New Orleans, La* 
E L OORKESPON8AL D E B E R Á D A R SU DIRECCIÓN POR 
C O U r L E T O Y l ' IUMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado loyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compafiías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponoales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo nos 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . L a s autoridades sin em-
bargo, continuará Qntreg(w4o las cartas O R D I N A -
R I A S diriiíiduH ¡I PAUL CONRAD, pero no así las car-
tan C 1 C R T I E I C A D A S . 
L a s Lisias Oliciales se enviarán á, los Agentes L o -
cales que las pldftd después d« cada sorteo en cual -
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotei ía dul Bsjttdo de Louisiaiia, que es parte de la 
Const i lui ión del Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E , U U . . es un contrato i n -
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
oontinuará á todo evento por C I N C O A N O S M A S , 
H A S T A 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, ol 10 de julio de PÍ90, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de laa.Cámaras, que el pueblo en uofl 
de las E L E C C I O N E S próximas decíase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 18919. —Se cree que 
E L P U E B L O V O T A R A A F I R M A T I V A M E N T E . 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fahricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
L o s niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
C n. 320 alt. 1 MÍ 
P O L V O S 
dentrificos^ 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S j "blancos, crema y negros, 
E N 
B E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y deniños 
Consultas de 1 á 8, l íeptuno 187. 
C n. 825 Gratis para los pobres. 1- Mz 
Dr. Juan Francisco O'FarrilL 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
a ú m e t o 14-
Oo&snltafidUUS. M I 
LA G L d l l T A CUBANA. 
31 SAN RAFAEL 31 
E l esplendoroso surtido de 
trajes de casimir, dril y punto 
de media, á la marinera, para 
niños de 3 á 14 años, de L l 
GLORIETA CUBANA, se aumen-
tó con nuevas partidas recien-
temente recibidas, 
Especialidad en efectos para 
T l a j e s . 
Precios fijos. 
31 S M RAFAEL 31. 
CON 
HIP0FOSFIT0S B E C A L Y DE S S S H 
E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R COWSO L A L E C H E . 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nu t r i t ivas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
v i r tudes t ó n i c a s y reconstituyentes de loa 
H l p o f o s í i t o s , y, con su uso, se obtienen s imul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y b ien conocidos remedios. Es ademas b ien 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso de l s imple 
aceite 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a l á A n o m í a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n ® r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a » 
C u r a ® l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s * y R e s f r i a d o s . » 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
N i n g ú n remedio basta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tisis, 
como la E M U L S I O N DE SCCXET. 
m VENTA EN I ^ A S PRINOTALKS DROGUERIAS y BOTICAS. 
7 
• • • • M I 
C U K A D E 
L A S QUEBRADURAS 
A $17 los curativos a n a t ó m i c o s simples. 
P o r esta cantidad se e n a e ñ a su c o n s t r u c c i ó n y ap l i -
c a c i ó n , es íitil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
esto beneficio d u r a r á has ta e l 30 de marzo, por re t i -
rarme & E u r o p a , L u z 71. J . G r o s . 2326 15-277 
D E S E A C O L O C A R S E 
» l e c h e entera u n a parda de veinte d ías de parida. 
S a n N i c o l á s n . 103, altos, de doce á tres informarán. 
2876 4-11 
— N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
criada de mano 6 de n i ñ e i a de n iños chicos: gana 
de 25 á $30. T i e n e personas que la recomienden. 
Manrique n ú m e r o 125, entre R e i n a y Salud. 
2879 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la Tenta en to 
da la Is la el S r . Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desflorado en 
todas cantidades, pagando al conta 
do, y se facilitan desñbradoras cuan 
do haya mncha cantidad 





S S V t N D E E EN 







A M A S Y LAMPAMS 
E . M. M E 
12-15F 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, que sea aseada y de honra-
dez. S a n Miguel n. 89, y que duerma en el acomodo. 
2880 4 -̂11 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O R E C I E N l l e -gado, que sea dóci l y con recomendaciones, para 
u n a c o l o c a c i ó n estable, de criado de mano. Se le dará 
sueldo, mantenido, ropa l impia y buen trato. Cal le 
de los Oficios p ú m e r o 74 informarán. 
2869 4-11 
C R I S T O N . 2 9 , 
se solicita una criada de mano que sepa su ob l igac ión , 
de no ser así que no se presente. 2924 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular: darán r a z ó n Dragones n ú m e -
ro 66. 2919 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. S a n Ignacio n. 122t 
2868 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco para servir á l a mano, de mediana 
edad y que teuga quien le recomiende. San Miguel 91 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 2904 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera ó cocinero y una buena criada de 
mano, que presenten buenos informes. Neptuno 116. 
2903 4-11 
S E S O L I C I T A 
un excelente cocinero que sea ligero en su trabajo y 
tenga quien lo recomiende, principalmente de las ca 
sas en que hubiese trabajado: informarán Cuba 120. 
2906 4-11 
D O S C R I A D A S 
se solicitan una cocinera y una criada de mano, poco 
trabaje. Escobar 41, bajos. C 368 4 - i l 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años de edad para ayudante 
de cocina y que tenga quien responda por su conduc-
ta: Informarán Paula , esquina á Damas, bodega. 
2S64 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular sumamente aseado y con personas que 
lo garanticen, bien sea en establecimiento ó casa par-
ticular: informan Bernaza H. 18. 2898 4-11 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
.L/ninsular de mediana edad, ó bien para cuidar á, u 
na persona sola ó a c o m p a ñ a r á una familia á viajar; 
tiene quien l a recomiende: i m p o n d r á n Neptuno esqui-
na á Prado, frutería L a P i ñ a : en el T io V ivo , parque 
Central . 2815 4-10 
Se solicita 
una señora blanca para el cuidado y asistencia de un 
enfermo por la noche; conviniendo que haya sido en -
fermera; darán razón San Ignacio 29. 
2787 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y de mediana edad, en 
casa particular ó de comercio, lo mismo qv.e para a -
compañar á una familia á E u r o p a , no se marea, pues 
ha serVido de camarera: tiene 1- s mejores referencias; 
Mercaderes, 45, altos, cuarto n. 19; informarán. 
2777 4-8 
PA R A M A Y O R D O M O , C A R P E T B R O D E U N A casa de comercio, hotel ó restaurant, se ofrece un 
joven peninsular r e c i é n llegado dei campo, con p r á c -
tica de contabilidad y buenos caracteres de letra; no 
tiene pretensiones y tiene quien lo recomiende; d ir i -
rirse por correo á D . Manuel Montoya, L a m p a r i l l a 
mim. 81, piso 29 2790 4-8 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para familia; i m p o n d r á n Figuras 39. 
2802 4-8 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, prefiriéndose blanco. Amar-
gara 49. 2799 4-8 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
U n m e c á n i c o y maestro de azúcar, con muchos años 
de práct ica; solicita la d irecc ión en la fábrica de u a 
Centra l de importancia, garantizando sus resultados; 
ha instalado hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
és tos puede dar informes interesantes al que lo dosee 
d ir ig iéndose á J . P . Sala , Obrapía 19A. 2804 6-8 
Se solicita 
un piloto prác t i co do toda la costa, informarán á bor-
do del barcant ín M A R I A T E R E S A , muelle de Pau-
l a . 2805 8-8 
T T N J O V E N D E 2 5 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
U colocarse de cocinero en establecimiento 6 casa 
particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta y moralidad. D a i á n razón Neptuno 1», (bo 
dega). 2773 4-8 
EN L A G A L L E D E M A N R I Q U E N . 1, D . , a l -tos, se solicita una joven de 12 á 13 años para el 
cuidado de una n i ñ a y algunos quebaceres domésti -
cos. C . n ? 349 4-8 
SE S O L I C I T A A D O N M A X I M O B A R R E A L - , Maestro de obras, en la calle do la H a b a n a n ? 87, 
esquina á Lampari l la . 2789 4-8 
IPMS. 
I B L E T B l 
EL P O L V O R I N , T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes : Obrapía y Gompostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de írutaa: Curazao 
y L u z ; San Miguel y San N i c o l á s , bodega; Agui la y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su due-
ñ o Salud 173, 2511 9-3 
í 
AV I S O A D O N B A R T O L O M E C A E B O N E L L que pase á recoger unos documentos que dejó 
pignorados hace nueve meses, y en caso de no hacer-
lo se procederá á su venta, s egún documento que tie-
ne otorgado; habiéndose tomado las debidas precau-
ciones para que no sean expedidos nuevos duplicados 
Habana, 11 de marzo de 1891.—Mr. F o r t s . 
2931 4-12 
XT Banza ofrece sus servicios á los padres de famil ia 
para pasar al campo, tiene buenas coatambres y bue-
nos informes. P e ñ a l v e r 56, impondrán . 
2335 4-12 
NU E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S . ^ -Se necesitan criados y criadas de toda clase oe 
servicios, tengo criadas, manejadoras y crianderas con 
personas que responden de su conducta: los señores 
d u e ñ o s que necesiten serán servidos con toda puntua-
lidad; en la misma compran y venden toda clase de 
sacos: Lampar i l la 27: 2824 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular de primera, dos manejadoras de la mis -
ma familia y desea oo locac ión un portero hortelano 6 
escribiente para hacerse cargo de lo que necesite la 
casa, todos son j ó v e n e s y prefiriendo colocarse juntos 
por un módico sueldo: tienen quien los garanticen. 
Cerro 624. 2838 4 10 
Una b a r i i a cocinera 
con buenas referencias, se solicita en Obrapía 31, a l -
tos. 2840 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser para una coloca-
c ión muy buena, ha de tener personas que la reco-
mienden: informan Obispo 16 de 12 á 2 . 
2839 4-10 
SE S O L I C I T A N D O S B U E N A S C O S T U R E R A S de máquina; una y otra para ojalar. Se pagan por 
piezas. K u la misma se vende un escaparate en $60. 
Cal le de Dragones número 37, altos. 
2948 . 4-12 
A L O S P R O P I E T A R I O S . 
U n matrimonio joven, peninsular, se haría cargo de 
una cindadela, casa de vecindad ó per tem, por una 
corta retribución y habitac ión franca en el destino. 
Tiene buena instrucción; es de moralidad y carácter; 
es muy amable pam el trato; presenta buenas referen-
. oias y garantía para el manejo do intereses. Por escri-
to 6 personal, dirigirse á D . J . C , E n n a n. 1, habita-
ción n. 9, (Plaza de Armas . ) 
2877 4-12 
S E S O L I C I T A 
u n orlado de mano de 14 á 18 años , que tenga buenas 
referencias. Cerro 519. Sueldo $17. 2947 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de familia decente, una general lavandera: 
tiene buenas referencias. OJReilly 57, impondrán . 
. 2970 4-12 
ÍT N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A } ama de llaves ó para el servicio de una señora 
sola y para ayudar á coser. Perseverancia 34 B . 
2962 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero 6 ayudante de cocina un muchacho de 15 
años . Consulado 25 informarán. 2955 4-12 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para asistir y cuidar á una Sra . de 
edad que vive con sn familia. Se le abona 17 pesos y 
ropa limpia. T a m b i é n se desea una criada de mano de 
color que sepa coser: Campanario 33. 2838 4-10 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
j ^ m a n o b auca para el sen-icio de un matrimonio, 
que sea de mediana edad y tenga buenas referencias. 
Monte 121, altos. r-í823 4-10 
M U E B L E S . 
Se desean comprar unos muebles en buen estado 
para una familia llegada del campo: t a m b i é n un pia 
n i ñ o buen fabricante: se quieren de familia particular 
y se pagará buen precio P a u l a 81. 2961 4-12 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, m é t o d o s de m á s i e a y estuches de ma^ 
t e m á t i c a s y cirujía. L ibrer ía de J . Tnrbiano O'Rei l ly 
61 cerca de Aguacate. 2968 4-12 
Réditos de censos é hipotecas vencidas 
Se comnran en Marqués G o n z á l e z 45. 
2686 16-6Mz 
Muebles, oro, plata yiej;? y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquiua á 
Amistad. 2666 15-5M 
Se c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A C E N T R A L 
Aeui la 215, entre Monte y Estre l la , telefono 1304. 
2375 12-28 
TINO RECONSTITUYENTE i 
P E R E S C A R R I L L O , | 
a l laeto-fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginosa, & , E m p l é e s e en la cloro-anemia, tisis t u -
berculosa—raquitismo, caquexia pa lúd ica , fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- W 
dades, anemia reumát i ca , diabetes sacarina, escrófula , histerismo, pérdidas seminales, a n o m a l í a s de Cj 
la m e s t r u a c i ó n , osteomalacia E s el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que so conoce. ffl 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o robusto y fuerte. E x í - gj 
jase siempre el S E L L O DB GARANTÍA. QJ 
D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o b é y C o m p . — i í o c i r a . Amis tad 69. 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . m 
C n. 3C6 1 Mz ffl 
f I f ^ N A 
con glicerina de G A N D T J I Í . g 
Dorante l a lastaneia produce este VINO reanltados maravillosos, sobre todo, si lo» n iños padecen dejj 
diarrea. Con este VINO DEPATATINA no solo so detienen las d i a r r e a s , facilitando l a d iges t ión y s e r 
evitan los v ó m i t o s tan frecuentes en l a primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les j 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar W l o m b r i c e * , oansa muy frecuente de muchos pade-I 
oimientos. [ 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al a m / c de bacalao por poseer l a g l i cer ina BUS mismas propieda-l 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. E s t e VINO es ol ú n i c o que h a sido honrado, 
con un informo brillante por nuestra R E A L ACADEMIA D E CIENCIAS. L a P A P A Y I N A f p e p ñ n a vege-^ 
ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a ou los hospitales de n iños , habiendo producido slemprej 
result ados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparatoi 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO DB i'APATINA DB GANDUL exigiendo al comprarloj 
el sello de g a r a t ü í a , para evi tarla imitaciones (1). L , 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. s 
(1) L a P a p a y x n a es superior ú l a P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ftbricsg 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , la ¿Jopaj/ij ia carece de mal olor y el V m o con ellfljj 
preparado parece un licor de postre. C n. 305 1-Mz (j 
B E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 l a nueva y e s p l é n -
dida casa n ú m e r o 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, z a g u á n , siete cuartos corr i -
dos y tres para criados, b a ñ o s , inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en ol patio y en el j a r -
día: toda es de azotea y de cons trucc ión moderna. B e -
lascoa ín 2, A informarán: la llave e s tá en el n ú m e r o 9 
bodega, calle 10. 28fi0 15-10 
N e p t u n o n ú m e r o 2 
frente al parque Central se alquilan magníf icas habi -
taciones á familias y caballeros, con asistencia ó sin 
ella, estando céntr ico á todas partes, 
2856 4-10 
V E D A D O 
Se alquila una casa para una regular familia, con 
vista al mar, pluma de agua y jardín: on la calle once 
esquina á doce: informarán O'Rei l ly 96. 
C 3 6 1 4-10 
a V I S O . — S E C O M P R A N F I N C A S R U S T I C A S 
¿% y urbanas y se venden sin comis ión; t a m b i é n nos 
hacemos cargo de ventilar les derechos p g r a v á m e n e s 
en que se puedan hallar comprendidas; informan S i -
tioa n. 127. 2239 15-25F 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de a l -
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 15-25F 
Gises flBSÉUeliíiyMií 
i ) E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, de ocho meses de parida: tiene per-
sonas que respondan de su conducta y recomendacio-
nes, es car iñosa para los n iños : informarán Obrapia 
23, Habana. 2851 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
una general lavandera y planchadora. Tejadil lo 14. 
2857 4-10 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S J O -venes, peninsulares, recien llegadas de l a P e n í n -
sula de crianderas á leche encera y con l a abundancia 
necesaria, como también adornadas de buenas condi-
ciones, de las cuales darán razón en la fonda de la 
Dominica, calle de San Pedro n. 12. 
2854 4-10 
UN A R E G U L A R L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa da fonda ó barbería Agui la y V i r t u -
des, accesoria de la bodega. 
2855 4-10 
E l GALIAUO 19 
se solicita una criada de mano. 2828 4-10 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D Bolicita colocarse para cocinera, ya para la H a -
bana ó fuera de ella: tiene personas que informen de 
su buena conducta, Aguacate n ú m e r o 2, entrada por 
Monserratcv en la misma hay que se coloca para c r i a -
da de mano ó costurera y con personas qus abonen 
por ella. 2818 4-10 
S E S O L I C I T A 
una general cortadora y costurera para una cesa par-
ticular. Cal le de Concordia n. P, 2931 4-12 
A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , d u l -
cero y repostero, desea colocarse en casa parti -
cuiar ó establecimiento; cocina á la e spañola , criolla, 
francesa é inglesa: informan Villegas 107, frutería. 
2938 4-12 
5 J  desea colocarse de ecciuera en casa particular; es muy inteligente y con personas que abonen por su 
conducta. San Ignacio esquina á Acosta, zapatería . 
2817 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -s u l a r r e c i í n llegada de criada de mano: sabe c u m -
plir con su obl igac ión y tiene personas que respondan 
por ella: calle de J e s ú s María n. 95, impondrán . 
2S36 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna "buena criada de mano que sepa algo de costura y 
tenga quien responda por ella, que sea blanca. O b i s -
po 4 2 . 2937 4-12 
J3criada, sabiendo bien sus obligaciones, una joven 
de 20 años española , habita calle del Inquisidor n. 54, 
donde darán antecedentas de ella. 2926 4-12 
S E S O L I C I T A 
«na buena criada de mano que sepa coser en m á 
quina, con buenas referencias, en Obrapía 31, altos. 
2939 . 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera en casa decente: tiene quien la 
garantice: darán rasón calle de Tonerife 22. 
2946 4 1 2 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda i r , de temporada al campo y 
que tenga buenas recomendaciones de donde ha esta-
do colocado Amistad 34. 2953 4-12 
ÜN B U E N C R I A D O D E M A N O S E S O L I C I ta blanco ó de color, que sepa su oficio que debe 
rá acroditar con las referencias de su liltima coloca 
c ión. L n z número 6 impondrán . 
2952 4-12 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S S O L I C I T A N colocarse: ella de criada de mano, cocinera ó ni 
ñera y entiende de costura á mano y 61 de cocinero, 
criado de mano, portero, sereno, guarda-candelas dé 
ingenio; no hay inconveniente en ir al campo: infor-
m a r á n Corrales 226. 2968 4-12 
OJ O , Q U E C O N V I E N E A T O D O S . — T e n e m o s crianderas con buena y abundante leche, cocine 
ros, criadas, cocineras, porteros, criados, cocheros 
dependientdes de establecimientos, todos con bue-
nas referencias y se necesita un cocinero de hotel, los 
señores dueños pidan á M. V i l i ñ a y C ? . Agniar 75, 
accesoria. - 2909 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -_ diana edad para manejar un niño con los que es 
cariñosa ó bien para acompañar á una señora: tiene 
personas que la garanticen: impondrán Desampara-
dos 70. 2918 4-11 
Ü N S E Ñ O R R E C I E N L L E G A D O , I N T E L I -gente y con práética en droguerías y farmacias, 
desea colocarse bien sea en l a Habana ú otro punto 
de la lela ó bien otra ocupac ión aunque'no sea del r a -
mo: dirigirse á los Sres. L o b é y Torralbas, botica L a 
Central. 28''7 4-11 
Criandera 
U n a peninsular á Jeche entera con 45 días de p a r i -
da desea colocarse. Concordia 142 darán razón. 
2827 4-10 
RESTAURANT 
DEL PARADERO DE BEMBA 
A V I S O . 
E l d u e ñ o de este establecimiento hace sabor á los 
pasajeros que se dirijani á Cienfuegos, Santa C l a r a , 
Sagua. Camajuaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los n iños chicos que vengan 
con familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pas ígeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen Buficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
N O T A . — L o s pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta es tac ión para con-
tinuar viajo, esta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis a l que almuerce.—Rivero. 
2121 1 5 - 1 F 
Ojo . Se alquilan habitaciones con muebles ó sin ellos, casa Industria 115, á caballeros ó matrimo-
nios ain n iños , casa decente y tranquila y precios arre -
glados. 2825 4-10 
Se alqu ila 
l a espaciosa y saludable casa calzada de J e s ú s del 
Monte n. 370 frente á l a iglesha la llave al lado y sus 
condiciones Lea l tad n. 28. 2836 4-10 
E n Gnanabacoa 
se alquila la espaciosa casa R e a l 27, p r ó x i m a á los 
P P Escolapios: la llave está al lado; informarán en 
la Habana , calle de las Virtudes n. 8, ¿L. 
2772 * 4-8 
C ( e alquila la easa calzada del Cerro esquina á la 
^ j R o s a n. 526, compuesta de sala, comedor de m á r -
mol cerrado de persianas, ocho hermosos cuartos y 
cocina en el piso principal, dos inmensos salones a l -
tos, e sp léndido baño , llaves do agua, dos cuartos b a -
jos para criados muy grandes, caballerizas, & . 
L a llave e s tá al lado é informarán en ol n. 795 de la 
ca'zada del Cerro. 2993 5-8 
S E A L Q U I L A N 
baratos los frescas y ventilados altoa de l a casa calle 
de L u z n ú m e r o 75. Informarán en el n. 77, bodega. 
2782 4-8 
En Barati l lo n ú m e r o 3, se alqu la en tres doblones una fresca y alegre habi tac ión , frente al muelle de 
ViUalta, y hace esquina al principio de la calle del 
Obispo; es propia para un empleado, por estar cerca 
de las oficinas de Hacienda. 
2932 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Marina n. 46, acabada de reedificar. 
Informarán, apunto con l a lla^e, en la otra puerta. 
2841 4 -1á 
Uí 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una familia, que 
sea formal y sepa cumplir con su ob l igac ión . T r o c a -
dero 61. 2816 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altoj de la casa Apodaca 
n. 46, casi esquina á Suárez: informarán calle de D r a -
gones n. 86, botica. 2943 4-12 
P O T R E R O . 
Se arrienda un potrero de 19 cabal l er ías , situado á 
una legua S E . de San J o s é de las L a j a s . Cárlos I I I 
n. 4, de 8 á 12 y de 5 á 7. 2945 4-12 
| | E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
l . f salar excelente manejadora de n iños y muy c a r i -
ñosa con ellos ó bien de criada de mano, prefiriendo 
lo primoro; tiene personas que la recomienden: i m -
pondrán Corrales 71. 2811 4 1 0 
SE SOLICITA 
un criado de mano en Manrique esquina á Maloja, 
botica. Sueldo $20 btes. 2812 4-10 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R A S E A D O Y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene personas que lo recomienden. Monse-
rrate 131 informarán. 2811 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E B U E N " A M O R A L I D A D que sabe su obl igac ión desea encontrar una casa 
respetable para el servicie de una señora sola ó s e ñ o -
rita, para el arreglo de habitacioaes, sabe coser bien 
tiene personas que respondan por su conducta y hon-
radez; O-Re i l ly , peluquería L a Modesta, n. 100, entre 
Bernaza y Villegas. 2821 4-10 
Un peninsular 
solicita co locac ión de criado do mano ó de portero, 
tiene personas que abonen por su conducta; Re ina es-
quina á Escobar, carbone i ía , bien sea en la Habana ó 
fuera de ella. 2822 4-10 
Se d e s e a t o m a r u n p i s o a l t o , 
independiente, que sea decente, como para una fami-
lia regular. Se dan buenas garantías . Tomen infor-
mes: calle del Obispo n ú m e r o 51. 
2819 8-10 
Se solicita 
un general cocinero en Blanco n. 33 
2845 4-10 
C R I A D O 
Se deaea uno blanco de edad. O'Reil ly 66. Colcho-
nería, 2856 4 _ i i 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A B L A N -ca en una casa pariicuiar, para criada de mano, 
sabe cumplir con su obl igación, lo mismopara la tem-
porada como para viajar: calzada de J e s ú s del Mon 
te n, 20 darán razón, 2810 4-10 
Una señora extranjera 
desea colocarse de criada de mano en una casa de-
cente sin n iños : darán razón Aguila 99. 
2813 4-10 
De seis á seis. 
U n a muchacha dt sea colocarse para coser á máqui-
na ó á mano, bien en casa particular ó tren de mo-
dista: impondrán Manrique 154. 2844 4-10 
Casa de salud L a Integridad Nacional 
Se solicitan sirrientes y enfermeros. 
2900 4-11 
UN A P A B D I T A , M O R E N A O B L A N C A ^ D E 12 á 14 años para ayudar á la limpieza de una c a -
sa, muy corta familia: se le enseñará, dándole ropa, 
calzado y algún sueldo; se le paga lo que merezca 
como criada de mano. O'Rei l ly 29, a l lado de la som-
breretía. 2874 4 _ l i 
S E S O L I C I T A 
an camarero que sepa su obl igación y tenga quien lo 
recomiende. Egido 7. 2896 4-11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco para el campo: de ocho á doce del 
dia botica de Tremoleda, B s l a s c o a í n 19, esquina á 
yirtudes. 2892 4 - i i 
8E SOLICITA 
una criada de mano, dn color, que tsnga buenas refe-
¡rencias. Habana 132, 2895 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera 6 á media leche, de cinco meses de 
parida, sana, robusta y con abundante leche; darán 
informes los que quieran: natural de Canarias; calle 
del Hospital n ú m e r o 46 darán razón. 
2887 4-11 
S: blanca, de mediana edad, que entienda de coatura 
y un muchacho de doce á catorce años, ambos con 
personas que respondan de su conducta. Manrique 
117, de las nueve de la m a ñ a n a en adelante. 
2885 4-11 
| | E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X ^ E -
í ^lente costurera en una casa particular; sabe cum-
plir con su obligación y tisne personas que la garan-
ticen. Monserrate 43 informarán. 
2875 4-11 
UN A B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea colocarse en casa particular. Habana 
n. 24 informarán. 2884 4-11 
Desea colocarse 
un portero de mediana edad, honrado y que sabe cum-
plir con sn obl igac ión, teniendo personas que respon-
dan por él: Bernaza 18 impondrán , 
2841 4-10 
Se desea colocar 
una parda de buena moralidad y costumbre para cr ia -
da de mano ó manejar n iños : Suárez 5. 
2B37 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para 
Kjayudar á los quehaceres de una corta familia: ha de 
dormir en el acomodo: sueldo, $15 billetes y ropa l i m -
pia. Revillagigedo número 76, entre Mis ión y E s p e -
ranza. 2862 4-10 
S E N E C E S I T A N 
cuatro hombres que sepan arar, para Colón; sueldo 20 
oro y mantenidos. Aguacate n. 54, Alvarez y Muñoz . 
2848 4-10 
| | E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A 
¡ . / a c o m p a ñ a r una señora ó señorita, repaso de la 
ropa, coser, bordar y marcas; no tiene inconveniente 
en salir con ella á la calle ó viajar á cualquier punto: 
sueldo menor, $35 billetes; tiene buenas referencias: 
también puede hacersa cargo de l a e n s e ñ a n z a de una 
niña en las primeras letras y las labores propias de su 
—:o. Impondrán Zulueta n ú m e r o 3, 
2858 4.10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un portero en una casa particular; tiene personas que 
garanticen su conducta. Gompostela n ú m e r o 60. 
2852 4-10 
PA R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O S E S O L I -cita una criada en Re ina 19, locería L A T I N A J A ; 
se prefiere que sea peninsular, de buena conducta. 
2779 4-8 
UNA COCINERA 
se solicita en O'Reijly 93. 
2899 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C R I A -do de mano ó camarero que haga viajes para fue-
r a da la I s l a ú otro cualquier punto que sea: tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
C h a c ó n n. 3 i . 2 ^ 4 - 1 1 
U N M U C H A C H O 
como de diez años , se solicita, pagándole sueldo. 
Ca l l e de la Salud n ú m e r o 2 3 , l ibrería. 
2923 4_11 
C O C I N E R A . 
Se noccBita una peninsular. O'Beüly número?. 
141 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A G O C i -ñera peninsular, aseada y de toda confianza en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
la recomienden. Picota n. 23 informarán. 
2798 4-8 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R F O R M A L D E me-diana edad, que entienda el servicio de n iños y 
limpieza de los cuartos. Se le da buen sueldo: calle 
del Prado n. 45. 2791 4-8 
C a s a s d e c o m e r c i o . 
Desea colocarse un dependiente para l levar la co-
rrespondencia en ine lé s , francés, a l e m á n y español . 
Entiende la teneduría de libros y tiene buenas refe-
rencias. Dirigir las señas: I , E . H . , Diario . 
2783 4-8 
8 POR CIENTO A L ANO 
$ 8 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca hista en partidas ó se compran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, ferretería 
L a Granja , Sr. Conejo. 2780 4-8 
Se desea colocar 
una criandera rec i én llegada de l a Pen ínsu la , á leche 
entera, es sana y robusta; informaián en loa Cuatro 
Caminos, fonda L a 1? de Cristina* 
m H 
IT n o s altos prec ios í s imos en Refugio 83, entre C o n -J salado é Industria, entrada indrpendiente por la 
calle, agua de Vento, á la brisa, precio treinta pesos 
oro. 2960 4-12 
Se a l q u i l a , e n f a m i l i a 
una habitac ión alta, amueblada, con b a l c ó n á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntr ico . Obispo 513, altos. Se dá l lav ín . 
29"7 4-12 
Frado 93. Prado 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios m ó d i -
cos. 2930 5-12 
Ojo.—Se alquila un piso aLo en la calle de Ghucón número 1; compuesto de sala, gabinete, dos cuar -
tos, gran comedor, cocina espaciosa, letrina, sumide-
ro, agua y gss si desean ponerlo, con su llavíi?; planta 
baja informarán. - 2963 4-12 
O e arrienda un buen potrero situado en Arroyo N a -
K j r a n j o compuesto de seis cabal lerías de tierra con 
buenas fabricos, casa de ordeño, dividido en cuarto-
nes, propio para una vaquería y tiene sembrado dos 
mil docenas de piña. Informarán Salud 77. 
2959 5-12 
^ e alquilan los bajos de la casa Prado 109, con agua 
L y todo el servicio independiente, y un tercer piso 
que se compone de cinco cuartos muy bonitos, con 
vista al Parque, agua, gas y entrada iudependiente: 
horas que se pueden ver, de 2 á 6 de la tarde. E l por-
tero informará. 2925 8 a - l l 8d-12 
Se alquila la bonita casa J e s ú s del Monte n ú m e r o 148, frente al paradero nuevo de la linea de V ü l a -
nueva en el puente de Agua Dulce; es de mamposte • 
ría; tiene sala, comedor, cuatro cuartos muy hermo-
sos, muy fresca y seca, con portal, propia para esta-
blecimiento ó familia; la llave la tiene el casillero del 
Urbano en el puente de Agua Dulce: su d u e ñ o O b r a -
pía 57, altos, entre Gompostela y Aguacate. 
v905 4-11 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
separados, tienen dos escaleras, son independientes, 
muy frescos y no es casa de huéspedes , impondrán en 
el principal á todas horas. 2915 5-11 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon-da, se alquila una bonita sala, con su dormitorio, 
piso de marmol, con muebles y toda osistencia, pue-
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo-
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2901 4-11 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas, propias para hombres solos. 
Rie la núm. 88, entrada por la calle Nueva del Cristo. 
E n la misma se solicita una criada, 
2873 4-11 
H A B A N A l O G . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella, á precios módicos . ' 
2897 4-11 
P a s a j e , e n t r e Z u l u e t a y P r a d o , n? 7 . 
Se alquila un hermoso entresuelo á matrimonio sin 
hijos ú hombres solos. 
2883 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, frescas y ventiladas, con 
vista al Prado. Prado números 13 y 15. 
2881 4-11 
S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre-
suelo interior y una habi tac ión alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2870 4-11 
Se alqnifa una casa en la calzada del Monte n ú m e r o 348, casi esquina á Pernandina, con amplia sala, 
un espacioso sa lón á la izquierda y 4 cuartos á la de-
recha, propia para establecimiento: l a llave al lado. 
Su d u e ñ o Galiano 106. 2912 4-11 
Se alquila un cuarto alto con b a l c ó n á la calle, muebles, luz y asistencia, para matrimonio, s e ñ o r a 
ó caballero y otro pare caballero solo, con ó sin as is -
tencia. Amargura 96. esquina á Villegas. 
2917 4-11 
Se alquilan dos bonitas habitaciones con vista á la calle, en casa decente, con entrada independiente, 
á matrimonio sin n iños ó señoras . L e pasan los carritos 
urbanos á una cuadra de distancia. Monrerrate n. 25, 
esquina á Cuarteles. 2872 4-11 
Se alquilan en $30 billetes cada una, las casas P a -lo Blanco ns. 12 y 14, de dos ventanas, cuatro 
cuartos y d e m á s comodidades, á media cuadra de 
Santa Ri ta , muy secas y frescas; i m p o n d r á n Animas 
7i . a l m a c é n de vinos " L a V i d " , Guanabacoa, ó eo la 
Hab&na Gompostela 128. 2846 4-10 
o c alquila la casa calle de Escobar n ú m e r o 145, á 
>Clcuadra y media de Re ina , con sala, aposento y 
cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado; la Uave 
en la bodega, esquina á Estre l la . Informarán calzada 
del Monte n. 100. 2829 4-10 
P R A D O I O S , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen t r a -
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias para familia, matrimonios 
ó caballeros; haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 2861 4-10 
Se a l q u i l a 
en el Vedado calle de la l i fea ó sea 9? n. 88, una bo-
nita casa con sala, comedor, cuatro espaciosos cuar-
tos á la derecha y dos á l a izquierda, cocina, un gran 
patio cuadrado, algibe, jardín y un portal muy her-
moso: la llave es tá en el a lmacén de la esquina: in -
formarán en la Habana calle del Campanario 29, do S 
á 11 de la m a ñ a n a y desde las 4 de la tarde en adelan-
Se alquilan dos magníf icos entresuelos propios para escritorios y los bajos de la casa calle del Inqui s i -
dor n. 85, estos ú l t imos para almacenes cediendo tam-
b i é n el z a g u á n para poner carruajes. E n la misma I n -
formarán de su precio que será módico . 
2795 4-8 
# C e r r o 
Se alquila la espaciosa y fresca easa calle de Z a r a -
goza n 27: con sala, 6 cuartos corridos, uno alto y un 
sa lón al fondo, gran pa'-io; la llave en el 31 de la mis-
ma calle y para su ajuste Galiano78. 
2786 4-8 
Se a l q u i l a n 
los altos de la casa Crespo n ú m e r o ^2. 2803 4-8 
O ' R e i l i y 3 4 , 
Se alquilan los bajos propios para cualquier d e p ó s i -
to y hay algunas habitaciones muy frescas para hom-
bre solo 6 matrimonio sin hijos y un sa lón con cuatro 
ventanas á la brisa, propio para uno ó dos bufetes. 
2788 4-8 
Chorrera —Se alquila la t splóndida casa situada en la calle 79 n. 131, esquina á 12?, een muebles ó sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño , y si ol inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener ol aparato para ello, que no l iay m á s 
que armarlo- 2712 15-6M 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 5!.1 n. 20, con muy buenas co 
modidados, cerca de los B a ñ o s ; informarán Galiano 
n. 98 2351 15-27P 
Se arriendan 15 cabal ler ías de tierra de un ingenio demolido en la jur i sd icc ión de Giimes, en buenas 
condiciones y módica venta; eu la pe luquería y bar-
ber ía de D . Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
G275 26-25F 
SE V E N D E N D O S C A S A S G O M O T E R R E N O , ambas esquinas á la brisa, una con 88 varas á P r a 
do v 3^ de fondo eu $16,000, y otra con 3̂ 5 varas fren 
te a Galiano en $7,000, libres de g r a v á m e n e s , f«rrimos 
propios; otra de dos ventanas, do alto, á todo costo, 
en $8 000; otra en San L á z a r o , muy capaz, en fi,0!!0 
y un potrero de 1 2 cabal ler ías en 3,000. Prado 2 1 . 
2P56 4-12 
OJ O . — P O R E M B A R C A R S E E N 1 E S T E M E S para la P e n í n s u l a se vende una preciosa casa á 
una cuadra de la iglesia de la Merced, y un solar yer 
mo propio para fabricar en la calle del Aguila: todo 
barato. Su d u e ñ o Mercaderes 27, ca fé , por P laza V i e 
j - i . 2958 4-12 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E caféet! So vende 1 café-bi l lar y cantina, muy an-
tiguo y acreditado, en la cantidad de $2,500 billetes 
vale doblo, solo se da en este precio por marchar su 
dueño al campo. San J o s é 48. 2928 4-12 
i : O S C A S A S E N T E N E R I F E : U N A H A C E es-
L / q n i n a , juntas ó separadas, en $5,000; eu C a m p a -
nario, una en $2,500; en Aguiia, en $3,G00; una eu 
Maloja, pegada á la Pi'aza del Vapor, $4,500; en G l o -
ria idem, 'una $700; otra $',000 y otra $1,600; nna 
cindadela en la calle de la Zanja , 24i4. en $5,000; esto 
oro; y otras da $'¿,000 hasta $4,000 billetes. Angeles 
número 54. 2923 4-11 
EN $2,650 O R O U N A G A S A T O D A D E A Z O -tea, con 4 cuartos, en la calle de San N i c o l á s en -
tre la ig'esia y Sitioa, ein ¡rravamen y sin intervenc ión 
de corredores, y se dan $2,000 oro con hipoteca al 10 
p § Imponen Gervasio n. 12, de 8 á 11. 
2894 4-11 
DE G A N G A — M u y barata y en buen punto c é n -trico inmediato á la P l a z a del Vaper, se vende 
una buena fonda que su diario no b i j a de 70 pesos, 
por tener que pasar su dueño á la P e n í a s u l a , y además 
se vende una casa dentro de la Habana. Tratarán de 
ambas cosa-». Leal tad n. 169. 2893 4-11 
Q E V E N D E N Y C O M P R A N C A S A S D E T O -
O d o s precios y comodidades por calles y barrios en 
el t érmino municipal de la Habana, facilito y tomo 
dinero en las mismas, en partidas, sin corredor: todos 
los días de^ll á 2. Galiano 92, sastrería, J o s é M e n é u 
dez y G . 2'Í42 4-10 
PO R F o . C G D I N E R O S E V E N D E U N A N T I -ííiio y acreditado depós i to de tabacos y cigarros, 
es á propósi to para venta de efectos de quincalla per 
estar en un ; unto bueno: BU dueño desea venderlo por 
tener que emprender on otros negocios. Aguiar 55 i n -
formarán. 2813 8 -10 
PO R S E R C A S O U R G E N T E Y E S T A R E N -fermo el dueño , se venden tres casas; Corrales 224 
en $1350 libre de gravamen; San N i c o l á s 235 en 1,250 
pesos, reconoce $ í 2 5 que so pueden redimir por m u -
cho menos y F lor ida 49 en $1150 libre de gravamen, 
con nueva fabricación moderna; informarán Aguacate 
54, Alvarez y Muñoz . 2849 4-10 
su dueño se vende una fonda establecida en una de 
las principales calles de esta ciudad; -tiene buena 
marchanter ía y buenas habitaciones que casi cubren 
ol alquiler y se dará en proporción; darán ra tón calle 
de L u z 99. bsjos, el secretario del gremio. 
2853 4-10 
E V E N D E L A B O N I T A G A S A G A L L E D E L A 
Gloria 142 en mil seiscientos peses oro, es moderna 
en la misma impondrán y vivo su dueño: compuesta 
de azotea, losa por tabla, sala, comedor y tres cuar -
tos, dos de teja; sin in tervenc ión de corredor; en la 
misma impondrán . 2835 4-10 
EN $1800 0E0 
libres paja el vendedor, se vendo la hermosa casita 
calle de los Sitios n. 431, su terreno consta de cuatro 
cuarenta metros do frente por doce veioticinoo de 
fondo, su fábrica es de tres pisos, de m a m p o t t e r í a y 
azotea, con dos ventanas y ba lcón á la calle en el piso 
principal, el piso bajo e s tá ocupado por la trastienda 
de la bodega donde se halla la llave; informarán San 
J o s é n ú m 90. 2820 4-10 
AVISO, 
Se vende la casa Virtudes 34, acabada de construir, 
de alto y bajo independiente uno de otro, tieno sus a-
rrimos propios, un año de gracia de contr ibución y no 
reconoce g r a v á m e n ninguno; a l m a c é n de barros da 
Laudo y C ? , Prado 113, tratarán de su ajuste. 
2834 4-10 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S C U A T R O C A -sas en J e s ú s del Monte; una con sala, siendo de 
madera uno de sus costados, comedor de maniposte-
ría, tres cuartos y cocina; otra con sala, comedor, dos 
cuartos y cocina con 60 varas de fondo por 10 de fren-
te; ambas con piso de florimbó: otra con sala, come-
dor, dos cuartos, cocina, con 6J varas de fondo por 10 
de frente y piso do ladrillo; otra á una cuadra de T o -
yo de portal, de madera y manipostería; con sala, co-
medor, 5 cuartos, cocina, agua, con 60 varas de fon -
do por 12 de frente; todas sin n ingún gravamen. A -
guacate 51, Alvarez y M u ñ o z . 
2850 4-10 
C< E V E N D E U N A F O N D A Y B I L L A R . E N L A 
O m i s m a informarán Es tre l la 111, á todas horas. 
2790 4-8 
BODEGA, 
Se vendo una muy barata po? ausentarse su du^-
haco diarios de 30 á 85 pesos, como se putde b n. 
ver. Corrales 259 impendí áu. 2778 4-8 cer 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E una casa en la calle de los Corrales, de mampos-
terk^- azotea, con 3 cuartos halos y l alto, en 1000$ 
oro; y etra en J e s ú s María en 700$ billetes. Informan 
« S P s í i a l v e r s í a w r o S S . 9806 l - g 
Vedado 
Se veride un magníf ico solar con una casita de mani-
postería , coa un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: callo 10, entre 9 y 11, 
bodega, Informarán. 2776 6-8 
R E V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A A L E -
K jaudro R a m í r e z , capaz para una numerosa familia 
ó cualquier industria por su capacidad y comodidad: 
impondrán á todas horas, Barati l lo 5, venduta de S i e -
rra v G ó m e z . 2801 4-8 
K V E N D E E N B U E N P U N T O U N A B O N I T A 
casa situada en la calle de Gervasio n. 76, y ade-
m á s se alquila otra en Marlanao, calle de la Pluma 
n. 4. I m p o n d r á n en la calle de Manrique n ú m e r o 46. 
2745 8-7 
SE V E N D E L A C A S A F L O R I D A N . 80, E N la cuadra de la fábrica de la Elec tr ic idad , es de 
mamposteria y azotea, acabada de fabricar á la mo-
derna, libre de todo gravamen, se da en $1300 oro, 
vale dos mil, se da en este precio por tener que a u -
sentarse el d u e ñ o á la P e n í n s u l a por asunto de fami-
lia: en la misma i m p e n d r á n . 2758 8-7 
Q E V E N D E O S E A L Q U I L A U N A H E R M O S A 
lOqninta situada en la calzada de Buenos Aires n ú -
mero 23, con baño , árboles frutales y jardín: impon-
drán en la calle de Manrique n. 46. 
2706 8-6 
M E N A OPORTUNIDAD 
P a r a establecerse con n a capital de $12,000 oro, 
que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual, pudiendo extenderse áun 56 por siento 
libres do todo gasto, bien asegurado, pues se trata de 
la compra- venta de una finca y fábrica industrial, es-
tablecida á hora y media de esta ciudad por ferroca-
rr i l , con 4 años de exp lo tac ión , se hal la libre de g r a -
v á m e n e s y tus t í tulos de dominio al corriente: infor-
mará su d u e ñ o en Blanco n ú m e r o 33. 
2717 7-6 
S E V E N D E 
la bien situada casa Lampar i l l a n. 73, á dos cuadras 
del Parque Central y libre de todo gravamen. Infor-
mes y ajuste. Tejadillo n ú m . 36, de 11 á 1 y de 6 de l a 
tarde en adelanto. • 2681 6-6 
gran casa de alto y b»jo, con muchas habitaciones 
y situaba en el mejor punto céntr ico de esta capital. 
In formarán de una a cuatro de la tarde en Galiano 
u. 61, m u e b l e r í a L a Complaciente. 2616 10-5 
MI N A S . — S E V E N D E N L A S M I N A S D E A S -falto intituladas "Magdalena," " C o n c e p c i ó n " y 
"Rodas ," situadas en distintos puntos del partido del 
Mariel: informarán en el bufete del L d o . B r u z ó n , 
Cuba 66, de 2 á 4. 2609 8-4 
DE MIMALES. 
ricano, color a lazán, propio para una persona de 
gusto: horas do verse de 10 á 6 do la tarde. Prado 109 
informará el pollero. 2964 4-12 
B A R A T O . 
Se vende un perro muy hermoso, respetuoso y de 
confianza, á propósi to para lo que quieran; muy noble, 
mixto de mal lorquín y francés , y una chiva tic pocos 
días de parida. Aguacate n ú m e r o 112. 
2^33 4-12 
C u l e b r ó n y J i c o t e a 
Se venden por desocupar el local: Obispo 113, altos, 
de 10 á 2. 2949 4-12 
¡ A f i c i o n a d o s d e g u s t o l 
Dos perras Fuga muy superiores; otra do méri to por 
lo chica que es, y un par de correes belgas, calidad 
extra; sinsonte inuy cantador; todo en ganga (vista 
hace fe.) Neptuno n ú m e r o 19, de siete á once. 
2ai6 4-11 
S E V E N D E N 
des hermosas chivas prietas, una rec ién parida y la 
otra p r ó x i m a á parir. Aguila n ú m e r o 244. 
2871 4-11 
C a b a l l o s 
Se venden de monta y de coche desde S E I S onzas 
O R O , hasta 24; dirigirse de 3 á 5 de la tarde á M . V a -
liña y Gp. Aguiar ntimero 75, accesoria. 
2^08 4-11 
A las personas de gusto 
Se vonde us burro buen caminador, castrado y muy 
manso, maestro de tiro y carga y se vende á prueba, á 
propósito para un n iño ó halar un p e q u e ñ o carruaje. 
Bernaza 46. 2828 4-10 
SE VENDE 
un venado de un año muy manso y gallinas america-
nas. Suárez 116 á todas horas. 2774 4-8 
Q E V E N D E U N M I L O R D E N B U E N E S T A D O 
O y un caballo criollo muy nuevo y maest ro de coche. 
Informan Crespo 54. 2('"1 4-12 
T T N F A E T O N D E C A S I N I N G U N U S O , V E S -
\ J tido á la americana y muy elegante^un caballo 
de seis años , 7 cuartas, sano y trota mucho. Se vende 
junto ó separado. San Miguel 171. 2927 4-12 
ÜN A D U Q U E S I T A D E M E D I O U S O , U N C a -ballo criollo, guajamón, tostado, cabo» blancos, 
maestro y aáno, y una limonera, J e s ú s María 57. 
2944 4-12 
GU A N A B A C O A — U N V I S - A V I S D E D O S fuelles casi nuevo, de Courtillier, con arreos de 
pareja, tres caballos de silla nuevos todos, dosde siete 
cuartas y una de siete cuartas tros dedos, buenos ca-
minadores; no se admiten corredores ni talleristas. 
Palo Blanco número 79, de 12 á 4. 
290.-) 4-12 
EN D O S O N Z A S S E V E N D E U N A L I M O N E -ra americana, nueva, Empedrado 9: también se 
facilita dinero sobre alquileres ú otras seguridades 
hasta en cantidades de á cien pesos. 
2920 4-11 
S E V E N D E 
un milord de forma elegante, en muy buen estado, 
solidez y c ó m o d o s movimientos. Amargura 76. 
2907 4-11 
S E V E N D E 
una gran victoria marca Gui l le t Million de París . 
Vedado 5?, entre G . y H . de 7 á 10 m a ñ a n a y 3 á 6 
tarde. 2807 4-10 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vls-a-vis 
de dos fuelles de los m á s chicos, un c o u p é y un faetón 
Pr ínc ipe Alberto. Agui la n ú m e r o 81. 
2168 10-3 
DE iüEBLES. 
SE V E N D E U N P I A N I N O D E M E D I O U S O en cuatro onzas oro, y m é t o d o s de E s l a v a , L e c a r p e n -
tier, Lemoine y Stamati, á $4 billetes uno, y óperas 
completas para piano solo y piano y canto, á $5 bil le-
tes. E l Olimpo, a l m a c é n de música , Cuba n ú m . 47. 
2931 4-12 
PA R A R E L O J E R O O P E R S O N A D E G U S T O un regulador ing lés de p é n d u l o de mercurio, de 
prec i s ión comprobada E s t é v e z 84. 
2967 8-12 
O n m e b l e s de meple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un sombrerero en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros ó instrumentos de cirugía, un 
escaparate de caoba de espejo. Salud n. 47. 
2902 4-11 
U n p i a n o 
marca Gavean, elegante, en muy buen estado, sano y 
sin c o m e j é n , de excelentes voces; se da barato; calle 
de Corrales 32, entre F a c t o r í a y Someruelos. 
2911 4-11 
B e i s s e l o t F i l s y C* 
U n piano do este afamado fabricante se vende, 
tiene poco uso y excelentes voces. Aguiar 70, casi es-
quina á Empedrado. 2910 4-11 
A L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D B 
r \ sala á $100 btes ; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de br i l lan-
tes; sortijas á $20, medios tamos á 50. L a Es tre l la de 
Oro, Gompostela 46 entre Obispo y Obrapía . 
2336 alt—15a-26 30d-27P 
Q E V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X I V 
í o c o n su espejo nuevo y se da barato un gran espejo 
dorado en cien posos billetes, pues cos tó m á s de mil y 
solo la luna francesa que tiene vale m á s , dos m a g n í -
ficos es-^anarates y otros muebles. San N i c o l á s 24. 
2847 4-10 
i í J S K Z 
ü n m a g r i í ü c o piano do H e m y H . r ^ . de sonoras vo-
ces y casi nuevo se vende en Galiano 1C6, barato: en 
la misma se alquilan pianos con y sin derecho á la 
propiedad^ 2832 4 10 
T E J A D I L L O 1 9 . 
ge venden los muebles de sala y topador. 
A V I S O A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O , 
x!» Aprouechen ganga.—Se venden en la, mitad de su 
precio varios hierros de marcas, habilitaciones, me-
sas de escogida y amarrado, y otros enseres de taba-
quería. I m p o n d r á n B'anco número 39. 
2781 4-8 
* 7 X EL CAMBIO. r ó S i r 
Juegos de sala L u i s X V 100,75 y 200; palisandro 
150; de V i e n a 200 btes.; a p a r a d o r e s á 2 5 , jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y b u -
fetes á 25; carpetas, cómodas , un aparador. Cuadros 
grandes, o o l e c c i ó n de seis, $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio; 
de barandas y cunas, camas de muelles á 15; l á m p a -
ras de cristal y bronce, cocuyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de e x t e n s i ó n , neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores m e t á l i c o s á $3 btes.; tinajones grandes;una v i -
driera para puerta de calle en $200 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; s i l lería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc. anillos de oro á $ 1, de plata á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Mignel 62, esquina á Galiano. 
278S 4-8 
PO R A U S E N T A R S E S E V E N D E U N J A R R E -ro con su aparador con espejos on 27 pesos B , , un 
lavabo en 18, un famoso espejo narato, otro más sen-
cillo en 20 pesos B . , una cómoda-escr i tor io en 20 pe-
sos B , tiene estante. Galle de L u z n, 66: también una 
consola en 11 pesos. 2794 4-8 
S E V E N D E ! 
ol utensilio de un cafó y fonda. Paula número 1. 
26?7 10-5 
P I A N O S 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba; los vende 
Ernesto A . Betaucourt, San Ignacio 52. 
2611 14-5 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J , C u r t i ó 
AMIflTAD 90, E8QDINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas do los famosos p ia -
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los pre -
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, garsnt i -
eados. a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
2277 26-26 F 
F á b r i c a d e b i l l a r e s de J o s é F o x t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, especiali'lad en bolas de billar. 
2156 26-2crP 
SE VENDE 
un magníf ico pianino casi nuevo. L o c e r í a L a Tinaja , 
R e i n a 19. 2589 15-4 Mz 
D E I Á Q Ü I M R I A . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Es te metal de ant i - fr icc ión conserva la lubrif icación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Gp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Ca l l e de Teniente -Rey n ? 21, apartado 846, H a b a -
na. C n, 318 1 Mz 
G f l i s i l e s y ü i f l a s . 
primer receptor y depósito eu la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2809 30-10 M 
I L e c h e r í a H a b a n e r a , 
H a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Leche de vaca procedente de una gran vaquería i n -
mediata á esta capital, se garantiza la pureza y ca l i -
dad del art ículo y se somete á cuantos anál is is el p ú -
blico deseo, incluso facilitar pesa-leches para de mo-
mento conocer eu densidad. 
P R E C I O S . Btes. 
U n vaso de leche con panal 0-15 cts. 
Uno idem idem idem y ensainada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y panet la 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal l a -
cradas. 
U n a botella de litro. 0-40 cts. 
U n a idem de cuarMllo 0-30 cts. 
A l por mayor para casas de salud, cafés y estable-
cimientos, por botijas, á precios eonvenoionales muy 
m ó d i c o s . — H A B A N A 114. 
2775 8-8 
D e D m e r í a 
E v i t a P A S M O y GANG-RBISrA 
ESPECÍFICO I N F A L I B L E PABA 
por graves que sean 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DS VENTA EN LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LÁ CENTRAL, Obrap ía nt ím. S3. 
LA E, EIINION, Teniente - Rey 41 . 
M . JOHNSON, Obispo ntím. 5» . 
14647 81-11 Dbre 
MISGELAN 
m i m m m i m i 
L o hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S N". 8 0 -
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E T I T E R E S . 
C 92 90-21En. 
OJO QUE CONTIENE 
á los señores profesores y padres de familia. Tinta 
alemana negra, inalterable y brillante; su autor, Otto 
Krentzzen, asegura que l a mancha desaparece con el 
lavado y l a acc ión del sol: depósito Obispo 39: de ven-
ta, Mercaderes 28, Cuba 129, plaza del Vapor, L a 
Principal y Galiano 74, a l ínfimo precio de 75 centa-
vos billetes la botella. 2831 4-10 
M i c i o s e u 
o s P o l v o s J o g é , 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de Paris 
consti tuyen e l verdadero purgante de las 
s e ñ o r a s , de los n iños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvo* de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella s i se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
fiabricación y por mayor : 19, r u é Jacob, 
Casa L . FRERE, P a r i s . — D e p ó s i t o en todas 
las F a r m á c i a s de todos los paises. 
EPHEUuUl 
p u r a 
c u t i s 
S8ñorítClS¡SiYás desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
p e l a d o de la piel, evitar las Grietas, 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN USO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a E s p u m o s a 
L Y C Y A 
D E 
E. RAYNATJD 
GS'ulm.iao-lE'erfi irai .sta 
Esta C r e m a es eupérior a los Cold-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por BU espuma lechosa quo restituye 
a la piel, toda su suavidad. 
SBñOÍBSJ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
V r e t n t i e s p u m o s a ( x L Y i J Y A , 
incomparable por su untuosidad de 
E . H A Y W A U D , químico-perfumista. 
L a C r e t n a G í Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrama 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
BeiÉi to general en P A R I S . 16, me m i i i í i É r 
En L A HABANA : J O S É SAMÍÍBA 
S'J} y ea las principales casas 
9 l s 
EKTRACT0 NATURAL 
Wlas acf/vo y mas eficaz que el Aceito Ú9 
Hígado de Bacalao. 
SU L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
Q 




Unica Aprobada per la Academia de Medicina de Paris, para curar fiebres, debilidad, neuralgias, 





 Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos^ 
«Contra la V Á I S S A ñe A P E T E T O , el ESTBENIMXEWTO, la S A Q W M i A ¡ 
$ ios V A H s a o s . las cosrcESTZOxrss, etc. 
if. I D O s i s oTcLiTXSLjrisL : 3., 2 á . 3 G r r a.7T O S. 
4 l£«gir los í ^ ' t f A V ^ M 4kiéT3Tf«3 cnvaeltas en rotulo d e 4 C O X c O Z U E U P 
y Verdaderos ea tWi"y.1»B>.y*l»jW*^t] y ¡a firma A. ROUVIÉRE m «near&adl, 
E n PARIS, Farmacia X i S B O T 
. ^PGálTOS SN T O D A S L A S PBINCÜPAL8S ??X2iMkQláM 
W E G T M G A D E T 
CliCIQN HERTi en 3 DliS sin otro medicamento 
P A M I S — 7 , S o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A U I S 
K o l a - B á h - N a t t o n 
fRICO EN CAFEINA, TEOBROM1NA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS E S E N C I A L M E N T E REGENERADORES 
JES 1 i a s : ! r & . " V i x x o I S . o l ^ - 3 B ^ l i . - 3 V a . t t O i x 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados con é x i t o e n los hospitales de P a r í s , desde 1884 por los 
S. S. Doctores : D U J A R D I K - B E A U M E T Z , H U C H A R D , DURIAN, H A L L E Z , MONNET, e tc . , en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o u v a l e s c e n c l a s largas y difíciles. F i e b r e s , (tifoidea, intermitentes, palndeanas), 
D i a r r e a s r e b e l d e s , D i s e n t e r i a , P i a b e t o , A l b u m i n e r l a , F o s f a t a r í a , cansancio físico é intelectual. 
J P n r í s , 35, rueCoquilliére, FARMACIAdslBAMCO de FRANCIA. - Depositario en JDa JInhana: JOSÉ SARRA. 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E HONOR 
E l A C E I T E C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ bilsamica qua desarrolla muchol las prepiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
tln Constipación ni Cansancio. 
BLANCO/RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O ' 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb-'-Rontrnartro, 21 
02DENAD0 POB TOSAS LAS 
Oe l eTjr lda f l e s M e d i c a s 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES ffELPECHO, 
|r AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
X 
n i c 
c i ó 
e l ] 
C e 
Id 
g r e 
cez 
g i s 
pos 
d e l 
E 
t a b 
t ioz 
E 
t e q 
p í a : 
b u s 
u n í 




p o l i ' 
qus 
b e n 
bra< 
r i n s 
S< 




d i p 
q u * 
d e 
d l s 





t r a 
d a . 
. E 
pa-
p a l 
r L A 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
houlevard de Strasbourg, 37, y en. las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
Y L A N G - Y L A N G f 
F e r f u m e e i a , I S ^ J V a e d ' E a g M s a , P a r i s . 
HOS se ¿BROZ 
Recomienda lo* 
siguientes 
M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L I O T R O F O B L A N C O - L A C T E I N A . 
S V S U B A L O I A I 
Pildoras d e i Doctor Moussette 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se t o m a r á n tres, una por la m a ñ a n a , una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra a l iv io , se t o m a r á n 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por la 
noche. No se d e b e r á n tomar m á s de cuatro pildoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i ldo ras Mousse t te de C l i n y C»* que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — C A S A C L I N Y — PARÍS 
F a l t a d e F u e r & a s , I H s p e p s i a S f A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
PARIS, 22, ras Droaot. 
C H E 





IXa Emulsión Defresne es tan agradable de tomar como la Leche. 
L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e l o s H o s p i t a l e s h a n r e c o n o c i d o y 
a p r e c i a d o s u d i g e s t i b i l i d a d , s u r i q u e z a i n c o m p a r a b l e e n ^ p r i n c i p i o s 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s (iodo y f o s f a t o de c a í ) . 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e s e m u e s t r a s o b e r a n a p a r a c o n t e n e r l a 
tos, l a s iMamacíones d e l a garganta y d e l o s pulmones en los adultos. k | 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a d a d o h a s t a e l d i a t a n m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s c o m o Wíí 
l a E f t i U l c S e é i ^ i D E F R E S N E e n l o s n i ñ o s e n l a debilidad de los 
huesos, l a escrófula, y l a ñogedad de las carnes. 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e e s i n d i s p e n s a b l e a l d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a 
Y NERVIO! 
140 
F R A S C O s e v e n d e 2 F c s e n F r a n c i a 
y dé los mismos resultados que un litro de Aceite de H í g a d o de Bacalao. 
AL POR MAYOR : 
T U . D E F R E S N E , F " de i * C í a s d Próve&áóir, óó'rt p H v i l d g l o , de la A r m a d a 
y de los Hospi ta les p o r la P a n c r e a t í n a y su Peptona , P A R I S . 
AL POR MENOR : £ n todas l a s I j u e n a s F a r m a c i a s de E s p a ñ a y U l t r a m a r , 
Depositarlos en la HABANA: DB. GONZALEZ; M. JOHNSON; LO?É Y TORRALBAS Y JOSÉ SARRÁ, 
